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MP garante que não haverá construção 
de espigões na área da Lagoa da Anta 
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nário com enormes prédios que 

seriam erguidos na área da Lagoa } 
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tadual (MP) arquivou a diligén- 
cia que realizava e mostra que, 

se depender dele, náo haverá 
construção de espigões no local. O 
promotor de Justiça Jorge Dória 
descarta qualquer possibilidade 
de dano urbanístico, uma vez que 
a área é de preservação ambien- 
tal e de harmonia da cidade. Ele 
garante que caso alguma atitude 
venha a ser tomada nesse senti- 
do novamente, o órgão adotará as 
providências legais para evitar a 
desconfiguração inadequada e ir- 
regular do ecossistema, patrimô- 
nio de Alagoas. Política | 3 
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Área do entorno da Lagoa da Anta deverá continuar servindo para lazer e preservação do meio ambiente, diz Ministério Público 


20 lideres do Comando Vermelho se refugiam 
no Rio e seguem gerenciando a facção em AL 


Grupo criminoso já controla venda de drogas no Clima Bom, bairros da orla lagunar, Litoral Norte e Rio Largo, diz polícia. Cidades | 1 e 2 
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Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos www.diariodopoder.com.br 


é é Lula quer enganar o povo 
mais uma vez” 


Senador Rogério Marinho (PL-RN) após Lula negar 
corrupção na construção de estádios 


PL JÁ AVALIA RIFAR 
CANDIDATURA DE 
RAMAGEM NO RIO 

Pelas beiradas, cardeais do PL co- 
meçam a tatear como levar a ideia 
de trocar o nome de Alexandre Ra- 
magem na disputa pela Prefeitura 
do Rio de Janeiro. O problema é 
que Ramagem é apadrinhado pela 
principal estrela do partido: Jair 
Bolsonaro. Nomes ligados ao presi- 
dente do PL, Valdemar Costa Neto, 
têm sondado o nome da depu- 
tada Chris Tonietto para eventual 
substituição. A parlamentar, aven- 
tada também como vice de Ra- 
magem, toparia a empreitada, mas 
com troca pacificada no partido. 


PLANO C 

A preocupação no PL é evitar des- 
gaste caso ocorra a troca, já que 
seria a segunda. A primeira opcáo 
do partido era o general Braga 
Netto. 


INVIABILIZADO 

Plano para eventual troca ainda 
está em fase embrionária. O temor 
é que Polícia Federal e a Justiça 
Eleitoral inviabilizem a candidatu- 
ra. 


BEM NA FOTO 

Ainda este mês, Ramagem deve 
colar no padrinho em agendas pú- 
blicas. A aposta é que fotos ao lado 
de Bolsonaro fortaleçam a candi- 
datura. 


UMA LIMONADA 


A campanha de Ramagem vai apro- 


veitar a ofensiva do PL no caso da 
Abin para reforçar discurso de per- 
seguição contra bolsonaristas. 


CÂMARA APROVARÁ LEI 
ANTIDROGAS POR AMPLA 
MAIORIA 

A expectativa na Câmara dos De- 
putados é que a Proposta de Emen- 
da à Constituição - que proíbe a 
venda, conservação ou transpor- 
te de qualquer quantidade de dro- 
gas - seja aprovada com ampla 
maioria. “Já há um sentimento na 
Casa, de ampla maioria, que a PEC 
antidrogas será aprovada. E como 
não é algo que Lula poderá vetar, 
uma vez aprovada, será promulga- 
da”, prevê o deputado Ricardo Sal- 
les (PL-SP). 


DUAS CASAS 

Tanto o presidente do Senado e 
autor da proposta, Rodrigo Pache- 
co, quanto o presidente da Câmara, 
Arthur Lira, apoiam a medida. 


PROCESSO 

A análise da PEC começou no Se- 
nado e seguiu para a Câmara. São 
necessários dois turnos de análise 
em cada Casa Legislativa. 


PRAZO CURTO 

A expectativa é que até o fim de 
agosto a PEC seja promulgada, já 
que pode virar lei sem a necessida- 
de de sanção presidencial. 


ASSIM É QUE SE FAZ 
O programa Jornal Gente, da Rádio 
Bandeirante, exibe neste sábado 


(13), às 8h, o discurso de estadista 
(com tradução simultânea) de Ja- 
vier Milei na assinatura do “Pacto 
de Maio”, pelo qual o presidente 
promoveu a união de adversários 
políticos pela recuperação da Ar- 
gentina. 


ESFORÇO EXPLICADO 

“Por isso o sistema está agindo 
com tanto afinco em suas ações”, 
reagiu o ex-presidente Jair Bolso- 
naro sobre a informação de que ge- 
rentes da Caixa foram demitidos 
por barrarem operação “atípica” no 
banco público. 


VERBORRAGIA INÚTIL 

O ministro da Fazenda resolveu 
atacar Donald Trump, favorito nos 
EUA. A verborragia de Haddad não 
tem a menor importância por lá, 
mas essa “síndrome de “superpo- 
téncia verbal” e falas irresponsá- 
veis”, como definiu o presidente do 
PP, senador Ciro Nogueira, podem 
custar caro ao Brasil. 


QUEDA GERAL 


A perspectiva da economia anda 


DIVULGAÇÃO 
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O publicitário HERMANN FERNANDES foi nomeado nesta semana 
integrante do Conselho Nacional de Autorregulamentação 
Publicitária (Conar) 


tão ruim que até mesmo a bolsa 
de valores B3 registrou, pelo segun- 
do mês seguido, queda no núme- 
ro de investidores (-3,9% em rela- 
ção a 2023) e de empresas listadas 
(11%). 


ÀS MOSCAS 

Comissão Mista de Controle das 
Atividades de Inteligência, que po- 
deria, por exemplo, apurar de- 
núncias sobre arapongagem para 
perseguir adversários, não realizou 
uma única reunião este ano, nadica 
de nada. 


VENDA COMBINADA 
Investigadas pelo Cade por com- 
binarem a manutenção de preços 
mais elevados, Azul e Gol rasgaram 
as máscaras, vendendo em seus 
próprios sites passagens ofertadas 
pela concorrente. Segundo o presi- 
dente da Azul, Abhi Shah, é “a ma- 
neira mais rápida de fomentar via- 
gens”. Anrã. 


DIÁLOGO DIFÍCIL 
Com atuação apagada após cons- 
trangedor desempenho na fuga dos 


Poder sem pudor 


COMUNISTA RACISTA 

Nos anos duros da ditadura, a 
casa de um professor universi- 
tário amigo do então deputa- 
do Sérgio Murilo (PE) foi in- 
vadida, pois os milicos a viam 
como um “aparelho” da es- 
querda. Na batida, a biblioteca 
foi examinada cuidadosamen- 
te em busca de literatura “sub- 
versiva”. Ao ler um dos títulos, 
“Materialismo Histórico e Ma- 
terialismo Dialético”, de Karl 
Marx, o milico que chefiava a 
operação descartou a apreen- 
são: “Esse aí não interessa. É 
sobre espiritismo”. O agente 
auxiliar mostrou outro livro, 
“O Vermelho e o Negro”, de 
Stendhal. “Ah!... Esse aí, sim! 
Além de comunista, é racista 
também!”. 


presos de Mossoró (RN), o minis- 
tro Ricardo Lewandowski (Justica) 
tem sofrido críticas de polícias, que 
cobram diálogo no “SUS da Segu- 
rança”. 


CLARO NO ESCURO 

Coitado do assinante da Claro que 
precisou dos serviços da empresa, 
já conhecidos como ruins em Bra- 
sília. Na sexta (12), dia útil, a ope- 
radora resolveu fazer manutenção 
e deixou clientes na mão durante 
todo o dia. 


PENSANDO BEM... 
..conta cara pressupõe serviço de 
qualidade. Já imposto... 


Com novo sistema, Centrais Já! oferecem 
mais horários de agendamentos por dia 


DA REDAÇÃO 


A s Centrais Já! de Alago- 


as implantam, nesta sex- 
ta-feira (12), um novo sis- 
tema para agendamento e 
atendimento ao público. As 
vagas começarão a ser li- 
beradas neste sábado (13), 
e o novo modelo irá pro- 
porcionar mais agilidade no 
atendimento, otimizar a atu- 


ação dos atendentes, garan- 
tir mais horários de agenda- 
mentos por dia, proporcionar 
acessibilidade e corrigir fa- 
lhas de operações do antigo 
sistema. 

Agora, o novo sistema das 
Centrais Já! será mais sim- 
ples e intuitivo, tanto para o 
usuário, quanto para o admi- 
nistrativo do sistema. 

Além de poder ser perso- 


nalizado e configurado com 
mais facilidade, para garantir 
uma constante melhoria por 
parte da equipe técnica. 

“O novo sistema irá pro- 
porcionar a extração de rela- 
tórios com dados fidedignos, 
acompanhamento e monito- 
ramento dos agendamentos, 
redução no número de encai- 
xes, criação dos perfis geren- 
ciais, dos supervisores, dos 


atendentes, do cadastro do 
cidadão e para os órgãos par- 
ceiros”, conta Lisiane Maria 
da Silva, superintende de 
atendimento do Cidadão - Já, 
por meio da Secretaria de Es- 
tado do Planejamento, Ges- 
tão e Patrimônio (Seplag) 
Lisiane reforça que o novo 
sistema irá disponibilizar di- 
versos horários de agenda- 
mento por dia e que não 


permitirá a criação de vários 
agendamentos para o mesmo 
serviço, com um único CPF. 

Segundo ela, essa medida 
proporciona mais segurança 
ao agendamento e atendi- 
mento. 

No novo sistema, o usuá- 
rio poderá, com um único 
CPF, se registrar em uma 
vaga de diferentes serviços 
que ele precisar. 
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Após a repercussão negativa, projeto imobiliário que previa a construção de grandes prédios residenciais na área da Lagoa da Anta, em Jatiúca, não sairá mais do papel 


AILTON CRUZ 
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MP garante que espigões não serão 
construidos na área da Lagoa da Anta 


Com sua paisagem integrada a hotel, local se tornou um dos mais importantes espacos de convivencia da orla 


JOSUÉ SEIXAS 
JONATHAS MARESIA 
THIAGO GOMES 


Repórteres 


último resquício de lagoa 

saudável no litoral de Ma- 
ceió vai se manter vivo. O pro- 
jeto imobiliário multimilionário 
com espigões de alto padrão, que 
seria erguido na Lagoa da Anta, 
náo deve sair do papel. Após as 
empresas que estavam envolvi- 
das recuarem da ofensiva contra 
o património ambiental de Alago- 
as, o Ministério Público Estadual 
(MPE) arquivou a diligência que 
realizava. 

À Gazeta, o promotor Jorge 
Dória foi enfático ao afirmar que 
segue vigilante para caso a pos- 
sibilidade ressurja e que não 
permitirá que a paisagem ca- 
racterística da cidade seja des- 
configurada. 

“Esse procedimento foi arqui- 
vado em função da inexistência 
de medidas efetivas de transfor- 
mação da área. Caso esse assun- 
to volte à tona, ou de alguma 
forma venha se falar, ou se algu- 
ma ação efetiva venha a ser toma- 
da nesse sentido, o Ministério Pú- 
blico tomará as providências no 
sentido de proteger aquela paisa- 


gem, uma vez que seria inadequa- 
do e irregular [um projeto imobi- 
liário]”, explicou. 

No fim do ano passado, a 
construtora Record e a Prefeitu- 
ra de Maceió celebraram o acor- 
do, que permitiria a derrubada 
do Hotel Jatiúca e a construção 
de cinco espigões à beira-mar de 
Maceió. 

O órgão ministerial pediu ex- 
plicações, uma vez que os danos 
ambientais e urbanísticos do 
novo projeto seriam difíceis de 
mensurar e com danos incalculá- 
veis para a lagoa da anta e toda 
diversidade, além da restrição no 
fluxo de pessoas que hoje coabi- 
tam harmonicamente com a regi- 
ão. 

A Lagoa da Anta, com sua pai- 
sagem integrada ao hotel, tornou- 
se uma das mais importantes 
áreas de convivência da orla da 
Jatiúca. Seja pela tranquilidade, 
seja pelo equilíbrio da natureza, 
o local foi projetado cuidadosa- 
mente pela equipe do paisagista 
Roberto Bourle Marx. 

Em qualquer hora ou dia da 
semana, o ponto turístico apre- 
senta um grande fluxo de pesso- 
as, tanto em caminhada quanto 
corrida e passeio de bicicleta. Al- 
gumas pessoas somente pararam 


para apreciar o fim de tarde de 
frente para a lagoa. 

“Não deveriam mexer nunca 
nisso aqui. É um bom ponto tu- 
rístico, seguro, embora com um 
pouco de lixo nos arredores. A 
lagoa é bem cuidada. Se tivésse- 
mos um residencial aqui, quem 
sabe se não se tornaria mais 
um riacho Salgadinho?”, questi- 


Diariamente, muitas pessoas costumam parar para apreciar o fim de tarde de frente para a lagoa 


onou a guia de turismo Rebeca 
Rocha, inclusive, revelou o con- 
forto em saber que o local conti- 
nuará sendo preservado e utiliza- 
do por todos. 

O autônomo Derivaldo Bezer- 
ra também estava aproveitando 
o momento para fazer uma ati- 
vidade física. Ele disse que passa 
todos os dias de bicicleta pela re- 


AILTON CRUZ 


gião, para impedir que a barriga 
fique maior do que já está”. 

“Nossa cidade não pode per- 
der um espaço desses. É um local 
de convivência. As pessoas se en- 
contram, passam o fim de tarde, 
fazem exercícios. Se porventura 
a região mudar e o hotel se tor- 
nar um residencial, quem perde 
somos nós”, afirma. 
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Editorial 


Proteção integral 


arco para os direitos humanos no Brasil e usado 
como modelo mundo afora, o Estatuto da Criança e 

do Adolescente (ECA) completa 34 anos neste sábado. 
Sancionado pelo então Presidente Fernando Collor, o 
ECA introduziu várias medidas, como a ampliação do aces- 
so de crianças e jovens em escolas, nos ensinos fundamen- 
tal e médio; a criação de Conselhos Tutelares e de Varas da 


A bússola da moderação 


Marcos Davi Melo - médico e membro da AAL e do IHGAL 


Cor V, imperador do Sacro Império Romano-Germânico, foi 
em sua época o homem mais poderoso do mundo, todavia, 
ficou conhecido esta frase: “A moderação é sempre a tática preferí- 
vel”. Cinco séculos depois, a Europa estava arrasada por duas Guer- 
ras Mundiais. Foi quando, em 1951, o chanceler francês Robert Schu- 
mann convidou Konrad Adenauer, chanceler da República Federal da 
Alemanha, para uma aliança que visava, sobretudo, evitar que novas 
guerras destruíssem o continente, o que tem sido obtido em parte. 
Era o nascedouro da Comunidade Europeia, que nessas sete décadas 
avançou e hoje compartilha regras fiscais e de cidadania, evoluiu para uma 
moeda comum, o Euro , em 1989, e atualmente configura a União Euro- 
peia (UE), um bloco de 27 países que recentemente passou por uma prova 
de resistência, enfrentando o nacionalismo radical e extremista que sa- 
cudiu o mundo nas duas grandes Guerras Mundiais, atualmente expres- 
so na França por Le Pen e o Reunião Nacional, ferozes antagónicos à UE. 
Embora, na França, o extremismo de direita de Le Pen tenha moldado o 
seu discurso, já não é antissemita nem contesta as instituições democrá- 
ticas como o faz nos EUA e no Brasil. Mantém o discurso nacionalis- 
ta, anti-imigração e anti-integração global (no caso, anti-UE continental) 
como plataformas programáticas. Fez-se necessário um “cordon sanitai- 
re” formado pela aliança entre o centro, a esquerda e a extrema-esquer- 
da para barrar a ascensão da extrema-direita. Algo semelhante ocorre- 
ra alguns dias antes no Reino Unido, onde o Partido Trabalhista ganhou 
as eleições dos tories, mas antes disso precisou afastar suas lideranças 
de esquerda radical e se aproximou do centro. Na Inglaterra, os con- 
servadores não se misturam com a extrema-direita, que lá é irrelevante. 
As regras eleitorais na França fixam dois turnos e facilitam as ali- 
anças pela moderação, assim como as regras fiscais limitam que os 
primeiros-ministros adotem posições antimercado. Dessa forma, o fu- 
turo primeiro-ministro francês deverá ser um moderado. Mas o go- 
verno precisará reconhecer os custos da imigração e da integração 
regional, implementar soluções concretas e apresentar uma narra- 
tiva que vença o pessimismo reacionário em um mundo pós-Co- 
vid, onde o crescimento econômico é baixo e a inflação é alta. 
As alianças republicanas entre partidos e tendências de centro e de es- 
querda que respeitem as instituições democráticas e o processo elei- 
toral, vitoriosos nas últimas eleições brasileiras, com Simone Tebet e 
Geraldo Alckmin pelo centro. O caminho para a manutenção da demo- 
cracia é aquele preconizado por Confúcio: “O Mestre disse, quem se 
moderar, raramente se perde”. Inexiste moderação na extrema-direita. 
A única possibilidade de errar, aprender e corrigir os erros é a democracia. 
E o centro político, representado na França por Mácron, um político que 
acredita em uma sociedade aberta e plural, segue como uma bússola con- 
creta da moderação na democracia. 


900 ORGANIZAÇÃO 
ARNON DE MELLO 


Conselho Estratégico 


Infância e Juventude; a instituição de programas de enfren- 
tamento à exploração sexual e ao trabalho infantil. no ECA, Desafios como a pobreza, a violência, a discrimina- 
ção e o acesso precário a serviços públicos ainda persistem, 
exigindo esforços contínuos de toda a sociedade. 

Conhecer e colocar em prática o Estatuto da Criança e 
Adolescente é fundamental para que seus direitos sejam res- 
peitados na família, na comunidade e pelo poder público. 


Mais do que um conjunto de normas, o estatuto repre- 
senta um compromisso com a proteção integral das crian- 
ças e adolescentes, reconhecendo-os como sujeitos de di- 
reitos e priorizando seu bem-estar. 

Apesar dos avanços conquistados, ainda há muito a ser 


Coordenador Geral da Central Gazeta de Notícias 
Jônathas Cavalcante 


feito para garantir a plena efetivação dos direitos previstos 


Paz de espirito 


Milton Hênio - médico e membro do Conselho Estratégico da Organização Arnon de Mello 


O grande médico e escritor Alexis Carrel 
costumava dizer: “Aqueles que conser- 
vam a sua paz interior em meio ao tumulto da 
vida moderna, estão imunizados contra as do- 
encas”. Vemos que isso é uma grande verdade. 
Nosso sistema imunológico só funciona bem 
quando você está feliz. Daí a nossa preocupa- 
ção com os dados estatísticos da saúde do bra- 
sileiro que mostra a impressionante soma de 
milhões de pessoas depressivas nos dias atuais. 
Uma pessoa está feliz quando seu mundo in- 
terior está sereno, povoado de imagens, e idei- 
as felizes. A própria beleza exterior só tem sig- 
nificado quando existe uma mente saudável, 
um sorriso nos lábios, gestos de alegria. A an- 
gústia e o desânimo, as preocupações constan- 
tes e a insônia permanente significam estres- 
se e o surgimento de um imenso desconforto 
para o organismo, com doenças como o in- 
farto, embolia, etc. Os hábitos na vida consi- 
derados saudáveis e que deverão ser sempre 
adotados como norma, consiste em uma ali- 
mentação balanceada e adequada, e prática de 
atividade física como a caminhada para os ido- 
sos, convivência social estimulante e medidas 
que diminuem o estresse como uma boa leitu- 
ra, uma boa música, momentos de lazer com a 
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família, conversa com os amigos, dentre outras. 
Portanto, vivemos simultaneamente em dois 
mundos: o exterior representado pelas pesso- 
as e pelo ambiente que nos rodeia e o interior, 
onde residem nossas emoções e pensamentos. 
No Sermão da Montanha, Jesus já naquele 
tempo enfrentava os problemas da guerra e da 
paz, da doçura e da dureza dos relacionamen- 
tos humanos, com uma genialidade desconcer- 
tante. Comenta-se que a guerra sempre exis- 
tiu e sempre existirá. A vida é uma jornada e 
seria Ótimo que essa jornada fosse bem cum- 
prida com um sorriso, com a paz, com alegria. 
A paz existe onde existe reconciliação, jus- 
tiça, verdade e misericórdia. Vivemos num 
planeta permeado por conflitos. A socieda- 
de atual é adrenalizada, embasada no medo, 
na violência, em que há a projeção do di- 
nheiro, falta de respeito, consideração, le- 
vando o homem modemo muitas vezes ao 
desespero e a perda de sua paz interior. 
Portanto, para o nosso organismo funcionar 
bem, é absolutamente necessário que tenhamos 
paz interior. A vida é um desafio. Devemos estu- 
dar a dimensão desse desafio que nos é ofereci- 
do todos os dias procurando viver com alegria e 
paz num mundo conturbado por todos os lados. 


SUCURSAL 
Arapiraca — Tel: (82) 3482.0100 
Rua Maurício Pereira, 1.500, Eldorado — CEP: 57.306-035 


SERVIÇO DE ATENDIMENTO 
ASSINATURAS 
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BRASILIA E GOIAS 
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PT mobiliza aliados em 
Brasilia para manter viva 
candidatura em Maceió 


Partido vai realizar convencáo no próximo dia 20, 
inicio do calendário para oficialização dos nomes 


O s petistas de Maceió não 
perderam tempo e parti- 


ram Brasília após a realização da 
Plenária Municipal da legenda. 
Ao contrário das especulações, a 
viagem não foi uma maneira de 
pressionar o Diretório Nacional 
para confirmar a candidatura do 
ex-vereador e advogado Ricardo 
Barbosa (PT). 

Segundo Barbosa, a agenda na- 
cional já estava prevista e não 
tem nada a ver com a vigência ou 
não da candidatura. Isso porque 
isto é ponto pacífico entre o par- 
tido, o PCdoB e o PV, que inte- 
gram a Federação, além do Psol. 

“Minha viagem já estava mar- 
cada e havia sido articulada jun- 
tamente com o deputado Pau- 
lão. O objetivo é o de fazer 
mais vídeos e coletar mais apoi- 
os em âmbito nacional. Inclusi- 
ve já tinha feito uma conversa 
com a minha vice, Eliane Silva, 
para gravar um vídeo com o de- 
putado federal Guilherme Boulos 
(Psol/SP)”, disse Ricardo. 

Indagado se gravou com a pre- 
sidente Nacional do PT, a de- 
putada federal Gleise Hoffman, 
confirmando que ele é o can- 
didato do partido, ele explicou 
que não. “Gravamos apenas ví- 
deos produzidos para a cam- 
panha e feitos pelo PT Nacio- 
nal. Não serão divulgados agora”, 
completou o pré-candidato petis- 
ta. 


REAFIRMAÇÃO 

O partido, inclusive, vai reali- 
zar sua convenção no dia 20 de 
julho, primeiro dia do calendário 
do TRE para a oficialização dos 
nomes. De acordo com Barbosa, 
que é presidente do Diretório Es- 
tadual, não é “pressa”, mas sim 
convicção de que o partido já es- 
colheu seu nome e o rumo que 
tomará na eleição. 

Por outro lado, enquanto afir- 
ma e reafirma que é candida- 
to, continuam as especulações 
de que pode haver um “interven- 
ção” nacional a pedido do sena- 
dor Renan Calheiros (MDB) para 
a retirada da candidatura e indi- 


ARQUIVO GA 


A ¡EN 


Ricardo Barbosa esteve recentemente em Brasilia em busca de 
apoio para sua futura campanha a prefeito de Maceió pelo PT 


cacáo do nome de vice do pré- 
candidato do MDB, o deputado 
federal Rafael Brito. 

Isso porque, na avaliacáo dos 
emedebistas, seria a única ma- 
neira de garantir um palanque 
para o Presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, em Maceió. 


VISIBILIDADE 

Independentemente dessa si- 
tuação, Barbosa, que é da mesma 
corrente interna do deputado fe- 
deral Paulo Fernando dos San- 
tos, O Pauláo, apareceu ao seu 
lado no plenário da Cámara dos 
Deputados. 

Durante uma sessáo esvazia- 
da, o parlamentar citou sua pre- 
sença e reafirmou que se trata- 
va do pré-candidato do partido 
em Maceió. “Ricardo, que está 
fazendo visitas políticas ao par- 
tido dos trabalhadores e à pre- 
sidente Gleise e outras lideran- 
ças é pré-candidato a prefeitura 
de Maceió. Então quero deixar 
aqui registrada aqui a sua presen- 
ça, um militante histórico, pré- 
candidato a prefeito de Maceió”, 
destacou Paulão. 

Ele próprio se apresenta com 
a intenção de ser candidato ao 
Senado Federal. Por essa razão, 
compreende a necessidade de 
a legenda manter-se firme com 
candidato próprio e garantir visi- 


bilidade para o seu projeto políti- 
co em 2026. 


ASSÉDIO 

Toda essa articulação, inicial- 
mente, para o pleito deste ano 
não tem impedido o assédio a 
quadros petistas para a composi- 
ção de vice do MDB. Há até um 
perfil e a busca incluiu mulheres 
petistas. O próprio Paulão admi- 
tiu que “emissários” emedebis- 
tas conversaram com quadros do 
partido. 

A primeira foi Maria José, se- 
cretária Estadual da Mulher e 
Direitos Humanos. Esta, porém, 
o avisou e disse ao interlocutor 
emedebista que seguiria a orien- 
tação partidária. 

Outro nome que já foi procu- 
rado e continua sendo sondado é 
o da presidente do Sindicato dos 
Urbanitários, Dafne Orion. Esta, 
por sua vez, tem outra situação 
a seu favor. Trata-se do fato de, 
além de petista, ser evangélica. 
Sendo assim, ajudaria a quebrar a 
distância da imagem que os bol- 
sonaristas fazem de que filiados 
ao partido não têm religião. 

Desde que soube disso, o PT 
tentou pôr fim a essa situação e 
se reuniu até com o Governador 
Paulo Dantas (MDB), mas, até 
a convenção, muita coisa pode 
acontecer, inclusive nada. 


Fatos & 
Noticias 
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revelação de que o deputado Arthur Lira e o senador 

Renan Calheiros chegaram a ser espionados pela Agén- 
cia Brasileira de Inteligéncia (Abin), de acordo com as con- 
clusões a que chegou a Polícia Federal, deixa bem claro que 
qualquer um mortal neste país pode sofrer os mesmos pro- 
cedimentos sem autorização judicial, como manda a lei. 
A alegação de que isso ocorreu no governo passado não 
nvalida essa prática delituosa, alertando todas as autorida- 
es que não se está vivendo em um regime de exceção. Urge 
ue a lei seja cumprida para o bem do Estado Democrático 
e Direito. 


0:50 a E 


INTERROGAÇÃO 

Se um presidente da Câmara dos Deputados e um senador 
da República foram alvos da Abin, o que dirão milhares de 
pessoas que, de uma forma ou de outra, participam ativa- 
mente da política brasileira? Que as denúncias sejam devi- 
damente esclarecidas dentro do processo legal para evitar 
novos constrangimentos. 


INVESTIGAÇÃO 

Como até agora se conhece apenas uma versão do fato, é de 
se aprofundar nas investigações pra que pessoas inocentes 
não sejam penalizadas. Que as acusações formuladas escla- 
reçam quem esteve por trás disso para receber a punição. 


REAÇÃO 

O senador Renan Calheiros foi às redes sociais condenar o 
ato de bisbilhotagem e lamentou e repudiou que estrutu- 
ras do Estado tenham sido criminosamente capturadas para 
atuar como polícias políticas, “com métodos da Gestapo, 
um pântano repugnante e sem fim”. 


FORA DE ROTA 

A se confirmar a liderança inconteste de algum candidato, 
seja da oposição ou situação, o mais prudente, segundo os 
mais experientes, é evitar debates como ocorre em todas 
as eleições. Aceitar determinados desafios com uma grande 
distância de um para o outro é dar combustível para o adver- 
sário. 


RISCO PREVISTO 

Essa história do “já ganhou? de alguns candidatos não deixa 
de ser, no atual momento, um risco previsível. Todos eles 
sabem que mais de 60% por eleitorado não sabe ainda em 
quem votar e aguarda o Guia Eleitoral para se definir, salvo 
no caso da famosa compra de votos. 


APREENSÃO 

Enquanto o MDB luta desesperadamente para encontrar 
um vice para Rafael Brito, a penetração do ex-deputado 
Lobão, do Solidariedade, tem causado tremores na base alia- 
da. Lobão, com sua obstinação de sair candidato a prefeito e 
com trabalhos prestados na periferia, tem inquietado os par- 
tidos da base aliada. 


ATAQUE 

Dois políticos têm se destacado em criticar o prefeito JHC: o 
vereador Kelmann Vieira, que desistiu de desistir de ser can- 
didato, e o pré-candidato a prefeito pelo MDB, Rafael Brito. 
Os demais estão de molho, para saber para onde vai o rumo 
da barca. 


PERGUNTAR NÃO OFENDE 

O PV, que faz parte da Federação em que participa o PT, vai 
mesmo marchar com Ricardo Barbosa? Afinal, o deputado 
Sílvio Camelo é o líder do governo na Assembleia. 
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cordar, fazer higiene matinal, 
limentar-se, sair para traba- 
lhar, enfrentar mil perrengues na 
rua, voltar, tránsito ruim, alguns 
desafios em casa, dormir, alegrias 
aqui e ali, interromper no fim de 
semana, viajar, questóes de saúde, 
repetir tudo e ficar a cada dia 
mais velho... O ciclo contém inér- 
cia e, com altos e baixos, traduz de 
forma náo poética o fato chama- 
do “vida”. Quase todo mundo já 
fez uma pergunta metafísica: isso 
é tudo? 

Pense comigo: como eu posso 
saber o que, de fato, eu sou, 
quero e qual é meu propósi- 
to mais auténtico? Foram tan- 
tas camadas de outras coisas ao 
longo dos anos que, sobreviven- 
do, parei de pensar em viver. 

Vou dar duas pistas. Um passo 
seria consultar a memória da in- 
fáncia. O que me fazia feliz quan- 
do a palavra “boletos” náo pai- 
rava sobre meu horizonte? Como 
eu consumia o tempo? O que 
me alegrava naquele momento? 
Se eu conseguisse retornar ao 
pensamento da infância, eu teria 
uma pista sobre meu desejo lá na 
origem. 

Fiz o teste. Imaginei-me em 
uma cena, com dez anos de 
idade. Eu gostava de ler (gibis in- 
clusive), adorava escola, escutar 
músicas infantis (como um disco 
da Turma da Mônica), viajar com 
a família, achava bonitas as ceri- 
mônias na igreja e desejava que 
o Natal chegasse logo. Em parte, 
minha vida futura dialogou com 
esses gostos. 

Realizou sua terapia de ida- 
des passadas? O segundo recur- 
so seria imaginar: se eu tives- 
se muito dinheiro disponível, o 


que estaria fazendo? Sem limi- 
tes materiais, como eu planeja- 
ria a vida? A tática envolve excluir 
luta pela sobrevivência, para che- 
gar ao núcleo duro do meu de- 
sejo. Elimino os argumentos ra- 
cionais do trabalho, como base 
para que eu e minha família pos- 
samos comer e existir. A presen- 
ça da necessidade material desvi- 
a-se da clareza do sonho. Afinal, 
podemos fazer o que gostamos. 
Porém, iguais a todos os adul- 
tos, consumimos muito tempo 
no que precisamos fazer mais do 
que naquilo que nos deleita. 
Você ainda consegue pensar 
na vida, sem o peso atual do 
QR Code? Natal era a pura festa 
da alegria. Uma temporada na 
praia eram o mar, O sol e sorve- 
tes. Toda a parte complexa do 
mundo estava com os pais. De 
repente, tudo mudou. Você cres- 
ceu. Como era sua relação com 
pessoas e coisas sem que hou- 
vesse trabalho ou responsabilida- 
de? A resposta ajudará a identifi- 
car o que você sacrificou no altar 
da responsabilidade financeira. 
Vamos explorar a segunda hi- 
pótese: dinheiro abundante e ga- 
rantido. Claro, no primeiro ins- 
tante, uma euforia de gastos. 
Chama-se de “demanda contida” 
o furor de gastos pós-enriqueci- 
mento, algo responsável pelo de- 
clínio rápido de muita gente re- 
cém-alçada à classe A... Porém, 
seguindo a ideia de encontrar tra- 
ços dos sonhos originais: o obje- 
to do meu desejo revelará muito 
sobre mim? O que eu compra- 
ria primeiro? Em qual cidade, 
loja ou profissional eu deposita- 
ria o capital mágico e incessante 
das novas fontes? Como seriam 


meus sonhos sem obstáculos? 
Estou insistindo em um 
ponto. Adultos passam a traba- 
lhar, muitos constituem família; 
todos assumem compromissos 
distintos da infância. Tornamo- 
nos pessoas “responsáveis” com 
o peso enorme do termo. No 
meio do cotidiano que impli- 
ca obter recursos, pagar contas, 
lutar para defender quem você 
ama e cuidar de um corpo que 
insiste na degradação, perdemos 
o foco no primeiro desejo, na as- 
piração original. “Sonhar? É coisa 
de adolescente desocupado. Eu 
tenho de viver o mundo real! Não 
me venha com devaneios.” Essa 
é a reação do adulto protagonis- 
ta e levemente amargurado. 

Não estou analisando a busca 
de sentido, algo com ampla bi- 
bliografia filosófica. Apenas lem- 
bro o tempo: o que deixamos de 


lado diante do imperativo bio- 
gráfico? Qual é o preço que paga- 
mos por esse abandono do ideal 
antigo? Que justificativas sérias 
e idôneas invocamos para poder 
falar que somos, afinal, adultos e 
que, de alguma forma, a dureza 
do real derrubou nossa dimen- 
são ideal? 

Sou consciente de como al- 
guns objetivos foram transforma- 
dos pela caminhada. Todo pere- 
grino do Caminho de Santiago 
tem um sentimento ao partir; 
outro no meio; diverso, enfim, 
ao chegar a Compostela. O cami- 
nho produz sentidos originais. A 
pele ganha cicatrizes. Tenho pen- 
sado que nossa flexibilidade em 
negociar o “primeiro sonho” está 
um pouco exagerada. Adaptar-se? 
Adiar um pouco? 

Bronnie Ware anotou os 
cinco principais arrependimen- 


DIVULGAÇÃO 


tos das pessoas antes da morte. 
Exemplo: os moribundos gosta- 
riam de ter trabalhado menos e 
ter ficado mais com a família. O 
livro se chama Antes de Partir 
(ed. Geração). Da mesma forma, 
já citei em crônicas por aqui os 
livros da doutora Anna Cláudia 
Quintana Arantes, os quais pro- 
duzem essa reflexão no umbral 
do fim. Recomendo, em parti- 
cular: Histórias Lindas de Mor- 
rer, A Morte é um Dia que Vale 
a Pena Viver e Pra Vida Toda 
Valer a Pena Viver (ed. Sextan- 
te). Creia-me: são textos, dis- 
cutindo morte, repletos de um 
enorme impulso de vida e de ale- 
gria. Tenho muita esperança em 
redescobrir a voz de uma crian- 
ça, brincando no interior do Rio 
Grande do Sul, nas décadas de 
1960 e 1970. E você? 

Resta a esperança. 


Relator da reforma tributária no Senado deve 
“alterar muito’ o texto aprovado pela Câmara 


DA REDAÇÃO 
Com UOL 


O relator da reforma tribu- 
tária no Senado, senador 
Eduardo Braga (MDB-AM), tem 
indicado aos colegas que preten- 
de “alterar muito” o texto apro- 
vado pela Câmara na quarta-fei- 


ra (10). 

Com as alterações, a propos- 
ta precisará ser apreciada nova- 
mente pelos deputados. Neste 
caso, tanto Braga quanto os líde- 
res da Casa estão cientes de que 
a decisão final pertence à Câma- 
ra, que pode derrubar as mudan- 
ças feitas pelos senadores. 


Segundo apurações do por- 
tal UOL, em conversas privadas, 
Braga tem questionado as proje- 
ções de arrecadação feitas pelos 
deputados durante a votação da 
reforma. 

A proposta aprovada na últi- 
ma quarta-feira expandiu de 15 
para 22 o número de produtos 


da cesta básica isentos de im- 
postos, além de incluir remédios 
na lista de itens com taxação re- 
duzida. 

A expectativa é que o rela- 
tor solicite ao Ministério da Fa- 
zenda uma avaliação precisa do 
quanto a inclusáo desses produ- 
tos irá estourar o teto de 26,5% 


da carga tributária total prevista 
para o país. O objetivo é ajustar 
os itens da cesta básica de acor- 
do com a previsão correta de ar- 
recadação. 

O cálculo deve considerar 
também a exclusão dos carros 
elétricos da lista de impostos se- 
letivos. 
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Reforma tributária deve beneficiar Alagoas, 
mas especialista não prevê grandes mudanças 


Secretária diz que medidas vão melhorar arrecadação do estado; professora vê poucos avanços sociais 


aprovação do texto que re- 

gulamenta a reforma tribu- 
tária na Câmara dos Deputados 
repercutiu positivamente para O 
governo de Alagoas. Depois de 
construir um acordo com as lide- 
ranças, o relator da proposta in- 
cluiu as proteínas na cesta básica 
que terão imposto zero. 

Segundo a secretária de Esta- 
do da Fazenda, Renata dos San- 
tos, mesmo com regras de tran- 
sição, em alguns casos muito 
longas, em linhas gerais para o 
Estado a reforma prevê corre- 
ções importantes. Uma delas é 
a cobrança do imposto sobre o 
consumo, que será simplificado 
e deve garantir melhor arreca- 
dação. 

“Nós somos um estado con- 
sumidor, diferentemente do 
Mato Grosso, que é um estado 
produtor. Isso quer dizer que 
trazemos muitos produtos para 
consumir aqui. E hoje o ICMS 
que é cobrado parte fica em Ala- 
goas e outra segue para O esta- 
do de origem. Com a criação do 
IBS, 100% do que incidir sobre 
o que for consumido vai ficar 
aqui. Isso é uma grande vanta- 
gem”, explicou Renata. 

O Imposto sobre Bens e Ser- 

viços (IBS), Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS) e o 
Imposto Seletivo (IS), juntos 
compõem o IVA, que terá uma 
alíquota média que não pode 
ultrapassar 26,5%. 
Estados onde ocorre pouco 
consumo, em especial voltados 
para o agro, como Mato Gros- 
so, Mato Grosso do Sul e Goiás, 
terão uma perda. Até mesmo 
em São Paulo, que tem perfil de 
produtor mas também um ele- 
vado consumo, a estimativa é 
que ganhe um pouco também 
com a tributação. 

“Mas aqui Alagoas temos 
ma expectativa positiva de au- 
nento de nossa arrecadação, 
ue é simplesmente por conta 
o imposto pago, que vai ficar 
para fazermos política pública”, 
garantiu a secretária. 


Hd 


Gio DB $ 


MAQUIAGEM 

A professora e pesquisadora 
da Ufal Luciana Caetano desta- 
cou que, mesmo a reforma pro- 


pondo a simplificação da es- 
trutura tributária, reduzindo de 
5% para 2% de competência da 
União, estados e municípios, 
na questão da redistribuição de 
renda ela não trouxe diferenças 
consistentes em relação ao mo- 
delo atual. 

“Faço um paralelo com os 
setores beneficiados com uma 
redução de 60% sobre o IVA, 
setores com peso e represen- 
tatividade no Congresso Nacio- 
nal. E há um discurso de que 
se está fazendo distribuição de 
renda com uma cesta básica, 
com quinze produtos, e que até 


uma semana atrás a carne, um 
item essencial, estava fora da 
isenção fiscal”, analisou Lucia- 
na. 

Sobre o cashback, que é o 
retorno do que for pago para 
famílias com até meio salário 
mínimo per capita, inscritas no 
CadÚnico, não significa renún- 
cia fiscal para todos os produ- 
tos. 

“Na verdade, temos uma ma- 
quiagem de uma estrutura so- 
cialmente justa, mas ela não 
aprofunda a discussão sobre o 
tamanho dos benefícios fiscais 
para as grandes corporações. 


a 


ai E 
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AGÊNCIA ALAGOAS 


pra todo 
mundo. 


AGENTE 
TÁ NO RUMO 
CERTO. 


O trabalho 

do governo federal 
não para. Pouco 

a pouco as coisas 
estão melhorando. 


GOVERNO FEDERAL 


DAI! 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


Renata afirma que novas regras serão positivas para o Estado 
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Reforco da seguranca na orla marítima 


traz alívio para o setor turístico 


Pelo menos 15 agentes do Ronda no Bairro estão atuando na Pajuçara, Ponta Verde, Jatiúca e Cruz das Almas 


m um das mais belas orlas 

do País, uma das preocupa- 
ções é a segurança. Evitar crimes 
nos bairros que têm como atra- 
tivo as praias e o entorno delas 
fortalece o turismo, o comércio 
local, os empreendimentos ergui- 
dos na região e garante trabalho. 
Todos ganham quando é possível 
caminhar em paz, sem risco de se 
tornar vítima da criminalidade. 

Pensando dessa forma é que 
empresários, entidades e inte- 
grantes da segurança pública tra- 
çaram estratégia para que a vio- 
léncia não reine na área nobre da 
capital. 

Marcus Batalha, presidente da 
Associacáo de Bares e Restauran- 
tes de Alagoas (Abrasel/AL), des- 
taca que o reforço na segurança 
é muito importante. “É importan- 
te náo só para o cidadáo macei- 
oense e alagoano que aqui resi- 
de, assim como os empresários 
que decidiram investir também 
por aqui, como para os turistas 
que escolheram Maceió e Alagoas 
para vir passear e conhecer”. 

Para impedir casos de violén- 
cia é que desde o último dia 8, 
o Ronda no Bairro - formado 
por integrantes e ex-integrantes 


da segurança pública - reforça 
suas ações na região. Pelo menos 
15 agentes estão atuando nas ruas 
adjacentes dos bairros de Paju- 
çara, Ponta Verde, Jatiúca e Cruz 
das Almas. 

“Com certeza vai trazer mais 
sensação de segurança, espera- 
mos que coíba e iniba a ação des- 
ses meliantes que vem fazendo 
alguns furtos e alguns arromba- 
mentos nessa parte turística da 
cidade, então estamos esperan- 
çosos de que essa ação venha a 
dar um resultado positivo”, acres- 
centa Marcus Batalha. 

Desde a última segunda-fei- 
ra (8), os agentes operacionais 
do Ronda no Bairro passaram a 
patrulhar a regiáo da orla das 
17h30 à meia-noite, todos os 
dias da semana. “Esse reforço se 
faz necessário, diante do aumen- 
to da ocorrência de alguns cri- 
mes nessa região, que já foi ma- 
peada e identificados os pontos 
de maior vulnerabilidade, aten- 
dendo não só o setor hoteleiro, 
como os comerciantes da regi- 
ão”, esclarece o superintendente 
do Ronda no Bairro, coronel PM 
Cícero Silva. 

De acordo com o superinten- 


dente do Ronda, a estratégia im- 
plementada promove sensação 
de segurança não só aos turis- 
tas que visitam a capital ala- 
goana, como também, os ala- 
goanos. Ainda de acordo com 
o planejamento, as viaturas vão 
ficar circulando constantemente 
pelas ruas adjacentes e com o 
apoio também das guarnições de 
motos que já fazem esse traba- 
lho há algum tempo. 

“A orla marítima e região são 
áreas muito movimentadas, o 
ano todo, com um volume maior 
na alta estação. Então esse re- 
forço da segurança pública se 
faz pertinente e de grande ne- 
cessidade, tanto para o turista 
que vem nos visitar, que quere- 
mos que saia daqui com a me- 
lhor impressão possível, para vol- 
tar, para promover nosso destino, 
como para a própria população”, 
afirma Gabriel Cedrim, presiden- 
te da Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis de Alagoas 
(ABIH/AL). 

Gabriel Cedrim analisa que a 
reunião junto com o governo do 
Estado, ocorrida na primeira se- 
mana de julho, foi um momento 
importante para o setor e a soci- 


O presidente da Federacáo 
das Indústrias do Estado de Ala- 
goas (Fiea), empresário José Car- 
los Lyra de Andrade, parabenizou 
os alunos da Escola Sesi Cambo- 
na que brilharam do outro lado 
do mundo e conquistaram para o 
Brasil o prêmio Champions Awar- 
ds, do Asia Pacific Open Cham- 
pionship First Lego. 

Realizada de 4 a 7 últimos, 
em Sidney, na Austrália, com a 
participação de cerca de 900 jo- 
vens, de 45 diferentes países, ela 


| Equipe da Escola Sesi Cambona foi perfeita em todos os critérios 


é considerada uma das principais 
competições de robótica do mun- 
do. 

“Todos do Sesi estão de para- 
béns por esta relevante conquista 
para Alagoas e para o Brasil. Nos- 
sos alunos mostram que segui- 
mos no caminho certo ao apostar 
na Educação como um dos pilares 
do desenvolvimento das pesso- 
as e do nosso Estado. As escolas 
Sesi entregam para a sociedade 
jovens com habilidades funda- 
mentais para construir um futuro 


Lyra parabeniza Sesi Robocamb 
por conquista internacional 


brilhante”, disse ele. 

A vitória inédita para Alagoas 
ganha um sabor especial, ao dei- 
xar a equipe Robocamb, da Esco- 
la Sesi Cambona, entre os melho- 
res times de robótica do planeta. 
Isso porque o Champions Awards, 
conquistado pelos alagoanos, re- 
conhece o sucesso da equipe em 
todos os critérios de avaliacáo. 

A equipe 

A Robocamb é formada pe- 
los estudantes Mharia Eduarda 
Ferreira Costa, Tandara Cordeiro, 
Vinícius Melo de Oliveira, Bruno 
Felipe de Araujo Oliveira, Maria 
Laura Pacífico Santos e Graziella 
Maria Sales de Santana. Eles 
contaram com o apoio da equipe 
técnica composta pelos profes- 
sores Eduardo Monteiro, Joab de 
Almeida Leite e Alessandra de 
Fátima Damascenan (diretora da 
Escola Sesi Cambona), além do 
intérprete João Victor Laurindo 
Dantas. O instrutor de robótica 
Matheus António acompanhou 
os competidores diretamente de 
Alagoas. 
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Programa Ronda no Bairro reforçou o policiamento no entorno 
da orla marítima de Maceió para impedir casos de violência 


edade alagoana. “Foi importan- 
te para construirmos estratégias 
que contribuam para a segurança 
nos bairros turísticos, que tanto 
geram emprego e renda para 


Rede de Inovação recebe ABDI 


Representantes da Agência 
Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI) estiveram esta 
semana em Maceió. A agenda 
deles incluiu almoço com o pres- 
idente da Fiea, José Carlos Lyra 
de Andrade, visita ao HUB Senai 
e a empresas que desenvolvem 
o projeto Plataforma Produtiva, 
desenvolvido pela Rede Alago- 
ana de Inovação, com financia- 
mento do edital Digital.br. 

A ferramenta permite que 
o empresário reúna dados es- 
tratégicos para subsidiar a tom- 


PELO FUTURO DA INDÚSTRIA 


SESI ASENAI: 


PELO FUTURO DO TRABALHO 


nossa cidade, e juntos, vamos en- 
contrando soluções para termos 
um lugar seguro para nossos tu- 
ristas e nossa população”, finaliza 
o presidente da ABIH/AL. 


ada de decisões visando ao 
aumento da produtividade e da 
competitividade. 

O gerente de Inovação e 
Tecnologia do Senai/AL, Maicon 
Lacerda, explica que empresas 
que aderiram à solução na fase 
piloto já aperfeicoaram platafor- 
ma e colhem bons resultados. Na 
fase inicial, foram 65 empresas 
atendidas. A meta é, até o final 
deste ano, chegar às 270 em- 
preendimentos atendidos com 
a plataforma, segundo o que foi 
pactuado no edital de inovação. 
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ECA completa 34 anos como 
referencia mundial na protecáo 
de criancas e adolescentes 


Sancionado pelo Presidente Collor em 1990, estatuto trouxe uma série 
de direitos e garantias fundamentais para a população infantojuvenil 


P ioneiro a ter uma legislação 
exclusiva voltada à proteção 
da infância e adolescência, o Bra- 
sil celebra, neste sábado (13), os 
34 anos do Estatuto da Criança 
e do Adolescente. Instituído pelo 
então Presidente Collor, o ECA se 
tomou referência mundial e, até 
hoje, reflete um avanço funda- 
mental ao superar a antiga dou- 
trina da situação irregular, que 
via crianças e adolescentes em si- 
tuações de vulnerabilidade ape- 
nas como objetos de intervenção 
do Estado, sem reconhecimento 
pleno de seus direitos. 

O Estatuto ratificou tratados 
internacionais da época, como a 
Declaração Universal dos Direi- 
tos da Criança e do Adolescen- 
te e a Convenção Internacional 
sobre os Direitos da Criança, da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU). 

A partir da Lei nº 8.069, de 13 
de julho de 1990, o ECA passou a 
reconhecer oficialmente crianças 
até 12 anos incompletos e adoles- 
centes entre 12 e 18 anos como 
sujeitos de direitos, com priori- 
dade absoluta em seus direitos. 
Também fortaleceu o papel da fa- 
mília, da sociedade e do Estado 
na proteção e no desenvolvimen- 
to integral de crianças e adoles- 
centes. 

A ideia de Collor, ao sancio- 
nar a lei, era transformar a cri- 
ança numa prioridade nacional, 
numa articulação entre o Estado 
brasileiro, a sociedade e as famí- 
lias. Diante de mais de três dé- 
cadas do conjunto de leis, o ex- 
presidente celebra os dispositi- 
vos do ECA, reconhecendo no es- 
tatuto um poderoso instrumento 
da mudança, que está ao alcance 
dos legisladores. 

“Já aprendemos - acredito que 
todos - que a inação, a negligên- 
cia e a desídia para com a in- 
fância e a juventude nos cobram 
um preço elevado demais. Para 
os jovens que já estão nas ruas 
ou em situação de vulnerabilida- 
de social, não nos resta alterna- 
tiva senão a educação. Para evi- 
tar que se envolvam com o crime, 


é preciso inseri-los na sociedade, 
socializá-los. É preciso aproveitar 
a pouca idade que têm e ofere- 
cer-lhes perspectivas, uma razão 
para viver. É preciso acenar-lhes 
com um futuro. É preciso mos- 
trar-lhes, pela primeira vez em 
suas vidas, a face acolhedora do 
Estado. É preciso conquistá-los”, 
reforçou Collor. 

Para a advogada e presidente 
da Comissão de Direito da Cri- 
ança e do Adolescente da OAB- 
AL, Mariana Sampaio, o Esta- 
tuto trouxe uma série de direi- 
tos e garantias fundamentais para 
a população infanto-adolescente, 
estabelecendo uma base legal só- 
lida para a promoção e proteção 
de seus direitos. 

“Entre as inovações relevantes 
estão a obrigatoriedade de im- 
plantação dos Conselhos de Di- 
reitos, órgãos com formação pa- 
ritária entre representantes do 
poder público e da sociedade civil, 
que possuem caráter deliberativo, 
controlador e fiscalizador das po- 
líticas públicas ligadas à infância e 
adolescência. Além disso, o direi- 
to à participação conferido a toda 
criança e adolescente, permitin- 
do-lhes participar de qualquer ato 
relacionado às suas vidas, foi um 
marco importante no campo nor- 
mativo”, destacou. 


Estatuto 
transformou a 
criança numa 
prioridade nacional 


Na avaliação da advogada Ru- 
thiléia Barbosa, vice-presidente 
da Comissão de Direito da Cri- 
ança e do Adolescente da OAB- 
AL, durante esses 34 anos, a lei 
também passou por modifica- 
ções para se adaptar cada vez 
mais à realidade e às necessida- 
des das crianças e adolescentes. 

“É necessário ainda avançar 
bastante para que tudo o que 
está proposto no campo legal se 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


No dia 13 de julho de 1990, o então Presidente Collor sancionou 
a lei que instituiu o Estatuto da Criança e do Adolescente 


traduza em políticas públicas e 
ações afirmativas de garantia de 
direitos. Esse continua sendo o 
grande desafio de todos nós”, 
ressaltou. 

O promotor Gustavo Arns, da 
13? Promotoria de Justiça da Ca- 
pital, compreende que o ECA 
promove a adoção do princípio 
da proteção integral, que reco- 
nhece crianças e adolescentes 
como sujeitos de direitos, com 
prioridade absoluta na formula- 
ção e implementação de políti- 
cas públicas. 

“Um dos pilares do ECA é 
a criação dos Conselhos Tute- 
lares, órgãos permanentes e au- 
tônomos encarregados de zelar 
pelo cumprimento dos direitos 
da criança e do adolescente. 
Esses conselhos atuam de forma 
descentralizada, permitindo uma 
abordagem mais próxima e efici- 
ente na solução de problemas e 
na proteção dos direitos infanto- 
juvenis. Os Conselhos Tutelares 
são essenciais para a fiscalização 
e aplicação das políticas públi- 
cas, funcionando como um canal 
direto entre a comunidade e o 
poder público”, analisa. 

E frisa que o Ministério Públi- 
co tem a responsabilidade de fis- 


calizar a execução das políticas 
públicas, promover ações judici- 
ais e extrajudiciais para garantir 
o cumprimento dos direitos es- 
tabelecidos no estatuto e intervir 
em processos que envolvam in- 
teresses de menores de idade. 

Gustavo Arns entende que a 
plena eficácia do ECA depende 
de ações concretas. “É essenci- 
al que os gestores públicos este- 
jam comprometidos com a causa 
e atuem de forma proativa para 
a criação de políticas públicas in- 
clusivas e eficazes, que respeitem 
e promovam os direitos das cri- 
anças e adolescentes”. 

Para o conselheiro tutelar 

Neemias Silva, nas últimas três 
décadas em que esteve vigente, 
o ECA introduziu marcos impor- 
tantes. 
“Destaco aqui as últimas in- 
troduções, com a Lei da Escu- 
ta Protegida e Depoimento Es- 
pecial, que protege a criança 
ou adolescente vítima de violên- 
cia de ser revitimizada, e a Lei 
Henri Borel no Estatuto, dando 
ao Conselho Tutelar a prerrogati- 
va de requerer do Poder Judiciá- 
rio a concessão de medida pro- 
tetiva de urgência, nos casos de 
violência doméstica”. 
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EDITAL DE COMUNICAÇÃO DE RESCISÃO DE PROMESSA DE COMPRA E VENDA DE LOTES 
POR INADIMPLEMENTO RECORRENTE 
LEI 6.766/79 — COMUNICAÇÃO DE RESCISÃO UNILATERAL 
LOTES — R-4, R-5, T-15, T-16, P-8, 8-8, V-14, X-2, P-27, R-17, P-1, T-8 e P-4- 
LOTEAMENTO JARDIM DO CORURIPE 
MUNICÍPIO DE CORURIPE/AL 


FAZSABER, a requerimento da proprietária da Empresa de Loteamento Jardim de 
Coruripe/Al, LOTAPAR CORURIPE EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO SPE LTDA. a presente 
INTIMAÇÃO nos termos do artigo 32 da Lei 6766/79 o promissário comprador de um ou mais 
lotes presentes na tabela abaixo, para que no prazo de 30 (trinta) dias, a contar da última 
publicação pela imprensa local, ficam ciente de pleno direito que, em razão da inadimplência 
contumaz dos contratos e lotes abaixo identificados: 


[Nome JePE fa fer] DÉBITO | 
LANA LUCIA CORREIA XAVIER [321.736.524-00 | R |04] R$5.773,94|] 
| ANA LUCIA CORREIA XAVIER [321.736.524-00 | R |05| R$ 5.773,94 | 
| ERITON BATISTA FIDELIS [099.666.574-95 | P_| 08| R$ 5.788,90 | 
LUIS CARLOS DA CRUZ 506.111.433-72 | V_|14| R$ 4.036,91 
| MISSELANIA BARROSO DE OLIVEIRA GONÇALVES |095.519.694-99, | P_| 27| R$ 4.261,06 
OLÍVIA EMANUELLA DA SILVA MACARIO |122.769.274-96 | R [17| R$ 5131.74 
| TAYSE BARBOSA DA SILVA [087.821.294-95 | P |01] RS 4.036.91 
| VALDERÉS DOS SANTOS LESSA [730.211.804-34 | T [08] R$ 3.737,89 


Em decorrência dos promissários compradores não terem sido encontrados nos respectivos 
endereços indicados no contrato, nem tão pouco no endereço dos respectivos lotes 
compromissados, restaram, assim, infrutíferas todas as tentativas de comunicação realizadas 
por carta com Aviso de Recebimento (AR)., ao mesmo tempo em que fica autorizada a 
proceder com a sua alienação a terceiros, sem qualquer anuência dos NOTIFICADOS 


Informa, por fim, que eventuais valores decorrentes da rescisão unilateral por inadimplemento 
recorrente dos NOTIFICADOS, em consonância com as cláusulas de rescisão, dispostas no 
contrato, serão restituídos na forma prevista contratualmente. Para concretização os 
NOTIFICADOS acima identificados devem dirigir-se até a sede da NOTIFICANTE, ou, entrar em 
contato pelo e-mail contato@gajaconstrutora.com.br ou telefone (81) 9.9747-8709. 


Coruripe, 11 de Julho de 2024 


LOTAPAR CORURIPE EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS SPE 


EDITAL DE COMUNICAÇÃO DE RESCISÃO DE PROMESSA DE COMPRA E VENDA DE LOTES 
POR INADIMPLEMENTO RECORRENTE 
LEI 6.766/79 — COMUNICAÇÃO DE RESCISÃO UNILATERAL 
LOTES —L-12, L-13, 0-4, C-5, J-19, E-4, D-22, A-23, H-6, 0-1, N-26, F-6, G-32, 0-20, 
E-13, A-6, E-6, D-3, H-1, L-9, B-1, B-2, B-3, B-4, B-5 e M-16 - LOTEAMENTO JARDIM DO 
CORURIPE 
MUNICÍPIO DE CORURIPE/AL 

FAZSABER, a requerimento da proprietária da Empresa de Loteamento Jardim de 
Coruripe/Al, LOTAPAR GAJA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS SPE a presente INTIMAÇÃO 
nos termos do artigo 32 da Lei 6766/79 o promissário comprador de um ou mais lotes 
presentes na tabela abaixo, para que no prazo de 30 (trinta) dias, a contar da última publicação 
pela imprensa local, ficam ciente de pleno direito que, em razão da inadimplência contumaz 
dos contratos e lotes abaixo identificados: 


093.482.184-41 
[ 04 | 

C 
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093.482. 184-41 
049.665.084-01 
049.665.084-01 
411.598.614-04 
046.073.674-43 
894.042.974-53 
013.868.374-31 
049.944.914-29 
027.996.824-80 
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Arla Virgínia Miguel Dos Santos 

Arla Virgínia Miguel Dos Santos 

Ana Célia De Goes Silva 

Ana Célia De Goes Silva 

Cícero Dos Santos 

Daylon Christian Lessa Souza 

Denise Rosa Dos Santos Dias 

Dekilâne Rodrigues Lemos 

Jacswell Dos Santos Oliveira 

José Nilton Da Silva 

osé Paulo Queiroz Dos Santos | 384.019.324-91 

Josenaldo Dos Santos 287.407.3-4404 
197.364-53 
150.394-79 

Carlos Mourivan Loz 

Gilvan Moreira Santos Filho 765.154.004-20 

José Júlio Silva Junior 062.599.614-30 
165.234-32 
165.234-32 
165.234-32 
165.234-32 
165.234-32 

Sandra Passos Correia 57.764-89 M 16 


R$ 2.038,67 
R$ 3.862,36 
R$ 2.619,79 


R$ 6.282,90 
R$ 3.700,87 


R$ 2.845,35 
R$ 3.686,43 
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842.702.844-04 
| B | 03 | R$5.680.52 | 
| B | 04 | R$5.680,52 | 
[| B | 05 | R$6.013,40 | 


Em decorrência dos promissários compradores não terem sido encontrados nos respectivos 
endereços indicados no contrato, nem tão pouco no endereço dos respectivos lotes 
compromissados, restaram, assim, infrutíferas todas as tentativas de comunicação realizadas 
por carta com Aviso de Recebimento (AR)., ao mesmo tempo em que fica autorizada a 
proceder com a sua alienação a terceiros, sem qualquer anuência dos NOTIFICADOS 
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Informa, por fim, que eventuais valores decorrentes da rescisáo unilateral por inadimplemento 
recorrente dos NOTIFICADOS, em consonáncia com as cláusulas de rescisáo, dispostas no 
contrato, serão restituídos na forma prevista contratualmente. Para concretização os 
NOTIFICADOS acima identificados devem dirigir-se até a sede da NOTIFICANTE, ou, entrar em 
contato pelo e-mail contatoWgajaconstrutora.com.br ou telefone (81) 9.9747-8709. 


Coruripe, 11 de Julho de 2024 


LOTAPAR GAJA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS SPE 


Conselheiros são 
culpados por ocultar 
sinais de debilitação 


Doadores e assessores do partido criticam a equipe de 
Biden por gerir meticulosamente suas aparições públicas 


CNN 


N o mês passado, em um 
evento de arrecadação de 
fundos para o presidente Joe 
Biden repleto de estrelas em Los 
Angeles, George Clooney não foi 
o único a sair preocupado com 
o presidente. Antes mesmo de 
Biden fazer seus comentários na- 
quela noite, sussurros de preocu- 
pação passaram pela plateia no 
Teatro Peacock sobre o presi- 
dente, que acabara de chegar de 
um longo voo da Itália. Alguns 
dos maiores doadores no even- 
to de arrecadação de US$ 30 mi- 
lhões, que esperaram na fila para 
tirar fotos com Biden, expressa- 
ram desconforto com a aparência 
e comportamento do presidente. 

“Ele estava menos coerente do 
que o usual”, disse um dos pre- 
sentes, que ficou surpreso ao ver 
que, durante uma reunião menor 
com doadores antes do evento 
principal, Biden mal falou. Em 
vez disso, essa pessoa disse que 
ele deixou quase toda a fala para 
o ex-presidente Barack Obama, o 
que alguns convidados acharam 
incomum para um político tão 
eloquente como Biden. 

A aparição de Biden na Cali- 
fórnia contrastou com a de um 
evento de arrecadação de fun- 
dos em março no Radio City 
Music Hall em Nova York, disse 
um convidado democrata à CNN, 
quando Biden apareceu no palco 
com Obama e o ex-presiden- 
te Bill Clinton. “Há uma dife- 
rença marcante no presidente 
da primavera para o do verão”, 
disse um democrata sênior à 
CNN. “Ele simplesmente não é o 
mesmo”. 

De volta a Washington, tem 
havido sinais claros ao longo de 
seu mandato de que Biden está 
sendo cada vez mais gerencia- 


YVES HERMAN 


A aparição de Biden na Califórnia contrastou com a de um evento 
de arrecadação de fundos em março na Radio City Music Hall 


do nos bastidores, com listas de 
pontos de discussão, nomes de 
questionadores e desenhos de 
onde ele deve andar apresenta- 
dos a ele por assessores. 

Antes das reuniões fechadas 
do Gabinete que Biden frequen- 
ta, é costumeiro que os mem- 
bros do Gabinete enviem pergun- 
tas e pontos-chave que planejam 
apresentar diante de Biden com 
antecedência aos assessores da 
Casa Branca, disseram duas fon- 
tes com conhecimento direto à 
CNN. “Toda exibição é meio que 
um ato”, disse uma dessas fontes 
à CNN. “Eles vinham e diziam: 
“El, o presidente vai chamar você 
em cerca de 25 minutos e fazer 
essa pergunta. Quais são os pon- 
tos principais com os quais você 
vai responder?” 

A segunda fonte, que ecoou 
essa mesma descrição, disse 
que quando Biden participa de 
reuniões do Gabinete, elas “não 
são livres e são bem orques- 


Es 


tradas”. E as reuniões em si 
não são frequentes, com um se- 
cretário do Gabinete dizendo à 
CNN que não tem certeza da 
condição de Biden porque rara- 
mente o vê. 

Na verdade, a última reuni 
ão completa do Gabinete ocorreu 
em 2 de outubro de 2022. Fontes 
também disseram que as reuni- 
des do Gabinete durante os ano 
de Obama, que Biden frequento 
como vice-presidente, não eran 
pré-roteirizadas dessa forma. 

Mesmo sendo o presidente 
mais velho em exercício na his- 
tória, aos 81 anos, o desempe- 
nho hesitante de Biden no deba- 
te presidencial da CNN no mês 
passado veio como um sério 
choque para a maioria dentro 
da Casa Branca e em toda a 
administração, incluindo funci- 
onários do alto escalão que co- 
nhecem o presidente há anos 
e regularmente têm conversas e 
reuniões privadas com ele. 


Peon 


A Norsa Refrigerantes S/A, inscrita no CNPJ sob nº 07.196.033/0056-71, com sede na Rua 
Padre José de Souza Leite, 471 — Galpão parte, CEP 57.442.000, centro, torna público que 
requereu ao IMA/AL, a Regularização da Licença Operação para a atividade de fabricação 


de refrigerantes em Olho D'água das Flores - AL. Não foi determinado estudo de impacto 
ambiental. 
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Governo avalia que 
“Jogo do Tigrinho' pode 
ser liberado no Brasil 


Ministério da Fazenda diz que o jogo tem quase todas as 
caracteristicas necessárias para se enquadrar na lei das bets 


G1 


governo federal acredita 
que o Fortune Tiger pode 
ser oferecido pelas plataformas 
de apostas estabelecidas no Bra- 
sil e pretende bloquear sites que 
ofereçam esse jogo online a partir 
do exterior. A informação é de in- 
tegrantes do Ministério da Fazen- 
da ouvidos pelo gl. 

Um dos mais populares ca- 
ça-níqueis online no Brasil atual- 
mente, o Fortune Tiger foi criado 
por uma empresa com sede em 
Malta e é oferecido aos jogado- 
res brasileiros por plataformas de 
apostas sediadas no exterior. 

Oficialmente, o Ministério da 
Fazenda diz que ainda está elabo- 
rando as normas sobre jogos on- 
line que vão definir se um deter- 
minado jogo cumpre ou não as 
regras para ser oferecido a partir 
das empresas sediadas no Brasil. 
Em reservado, entretanto, in- 
tegrantes do Ministério da Fazen- 
da ouvidos pelo gı dizem que o 
Fortune Tiger — conhecido po- 
pularmente como jogo do tigri- 
nho - tem quase todas as ca- 
racterísticas necessárias para se 
enquadrar na lei das bets, aprova- 
da pelo Congresso e sancionada 
pelo presidente Lula (PT) em de- 
zembro de 2023. 

Na visáo dessas fontes, a lei 
que trata das apostas esportivas 
abriu a possibilidade de as pla- 
taformas oferecerem jogos online 
como o Fortune Tiger, definidos 
como aqueles em que: 

a) há quota fixa, ou seja, O 
apostador sabe quanto ganhará a 
depender de quanto apostar e do 
resultado; 

b) em que o resultado é de- 
terminado de forma aleatória, a 
partir de um gerador randómico 
de números, símbolos, figuras ou 
objetos. 

Os integrantes da Fazenda res- 
saltam que, atualmente, outros 
jogos com características seme- 
lhantes ao Fortune Tiger, que 
também usam roletas e símbolos, 
podem não ter as condições para 
serem oferecidos legalmente no 
Brasil. 


Na visão de fontes, a lei que trata das apostas esportivas abriu a 


DIVULGAÇÃO 


a, 


possibilidade de as plataformas oferecerem jogos online 


Para validar quais jogos aten- 
dem a essas condições, a lei das 
bets previu que todos os jogos 
passem por certificação de em- 
presas credenciadas pelo Minis- 
tério da Fazenda. Até o momen- 
to, há quatro: Gaming Associates 
Europe Ltd, BMM Spain Testlabs, 
eCogra Limited e Gaming Labo- 
ratories International LLC. 

O mercado regulado de apos- 
tas no Brasil vai começar a fun- 
cionar em 1º de janeiro de 2025. 
A partir de então, as empresas 
que quiserem oferecer os servi- 
ços no Brasil vão precisar estar 
sediadas no país e cumprir as re- 
gras estabelecidas pelo Ministé- 
rio da Fazenda, como a certifica- 
ção de jogos e a abertura de um 
domínio bet.br. 

Até hoje, duas empresas pedi- 
ram autorização para operar no 
Brasil. 

Para evitar que os jogadores 
sigam jogando em sites do exteri- 
or, o Ministério da Fazenda quer 
que o acesso a eles seja bloque- 
ado, e para isso pretende acionar 
a Agência Nacional de Telecomu- 
nicações (Anatel), que ficaria res- 
ponsável por acionar as operado- 


ras de internet. 

Nesse sentido, nas últimas se- 
manas, a Loteria do Estado do 
Rio de Janeiro (Loterj), que tem 
feito credenciamento de platafor- 
mas de apostas online, foi à Jus- 
tiça para tentar impedir que sites 
de bets não credenciados por ela 
fossem impedidos de oferecer o 
serviço para apostadores do esta- 
do. A medida é vista na Fazenda 
como precipitada. 

Segundo o gi apurou, o Mi- 
nistério da Fazenda deve publi- 
car ainda este mês 7 portari- 
as para regulamentar o mercado 
de apostas. Uma delas, publicada 
nesta sexta-feira (12), estabelece 
que as plataformas estabelecidas 
no Brasil terão que identificar, 
qualificar e fazer classificação de 
risco dos apostadores e comuni- 
car transações suspeitas ao Con- 
selho de Controle de Atividades 
Financeiras (Coaf), órgão do go- 
verno federal que atua no comba- 
te à lavagem de dinheiro. 

Nos últimos meses, operações 
policiais em vários estados do 
país têm mirado influenciadores 
que divulgam jogos tipo o Fortu- 
ne Tiger. 


SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRAL DE MARECHAL DEODORO/AL 
Rua Dr. Ladislau Neto, nº 152 — Centro — Marechal Deodoro/AL Fone/Fax: 3263.1951 
Newton de Moura Omena Pereira — Oficial de Registro de Imóveis 
Dirlene Maria Peixoto Santos de Araújo — Oficiala Substituta de Registro de Imóveis 


PROCEDIMENTO DE RETIFICAÇÃO DE REGISTRO 
IMOVEL DE MATRÍCULA Nº 8.500 


FAZ SABER, a presente NOTIFICAÇÃO por meio deste Edital, que JOSÉ TENÓRIO NUNES, CPF Nº 
136.**+.**4-68, requereu a retificação de registro do imóvel: LOTE N.º 44, DA QUADRA “A”, DO 
LOTEAMENTO LUAR DO FRANCÉS, SITUADO NO POVOADO FRANCÊS, MARECHAL DEODORO/AL, n.º 
8.500, deste Registro Imobiliário; de sua titularidade, neste Município de Marechal Deodoro/AL, 
processado nos termos dos artigos 212 e 213 da Lei dos Registros Públicos (Lei nº 6.015/73). Devido 
à falta de anuência expressa na planta e no memorial descritivo do titular do imóvel confrontante de 
matrícula n.º 8.501, fica o seu titular: CCF - EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA — CNPJ n.º 
00.8**.***/***1.12, notificado do inteiro teor dos trabalhos técnicos que se encontram arquivados 
neste serviço registral, podendo, nos termos do 82º do artigo 213 da LRP impugnar 
fundamentadamente os presentes trabalhos, no prazo legal de 15 dias. O pedido de retificação foi 
instruído com os documentos enumerados no art. 213 da LRP os quais se encontram disponives neste 
serviço registral imobiliario para exame e conhecimento do interessado. Nos termos do 84º do artigo 
213 da LRP a falta de impugnação no prazo da notificação resulta na presunção legal de anuência do 
confrontante ao pedido de retificação de registro. Portanto, as opções que a lei confere ao NOTIFICADO 
são: 1) impugnar fundamentadamente; 2) anuir expressamente; e 3) deixar transcorrer o prazo, 
aceitando os trabalhos tacitamente. Esclarece-se, finalmente, que enventuais falhas que venham a ser 
provadas no futuro não impedem novo procedimento retificatório, nem vinculam a pessoa que anuiu nos 
presentes trabalhos, estando resguardados seus direitos reais nos termos da legislação civil. Decorrido 
o prazo legal sem impugnações, contando da primeira publicação deste edital que será publicado DUAS 
VEZES, poderá ser deferida a retificação pretendida. 

Dado e passado nesta cidade de Marechal Deodoro/Al, aos 05 de julho de 2024. 


de Mo Utero Pena 
NEWTON DE MOURA OMENA PEREIRA 


Oficial Interino — Portaria CGJ/AL n. 1449/2020 


AVISO DE DESLIGAMENTO PROGRAMADO 


A EQUATORIAL ENERGIA ALAGOAS avisa que vai realizar serviços de manutenção 
na rede de distribuição de energia e para isso precisará interromper o fornecimento nas 
seguintes localidades: 
ERRATA 17/07/2024 (QUARTA-FEIRA) 

Das 07:00 às 13:00 - BARRO DURO (MACEIO) - Lt. Morada Nova, Lt Universal, Lt Universal 
HI, R Alba Mendes Falcão, R Belém, R Juiz Irineu Torres, R. Lucilio Simões Souza, R Luiz 
Campos Teixeira, R Marne Lopes Pimentel, R. Santos Dumont, R São José, R. Sta Isabel, 
R. Sta Luzia, R. Sta Terezinha, Tv Alba Mendes Falcão |, Tv. Sta Isabel, Tv, Sta Terezinha 
e adjacências. 

19/07/2024 (SEXTA-FEIRA) 
Das 09:00 às 15:00 - VERGEL DO LAGO - R. Lavanderia, R. Sta. Isabel, R. Sta. Maria e R. 
Sta. Rosa. Das 07:30 às 13:35 - SERRARIA - Lt San Nicolas, R dos Caetes e adjacências. 
Das 07:30 às 13:35 - BARRA DE SÃO MIGUEL - Cond Alta Vista e adjacências. Das 
10:30 às 15:30 - UNIAO DOS PALMARES - Pv Paus Brancos, Pv Bastiões, So do Meio 
e adjacências. Das 10:00 às 16:00 - PORTO DE PEDRAS - Lt Praia de Flamboyantes, Pv 
Tatuamunha, So Guarm e adjacências. Das 09:00 às 15:00 - PARIPUEIRA - Cj. do Campo, 
R. Francisco de Assis, R. São Francisco, R. do Meio, R. Projetada, R. Carlos Roberto Costa, 
R. Engenho de Dentro, R. Ana Maria, R. do Campo, At. da Bela Vista, R. Benedito Lira, Trv. 
Rita de Cassia, R. Debora Gonzaga, Lt. Pe Cicero, R. do Mirante, At. Boa Vista, Lt. Vila Rica, 
Lt. Sta. Rita e adjacências. Das 09:00 às 15:00 - BOCA DA MATA - Faz. Lagoa Seca, Cd. 
Cajás e adjacências. E 

_ 20/07/2024 (SABADO) 
Das 09:00 ás 14:55 - OLHO D'AGUA GRANDE - R 14 de Setembro, 5 de Outubro, Alferes 
Belarmino, R do Comércio, Euclides Boia, Florentino Nascimento. Maternal, Machado 
Lobo, Nova, Sáo José. Trv Fidelsina e adjacéncias. Das 09:55 ás 11:55 - ARAPIRACA - 
Av Vicente Nunes de Albuquerque, Pc Menino Jesus, R Jose Antônio de Albuquerque, R 
Justino Sebastiáo da Silva, R Pedro Correia das Gracas, R Porto Real do Colégio, R Sáo 
Joáo. Das 10:00 ás 16:00 - PALMEIRA DOS INDIOS - R Luiza Tereza da Conceicáo, R 
Pedro Barbosa, R Pedro Soares da Mota. Das 10:00 ás 16:00 - GIRAU DO PONCIANO - 
Pv Chá dos Barros, R Cap Pedro Soares, R Dom Pedro |, R Dr José Bento, R José Anastácio, 
R José Francisco da Silva, R Manoel João Neto, R Manoel Soares, R Mario Andrezza, R 
Natal, R Projetada, R Salobrinho, Trv Delmiro Gouveia, Trv Dr José Bento, Trv Frei Damião, 
Trv São José. Das 15:00 às 17:00 - GIRAU DO PONCIANO - Av Amazonas, Av Tiradentes, 
Pe Gov Luiz Cavalcante, R Filadelfo Firmino, R José Pereira Bezerra, R Manoel João Neto, 
R Nossa Senhora da Conceição, R São José, Trv São José. 

22/07/2024 (SEGUNDA-FEIRA) 

Das 09:30 às 15:30 - SERRARIA - Lt Bosque da Serra, R Ariosvaldo Pereira Cintra, 
R Projetada e adjacências. Das 09:30 às 15:30 - CIDADE UNIVERSITARIA - Cj Village 
Campestre |, R José Hailton dos Santos e adjacências. Das 08:00 às 14:00 - JACARECICA - 
R Prof Noemia Gama Ramalho, So Jacarecica e adjacências. Das 09:05 às 15:05 - PORTO 
DE PEDRAS - R. Izaias José dos Santos, R. Fernandes Lima, R. Vera Lucia Maria dos 
Santos, R. Cel Avelino Cunha, R. João Pessoa, R. Sebastião da Rocha, R. Provisórias, R. 
Sebastião da Hora, Av. Pref. José Moraes de Mendonça, R. José Deniz dos Santos, So. do 
Meio, Pv. Comunidade Rua do Meio Il, III e V, So. Beira Mar e adjacências. Das 08:00 às 
13:00 - IBATEGUARA - R Miguel Alves, R José Alves e adjacências. Das 09:30 às 13:30 
- PORTO DE PEDRAS - Loteamento Alameda da Praia e adjacências. Das 07:00 às 13:00 
- PILAR - R. Cons. Lourenco, Rua Dias Cabral, Rua Dr Getúlio Vargas, Rua Dr. Otavio 
Gomes, Rua Siqueira Campos, Rua Tavares Bastos, Trv Br do Mundau e adjacências. Das 
09:00 às 11:05 - OLHO D'AGUA DAS FLORES - Rua 07 de Setembro, Boa Vista, Conego 
José Bulhões, Delmiro Gouveia, Marechal Deodoro, Santo Antônio, Vereador João Batista 
Bezerra e adjacências. Das 09:00 às 14:00 - PALMEIRA DOS ÍNDIOS - Faz Providencia, Pv 
Lagoa do Caldeirão, Pv Pulga. Das 09:50 às 14:50 - TEOTONIO VILELA - Rua Santa Isabel, 
R Dezesseis de Setembro, R Sta Isabel, R Dezesseis de Setembro, Lt Parque do Futuro 
I, R Manoel Ozano, R Lauro Defino, Lt Parque do Futuro, R Genival L da Silva, R Manoel 
Lucio, R Pedro Pereira, R Esmeralda Vilar, R Francisco Temoteo e adjacências. Das 10:00 
às 16:00 - SAO SEBASTIÃO - Pv Brejo dos Bois, Pv Chá do Meio, Pv Ingá, Pv Limoeirinho. 
Das 10:00 às 16:00 - CAMPO ALEGRE - Rua Belo Horizonte, Faz Mandante. Das 10:10 
às 12:10 - DELMIRO GOUVEIA - Povoado Salgado e adjacências. Das 10:10 às 15:10 
- SANTANA DO IPANEMA - Pov. Candunda, Lage Grande, Tanque do Chão, So Cacimbinha, 
Novo, Candunda Il, Lagoa dos Anjos, Umbuzeiro Doce e adjacências. Das 11:00 às 17:00 
- JEQUIA DA PRAIA - Pv Alagoinha Comunidade |, Pv Alagoinha Paturais, Pv Alagoinha. 

23/07/2024 (TERÇA-FEIRA) 
Das 08:05 às 14:05 - DELMIRO GOUVEIA - Rua Djanira Araújo, do Canal, Elizeu Gomes, 
Graciliano Ramos, José de Oliveira Rocha, Senador Arnon de Melo, Trv. Djanira Araújo, 
Senador Arnor de Melo, Av. Mestre Henrique, São Cristóvão e adjacências. Das 08:40 às 
10:40 - OLIVENÇA - Rua 02 de Fevereiro, Belarmino V. de Oliveira, Coronel João Vieira, da 
Abolição, da Cohab Nova, Heróis da Pátria, Ivanilda Aragão Brito, Luiz Nunes de Oliveira, 
Professor Gilberto de O. Cavalcante, Professor José Correia Bulhões e adjacências. Das 
09:05 às 14:55 - PENEDO - Lt São Rafael, Lt Vitoria, Trv Eng Joaquim Gonçalves, VI Santa 
Clara e adjacências. Das 09:40 às 12:00 - CANAPI - Povoado Capiá da Igrejinha, Capiá e 
adjacências. Das 10:00 às 16:00 - TAQUARANA - Pç João Paulo Il, Pg Manoel Rodrigues 
de Oliveira, Pv Pau Viola, R Antônio Querubino de Oliveira, Rua Domingos Mingo, Rua 
Joaquim Mauricio, R Manoel Gomes, R Maria Ana de Jesus, Trv Domingos Mingo I, Trv 
Domingos Mingo Il. Das 10:00 ás 16:00 - PALMEIRA DOS ÍNDIOS - Cj Edval V Gaia, R 
Br 316 P Dos Indios, R Eng Carlos Eduardo Coutrim. Das 10:10 às 15:10 - PALMEIRA 
DOS INDIOS - Pov Lagoa Funda e adjacências. Das 10:30 ás 15:30 - CAMPO GRANDE - 
Pov Boqueirão da Marabá e adjacências. Das 14:00 às 16:30 - CANAPI - Rua Mutirão, 
Multirão, Maria Zenaide B de Andrade, Joaquim Tete, Joana Soares da Silva, Canapi, 21 
de Abril e adjacências. 
ATENÇÃO: Pode acontecer de o serviço terminar antes do horário previsto, por isso, para 
sua segurança, não mexa na rede elétrica e caso precise realizar algum reparo elétrico 
interno, recomendamos sempre desligar o disjuntor geral. Consulte a programação 
completa no nosso site: www.equatorialalagoas.com.br 
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Geral 


CLUBE 


DO ASSINANTE 


OS MELHORES BENEFÍCIOS 


O ASSINANTE GAZETA 
TEM O CLUBE DE VANTAGENS 
E BENEFÍCIOS NOS 
MELHORES SHOWS E 
ESPETÁCULOS DA CIDADE. 


9% 


E DESCONTO NO 
“Eco 


PELA PRIMEIRA VEZ EM MACEIO: 


MIMRECRACA 


NO TEATRO! 


VENDAS: W BiheteriaDigital YWA 
REALIZAÇÃO: AMUSE VOA 


HFOIO (69) de 


ASSINANTE! 


ENTRE EM CONTATO 
COM A CENTRAL DE ATENDIMENTO 
E ADQUIRA SEU CUPOM 
DE DESCONTOS. 


CENTRAL DE 
ATENDIMENTO: 


4009.7999 


Arthur Sousa“ 


* Conselheiro do Instituto de Energia e Meio Ambiente (IEMA), Membro da Mobilização 
Empresarial pela Inovação da CNI, conselheiro de empresas, foi CEO fa GDSUN e vice- 
presidente da Concremat, empresa do Grupo Chinês CCCC 


Saneamento precisa olhar 
para o setor elétrico 


P oucas atividades econômicas 
com forte regulação no Bra- 
sil possuem correlação tão próxi- 
mas quanto os setores elétrico e 
do saneamento. Embora construí- 
dos sobre marcos regulatórios cri- 
ados em momentos históricos dis- 
tintos, ambos estão assentados na 
participação do capital privado nos 
investimentos de atualização da in- 
fraestrutura ou na prestação dos 
serviços de saneamentos. 

É fundamental neste momento 
entender essas simetrias para que 
sejam dadas as oportunidades de 
aprimoramento, principalmente do 
setor do saneamento. Mais jovem 
e ainda em formação, a regulação 
do saneamento necessitará obser- 
var as experiências do setor elétrico 
para que as metas de universalização 
sejam alcançadas (99% da popula- 
ção com acesso à água potável e 90% 
com coleta e tratamento de esgoto 
até 2033). 


Importante pontuar, entretan- 
to, que a meta fixada pela Lei 
14.026/2020 deixou de depender 
exclusivamente dos investimentos 
acima dos R$ 40 bilhões por ano. 
Para chegarmos à universalização 
será importante observarmos as se- 
melhanças com o setor elétrico. 

A regulação daquilo que pode- 
mos chamar de modemo setor elé- 
trico surgiu nos anos 1990 e tinha 
relação com a desestatização, princi- 
palmente das empresas de geração e 
distribuição de energia. Isso funcio- 
nou até o surgimento de uma enor- 
me crise de oferta de energia, no 
evento que ficou conhecido como 
“apagão”. A crise energética impôs a 
todos, pela via da sobretaxação tari- 
fária, um racionamento de energia. 

A segunda fase de regulação trou- 
xe uma revisão do marco regulatório, 
o que permitiu o planejamento de 
expansão do setor elétrico por meio 
de leilões para atender à demanda 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 


PREFEITURA DE 
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JUNQUEIRO/AL JUNQUEIRO 


DOS MATERIAIS: 


Um novo tempo 


LOCAL: PÁTIO DE EVENTOS MUNICIPAL 


y 01 - ITOYTOTA HILUX CD4X2 SR ANO/MOD 2014, A ÁLCOOL/GASOLINA 
Y 02 - HONDA/NXR BROS KS, ANO/MOD 2009, A GASOLINA 


Y 01 - FIATIUNO WAY 1.0, ANO/MOD 2012, COMBUS ÁLCOOL/GASOLINA 

v 01 - FIAT/FIORINO MODF AB1, ANO/MOD 2014, ÁLCOOL/GASOLINA 

v 02 - CHEVIMONTANA RAYTEC AMB ANO/MOD 2020, ÁLCOOL/GASOLINA 

Y 07 - VWINOVA SAVEIRO RB MBVS ANO 2009, 2017 E 2019 ÁLCOOL/GASOLINA 
v 01 - DAFRA/SPEED 150 ANO/MOD 2009, A GASOLINA 


DIVERSOS MATERIAIS DA SAÚDE 


FOGOES, 


MAIORES INFORMAÇÕES NO SITE: 


WWW.LEILOESFREIRE.COM.BR 
Alexandre Almeida de Souza e Silva - Juceal 2057 


INFORMÁTICA, REFLETORES, 


FREEZER, CONDICIONADOR DE AR E MUITO MAIS... 


(82) 3223.5212 
(82) 3221.7439 | 98112.7252 


Agência de Leilões Freire .. 


RANDE LEILAO 


- EDITAL 001/2024 - 


futura. Os modelos de leilões foram 
consolidados e vigoram até hoje. O 
segundo objetivo, o da modicidade 
tarifária, jamais foi alcançado plena- 
mente. 

Embora tenham estruturas regu- 
latórias distintas e peculiares de cada 
setor, o saneamento passa hoje por 
momento similar à primeira fase do 
setor elétrico, como o avanço priva- 
dona gestão de empresas, seja na ad- 
ministração plena dos serviços de sa- 
neamento, seja na operação de áreas 
específicas. 


“É bom aproveitarmos 
essa experiência 
vivida pelo setor 

elétrico antes que 
fique tarde” 


Tanto os primeiros contratos do 
setor elétrico quanto os atuais para 
o setor de saneamento se depararam 
com o mesmo problema. Em boa 
medida foram formatados com base 
em algumas premissas que correm o 
risco de não serem confirmadas. As 
dificuldades identificadas nos con- 
tratos de saneamento não são muito 
diferentes daquelas enfrentadas pelo 
setor elétrico. 

Por isso merece atenção o acom- 
panhamento e a execução dos con- 
tratos atuais de saneamento e propor 
revisões se necessário. Só isso vai as- 
segurar a condição de o País avançar 
rumo à universalização, tão impor- 
tante ao Brasil. Já estamos atrasados 


SE QUEBRANGULO | 


PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEBRANGULO/AL 


DOS MATERIAIS: 


y/ 01 - RETROESCAVADEIRA JCB 3CAWD, 4X4 A DIESEL, ANO 2013 
v 03 - MOTOCICLETA HONDA/NXR150 BROS KS, ANO/MOD 2010 


v 01 - FIATIFIORINO MARIMAR AMB, 
ANO/MOD 18/19, A ÁLCOOLIGASOLINA 


y/ 01 - FIATIDOBLO ELX 1.4, ANO/MOD 2011, A ÁLCOOLIGASOLINA 


LOCAL: GARAGEM MUNICIPAL 


y/ 01 - ÔNIBUS MB/OF 1315, ANO/MOD 91/92, A DIESEL 
v 01 - ÔNIBUS IVECO/CITYCLASS 70C16, ANO/MOD 09/10, A DIESEL 


v 01 -FIATISTRADA FIRE CE FLEX, ANO/MOD 2010, A ÁLCOOLIGASOLINA 
Y” 01 - FIATIDUCATO MINIBUS, ANO/MOD 07/08, A DIESEL 

v 01 - VWISAVEIRO CE TL MB, ANO/MOD 2016, A ÁLCOO/GASOLINA 
v 03 - FIATIUNO MILLE WAY ECON, ANO/MOD 11/12, ÁLCOOLIGASOLINA | Y 01 - FIAT UNO ANO/MOD 2011/2012, A ÁLCOO/GASOL 


01 - ÓNIBUS MB/SUCATA, 01 - SERRA ELÉTRICA PARA CORTE DE CARCACA DE BOVINOS 
ANO 2017 E 01 - INSENSIBILIZADOR DE BOVINO CABO CURTO ANO 2013, DIVERSOS 


MÓVEIS E EQUIPAMENTOS DE 


INFORMÁTICA E CONDICIONADORES DE AR 


Visite nosso site: www.leiloesfreire.com.br - Telefones: (82) 3223.5212 / 3221.7439 / 98112.7252 


Alexandre Almeida de Souza e Silva - Leiloeiro Público Oficial 


- JUCEAL 2057 


e ficaremos ainda mais se náo com- 
preendermos a realidade do setor. 

E isso náo significa a possibilida- 
de de quebrar contratos ou algo além 
de apenas reconhecer que o recen- 
te processo de mobilizacáo do setor 
de saneamento pode requerer ajus- 
tes a exemplo do setor elétrico. O 
País precisará de maturidade ao abrir 
o diálogo sobre os contratos e pro- 
mover as mudanças necessárias à re- 
alidade à medida que venham a ser 
identificadas in loco. O processo terá 
de ser amplo, com discussões pú- 
blicas e transparentes, e deve envol- 
ver o setor privado, governos muni- 
cipais, estaduais e federal, além das 
agéncias reguladoras. 

Já temos muitos contratos assina- 
dos. Até 2013, as cidades tinham 103 
contratos firmados com o setor pri- 
vado. De lá para cá, até 2023, esse 
número alcancou 178 contratos, se- 
gundo a Associacáo e Sindicato Na- 
cional das Concessionárias Privadas 
de Servicos Públicos de Água e Esgo- 
to (Abcon Sindcon). Com isso, o nú- 
mero de municípios atendidos por 
concessionárias de saneamento ad- 
ministradas pelo capital privado pas- 
sou de 217 para 850 no período. 

Significa dizer que o novo marco 
legal funcionou e será importante 
que siga assim, de forma que é fun- 
damental haver contratos aderentes 
à realidade para que siga sendo um 
caminho viável para os investimen- 
tos. 

É preciso reconhecer, entretanto, 
que há um complicador no mode- 
lo institucional do setor. A Consti- 
tuição brasileira dá aos municípios 
a titularidade do saneamento, o que 
exigirá maior capilaridade ao diálo- 
go. A Agência Nacional de Águas 
e Saneamento Básico (ANA), ainda 
jovem se considerada à equivalente 
Agência Nacional de Energia Elétri- 
ca (Aneel), é quem deve coordenar 
esses ajustes. Já começou e trabalha 
hoje em vários temas, da harmoni- 
zação das normas contábeis aplica- 
das às concessões ao estabelecimen- 
to de normas para revisões tarifárias 
dos serviços de tratamento de água e 
esgotamento sanitário. 

Há pouco, a ANA também lançou 
o projeto para a Tomada de Subsí- 
dio n.º 2/2024, a fim de elaborar a 
agenda regulatória 2025-2026. O ob- 
jetivo é obter dados capazes de aju- 
dá-la a refinar a regulação do setor. 
O saneamento tem uma correlação 
com o setor elétrico, e a boa notícia 
é que há um caminho possível para 
os ajustes. É bom aproveitarmos essa 
experiência vivida pelo setor elétrico 
antes que fique tarde. 
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Safra alagoana avanca 
49,6% e soma 197,4 mil 
toneladas em 2024 


O crescimento deste ano é puxado pela safra de milho, que 
apresentou um crescimento de 83,4%, segundo estimativa 


safra alagoana de cereais, 

leguminosas e oleoginosas 
deve atingir 197,4 mil toneladas 
este ano, um crescimento de 
49,6% em relação à produção 
do ano passado. A estimativa é 
do Levantamento Sistemático da 
Produção Agrícola (LSPA) divul- 
gado na quinta-feira (11), pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 

De acordo com os dados, o 
crescimento deste ano é puxado 
pela safra de milho, que apresen- 
tou um crescimento de 83,4% - 

saltando de 72,8 mil toneladas 
em 2022, para 117,7 mil toneladas 
este ano. Em termos percentuais, 
é a segunda maior alta do país, 
atrás apenas do Pará, que apre- 
sentou crescimento de 85% entre 
uma produção anual e outra. 

No ranking alagoano, o fei- 
jão aparece em seguida, com um 
crescimento de 43,5% ante a pro- 
dução passada. Para 2024, a esti- 
mativa do IBGE é de uma colhei- 
ta de 19,9 mil toneladas. 

O aumento de quase 50% da 
safra alagoana deste ano é conse- 
quéncia da área plantada, que sal- 
tou de 65,5 mil hectares em 2023, 


para 102,6 mil este ano, um cres- 
cimento de 56,5% entre uma safra 
e outra. 

Apesar do crescimento na pro- 
dução, algumas lavouras registra- 
ram queda na passagem de 2023 
para este ano. É o caso da soja, 
que sofreu uma retração de 11,1%, 
recuando de 18,5 mil toneladas 
para 16,5 mil - uma diferença no- 
minal de duas mil toneladas. 


CONTRAMÃO 

Na contramão de Alagoas, a 
safra brasileira de cereais, legu- 
minosas e oleaginosas deve recu- 
ar 5,4% ante a produção do ano 
passado. Segundo o IBGE, o país 
deve colher 298,3 milhões de to- 
neladas em 2024. 

A produção de soja, principal 
commodity do país, caiu 1,6% na 
comparação com o previsto em 
fevereiro e deve chegar a 146,9 mi- 
lhões de toneladas. Essa quanti- 
dade equivale a uma retração de 
3,3% na comparação com o total 
produzido no ano passado. O re- 
sultado negativo é explicado es- 
pecialmente pela presença de fe- 
nômenos climáticos como o El 
Niño. 


PREFEITURA DE TEOTÓNIO VILELA 


«(7 


Em novembro e dezembro, 
houve muitos problemas climá- 
ticos: choveu muito no Sul, en- 
quanto no Centro-oeste faltou 
chuva. Então houve quebra de 
produção, principalmente da soja 
e da primeira safra do milho. 
Como os preços do milho caíram, 
os produtores estão reduzindo a 
área de plantio, o que afetou a se- 
gunda safra”, explica o gerente do 
LSPA, Carlos Barradas. 

A produção do milho, que 
deve somar 116,1 milhões de tone- 
ladas em 2024 caiu 0,6% na com- 
paração com o estimado no mês 
anterior e 11,4% em relação ao 
produzido em 2023, quando con- 
sideradas as duas safras. 

“Por outro lado, com a queda 
dos preços do milho, alguns pro- 
dutores deixaram de lado essa 
produção para plantar algodão, 
que teve um crescimento de 2,3% 
em relação ao estimado no mês 
passado e de 8,0% na compara- 
ção com 2023. É um recorde de 
produção”, ressalta Barradas. A 
previsão é de que o algodão em 
caroço chegue a uma produção 
de 8,4 milhões de toneladas neste 
ano. 


Colunista E 
Edvaldo Junior 
mercadoalagoas(dgazetaweb.com 


Mercado 
Alagoas 


COOP 
Acontece nesta segunda-feira, 15,0 Encontro de Negócios do Coopera- 
tivismo da Agricultura Familiar, no SebraeLab, em Maceió. A atividade 
será das 8h às 15h. Uma iniciativa da Sedics, Seagri, Unicafes Alagoas e 
Sebrae. 


RODADA 

O encontro reunirá os principais compradores de alimentos para órgãos 
do Estado, como representantes do sistema prisional, da saúde, de hos- 
pitais e UPAs, unidades socioeducativas e os restaurantes populares. 


APROXIMANDO 

Buscando estimular o setor, o evento vai aproximar cooperativas for- 
necedoras e grandes compradores de todo o estado, visando ampliar 
as compras públicas de alimentos saudáveis e de agricultores familiares 
alagoanos. 


SIMPÓSIO 

O 39º Simpósio da Agroindústria da Cana-de-Açúcar de Alagoas, rea- 
lizado no Centro de Convenções, se consolidou como um dos maio- 
res eventos do calendário do setor sucroenergético das regiões Norte e 
Nordeste. O evento teve início na quarta-feira, 10, e foi finalizado nessa 
sexta-feira,12, destacando temas inovadores da produção da cana. 


SUCESSO 

O evento é promovido pela Sociedade dos Técnicos Açúcareiros e Alco- 
oleiros do Brasil - Regional Leste (Stab-Leste) em parceria com a Uni- 
versidade Federal de Alagoas (Ufal). A programação proporcionou dis- 
cussão sobre as áreas industrial e agrícola. 


TECNOLOGIA 

O Simpósio também realizou apresentação de novas tecnologias e re- 
sultados de pesquisas, além de levantamentos técnicos de trabalhos re- 
alizados em campo pelas usinas e instituições de ensino. O evento rece- 
beu mais de 800 participantes e 50 palestrantes. 


PINDORAMA 

A Cooperativa Pindorama, situada em Coruripe (AL), será uma das 
sedes da abertura da Semana do Produtor Rural, dia 23 de julho, promo- 
vida pelo Serviço Brasileiro de Apoio à Micro e Pequena Empresa (Se- 
brae). 


EVENTO 

O evento será realizado no Centro de Treinamento Rural de Pindorama 
(CETRUP), onde haverá exposição de produtos e serviços voltados ao 
homem do campo e a indústria, no segmento do agronegócio e agricul- 
tura familiar. 


PARCERIAS 

O objetivo é formar parcerias e concretizar novos negócios. Haverá ca- 
pacitações em gestão do agronegócio, oficina sobre aperfeiçoamento de 
produtos da agricultura e exposição de máquinas, ferramentas e imple- 
mentos. 


IPVA 

Incentivos fiscais concedidos pelo Governo do Estado — entre elas 
a isenção de Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores 
(IPVA) para carros elétricos e híbridos - estão contribuindo para o au- 
mento nas vendas de veículos eletrificados em Alagoas. 


DADOS 

Dados da Associação Brasileira do Veículo Elétrico (ABVE) revelam que 
no primeiro semestre deste ano foram comercializados no estado 1.110 
carros elétricos, um aumento de 267,5% na comparação com o mesmo 
período do ano passado, quando foram comercializadas 302 unidades. 
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Setor de serviços de Alagoas tem o 4º 
maior resultado do Pais, aponta IBGE 


Além do estado, apenas seis outros apresentaram resultado positivo em maio, de acordo com a pesquisa 


O volume de serviços pres- 
tados em Alagoas registrou 


uma alta de 0,8% em maio, na 
comparação com o mês anteri- 
or, segundo a Pesquisa Mensal 
de Serviços divulgada nesta sex- 
ta-feira (12), pelo Instituto Bra- 
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Trata-se da quarta maior 
alta do país, atrás apenas do To- 
cantins, apresentou a maior alta, 
com 27,7%, Mato Grosso (6,2%) 
e Rio Grande do Norte (2,2%). 

Segundo o levantamento, ape- 
nas sete estados — incluindo Ala- 
goas — obtiveram resultado po- 
sitivo em maio. Em 20 deles, o 
resultado foi negativo, com des- 
taque para Roraima, que regis- 
trou a maior queda, com 10,9%, 
Maranhão (-8,7%), Acre (-6,5%) e 
Bahia (-4,1%). 

Na comparação com maio do 


ano passado, o setor de serviços 
alagoano apresentou leve alta de 
0,4%. Nessa base de comparação, 
Tocantins foi o destaque, com 
alta de 9,1%. Em seguida apare- 
cem Amazonas (3,1%), São Paulo 
(2,1%), Minas Gerais (1,8%) e Rio 
Grande do Norte (1,7%). 
Com o resultado de maio, Ala- 
goas acumula uma alta de 1,6% 
no ano. Em doze meses, o setor 
teve um crescimento de 2,6%. 


RECEITA NOMINAL 

Segundo a pesquisa do IBGE, a 
receita nominal - resultado da di- 
ferença da receita total e despe- 
sas totais - do setor de serviços 
de Alagoas apresentou um cres- 
cimento de 9,2% na comparação 
com maio de 2023. Quando com- 
parada a abril, que teve um cres- 
cimento de 5,9%, houve queda de 


0,5%. Já no acumulado do ano, a 
alta é de 6,7%. 

Após dois meses seguidos de 
alta, o volume de serviços presta- 
dos no país ficou estável (0,0%) 
na passagem de abril para maio. 
Já em relação a maio de 2023, O 
setor registrou alta de 0,8%, após 
ter avançado 5,5% em abril passa- 
do. 

Com o resultado, os serviços 
estão 12,7% acima do nível de fe- 
vereiro de 2020, período da pré- 
pandemia e 0,9% abaixo de de- 
zembro de 2022, quando ocor- 
reu o ponto mais alto da série 
histórica. No acumulado do ano 
de 2024, mostrou crescimento de 
2,0% se comparado ao mesmo 
período de 2023. 

Nos últimos 12 meses, no en- 
tanto, apresentou queda de ritmo 
passando de 1,6% em abril para 


PROGRAMA DE COMPENSAÇÃO FINANCEIRA E APOIO À REALOCAÇÃO 


D | T A 


CONVOCAÇÃO 


ESPECÍFICO 


A Braskem S.A., pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 42150.391/0001- 


70, com sede na Rua Eteno, 1.561, Polo Industrial de Camaçari, Camaçari - 


BA, CEP 42816-200 


(“Braskem”), considerando o falecimento do(s) morador(es) abaixo identificado(s) após o seu in- 
gresso no Programa de Compensação Financeira e Apoio à Realocacáo (“PCF”), por meio do pre- 
sente, dá publicidade e formalmente oportuniza que todos os titulares de direitos sucessórios 
relacionados à(s) pessoa(s) ora identificada(s), busquem a Braskem, apresentando os fatos e 
documentos comprobatórios de seu direito ao pleito de compensação financeira em andamen- 
to no PCF, no prazo de até 15 (quinze) dias corridos, contados da publicação deste Edital, cientes 
de que, caso não manifestado o interesse no(s) imóvel(is) abaixo ou contestada a compensação 
pleiteada, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos alegados pelos requerentes do PCF 
sobre seus sucessores, a saber: 


* Alameda São Francisco, Cj. Habitacional Jardim das Acácias, Quadra 06, Edifício Pinheiro, Blo- 
co 05, Apto. 106, Zona D, Pinheiro, objeto da Matrícula nº 7410 do 1º RGI. 


Para mais informações sobre o presente Edital, bem como caso possuam relação com algum dos 
imóveis aqui indicados e tenham interesse em ingressar no PCF, por favor, entrem em contato 
pelo número: 0800 006 3029. A ligação é gratuita, inclusive de telefone celular. Para fins de 
ampla publicidade e transparência, a Braskem disponibiliza o presente Edital em seu site (www. 
braskem.com.br/alagoas) para consulta. 


Braskem $ 


KAIO FRAGOSO - ASCOM SETUR 


Setor de servicos de Alagoas acumula uma alta de 1,6% no ano 


1,3% em maio de 2024. 

Para o gerente da pesquisa, Ro- 
drigo Lobo, mesmo com a varia- 
ção nula, houve disseminação de 
taxas negativas em termos seto- 


riais e ainda nos regionais. Das 
cinco atividades pesquisadas na 
PMS, três apresentaram recuo. O 
destaque foi o setor de transpor- 
tes (1,6%). 


Atividades turísticas caem 
0,2% em maio ante abril e 
0,7% em relação a 2023 


AGÊNCIA ESTADO 


agregado especial de Ati- 
vidades turísticas recuou 
0,2% em maio ante abril, segundo 
os dados da Pesquisa Mensal de 
Serviços, divulgados pelo IBGE. 
O segmento opera 4,6% acima do 
patamar de fevereiro de 2020, no 
pré-pandemia, e 3,0% abaixo do 
ponto mais alto da série, alcança- 
do em fevereiro de 2014. 
Na comparação com maio de 
2023, o volume de atividades tu- 
rísticas no Brasil diminuiu 0,7% 


em maio de 2024, interrompen- 
do uma sequência de 37 meses de 
taxas positivas consecutivas. 

Regionalmente, seis dos 12 lo- 
cais pesquisados tiveram retra- 
ção na atividade turística em 
maio ante abril. O destaque foi o 
tombo de 32,3% no Rio Grande 
do Sul, em decorrência das inun- 
dações, “que danificaram os es- 
tabelecimentos de prestação de 
serviços, destruíram a infraestru- 
tura das cidades e reduziram, em 
larga escala, a mobilidade da po- 
pulação”. 


CONVOCAÇÃO DE RETORNO AO TRABALHO SR JOSÉ GILMAR FERREIRA NUNES 
A empresa BRA SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS LTDA, vem por meio deste anuncio informar 
que em face de sua ausência injustificada e continuada ao serviço, e considerando que a sua 
função é de exirema necessidade em nossa empresa, vimos através desta intimá-la a 
comparecer imediatamente ao trabalho e assumir suas funções no prazo de 15 dias. 


Reviver Administração Prisional Eireli. disponibiliza vagas para PCD e reabilitados do INSS, 


atendendo os seguintes critérios: 


1: Escolaridade 2º grau completo. 2: Idade mínima de 21 anos. 3: Experiência mínima de 
6(seis) meses na área administrativa. As vagas estão disponibilizadas nas seguintes 
localidades: A) No estado da Bahia, nos municípios: Salvador, Serrinha, Valença, Eunápolis e 
Juazeiro; B) No estado de Sergipe, no município de Aracaju, Estância e Areia Branca; C) No 
estado de Alagoas, no município de Arapiraca e cidade Maceió; D) No estado do Amazonas, no 


município de Manaus e Itacoatiara. 


Os candidatos devem cadastrar seus currículos no site www.reviverepossivel.com no link 
BANCO DE EMPREGOS, informando em que município pretende laborar." 
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Maceió tem a 3º maior 
alta do Pais no preço 
dos imóveis, diz indice 


No balanço parcial de 2024, cidade também está na 3º posição, 
com 6,31% de aumento, segundo o levantamento da FipeZap 


preço dos imóveis em Ma- 

ceió acumula a 3? maior 
alta do Brasil nos últimos 12 
meses, conforme dados da con- 
sultoria FipeZap. O aumento 
é de 13,63%. Somente Curitiba 
(13,98%) e Goiânia (13,95%) estão 
à frente. A média do Brasil no pe- 
ríodo foi de 6,17% de aumento. 

No balanço parcial de 2024, 
Maceió também está na 3* po- 
sição, com 6,31% de aumento, 
com nova liderança de Curitiba 
(+10,13%), além de João Pessoa 
(+7,70%). 

Segundo a pesquisa, a Pajuça- 

ra tem o metro quadrado mais 
caro da cidade: R$ 11.755/m?, 
com um aumento de 22,7% 
nos últimos 12 meses. Ponta 
Verde (R$ 9.745/m?) e Jatiúca 
(R$ 9.643/m2) seguem logo atrás. 
Cruz das Almas (+21,8%) e Serra- 
ria (+33,2%) registraram a maior 
variação no período. 
De acordo Alfredo Brêda, vi- 
ce-presidente da Câmara Brasi- 
leira da Indústria da Construção 
(CBIC) e do Sinduscon-AL, essa 
alta acontece por conta da re- 
composição de preços, já que o 
setor tenta recuperá-lo desde a 
época da pandemia, quando o 
custo dos materiais de constru- 
ção subiram exponencialmente. 

“Essa recuperação deve acon- 
tecer nos próximos dois anos. 
Essa alta acontece em todo o Bra- 
sil. Maceió é uma cidade turística, 
com diversos empreendimentos 
para investidores, como os apar- 
tamentos do tipo studio, que ser- 
vem para aluguéis e tem custo 
do metro quadrado alto. Nenhu- 


PREÇO DE ELETRÔNICOS CAI DE 5,3% 

O Índice de Preços Fipe/Buscapé caiu pelo sexto 
mês consecutivo, marcando recuo de 0,20% em 
junho. Na base anual, o indicador marcou queda 
de 5,3%, a menor baixa nesta base de comparação 
desde abril de 2023. O resultado reforça o cená- 
rio de deflação do setor, considerando que o índi- 
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A média de preço do Brasil no período foi de 6,17% de aumento 


ma capital tem praias como as de 
Maceió, o que torna o preço des- 
sas áreas maior. Isso tende a se 
estabilizar”, analisou. 

Balneário Camboriú, cidade 
no litoral Norte de Santa Cata- 
rina, tem o maior preço médio 
do Brasil: R$ 13.259/m2?, com uma 
alta de 6,19% nos últimos 12 
meses. O menor é o de Betim, em 
Minas Gerais (R$ 4.048/m?). Ma- 
ceió está pouco abaixo da média 
nacional (R$ 9.020/m?), com R$ 
8.825/m2. 

O levantamento da FipeZap 
mostra que Maceió teve também 
o quarto maior aumento do més 
de junho (1,14%), assim como 
João Pessoa (+1,55%), Salvador 
(+1,54%) e Curitiba (+1,46%). 

Em contraste, no més de 
junho, houve recuo nos preços 
de venda de imóveis residenci- 
ais em: Campo Grande (-1,06%); 
Porto Alegre (-0,14%); Manaus (- 


vídeo (-6,1%). 


0,09%); e Recife (-0,03%). 

Comparativamente, no més 
passado, os preços dos imóveis 
com 1 dormitório tiveram um au- 
mento maior (+0,69%) em com- 
paração com os imóveis com 4 ou 
mais dormitórios (+0,44%). 

Nacionalmente, os imóveis de 
1 dormitório têm um preço 
médio de venda mais alto, che- 
gando a R$ 10.662/m?. 

Já os imóveis de 2 dormitó- 
rios apresentaram o menor valor 
médio, ficando em torno de R$ 
8.094/m?, 

No mesmo mês, o IGP-M (Ín- 
dice Geral de Preços do Merca- 
do), medido pela FGV, registrou 
uma inflação mensal de 0,81%. 

Já o IPCA-15 (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
- 15), que é a prévia do IPCA 
do IBGE, indicou um aumento 
médio de 0,39% nos preços ao 
consumidor em junho. 


ce apresentou apenas cinco meses de aumento nos 
preços na sua série de 30 meses. O indicador mo- 
nitora 47 categorias de eletroeletrônicos e mais de 
dois milhões de preços continuamente desde janei- 
ro de 2022.0s destaques ficam com os grupos de 
celulares (-11,8%), informática (-9,0%), e áudio e 


C (TIA UNA A 


Ademi-AL lança o IX 
Campeonato de Futsal da 
Construção Civil 


MARCELO TAVARES 


Diretor de Responsabilidade 
Social da Ademi-AL 


Ao longo dos seus 42 anos de história, a Ademi-AL tem cumpri- 
do um papel importante na área da Responsabilidade Social, 
com ações voltadas para a saúde, lazer e cidadania para os tra- 
balhadores da construção. Entre as atividades, o Campeonato 
de Futsal da Construção Civil se destaca pelo incentivo à práti- 
ca esportiva dos colaboradores das empresas associadas. 


Na última quinta-feira (11/07), foi lançado o IX Campeonato de 
Futsal da Construção Civil, evento que faz parte do Dia 
Nacional da Construção Social. Este ano, a competição reúne 
17 times, de 12 empresas associadas: Colil, Delman, Engemat, 
Placic, Sanco, Record, Cony, Contemporânea, Construart, SIX, 
Lares e Prime. 


O lançamento do evento contou com a presença dos atletas e 
representantes da Secretaria da Municipal de Esportes, parcei- 
ra da Ademi-AL na realização do Campeonato. O ex-jogador e 
campeão mundial Aloísio Chulapa também prestigiou o lança- 
mento do campeonato ao lado do vereador Eduardo Canuto, 
apresentador do programa Esporte Campeão. 


O diretor de Responsabilidade Social da Ademi, Marcelo 
Tavares, destacou o crescimento do Campeonato de Futsal da 
Construção Civil e a importância da competição para unir os tra- 
balhadores em torno do esporte. “Sabemos que os tra- 
balhadores esperam o ano todo por esta competição. E um 
momento de diversão também e nós da Ademi ficamos felizes 
em poder realizar o evento mais uma vez”, afirmou Marcelo 
Tavares. 


O secretário da Secretaria Municipal de Esportes, Francisco 
Carlos do Nascimento (Chicão), destacou o trabalho realizado 
pela Ademi-AL na área social e a satisfação da secretaria com a 
parceria com a entidade. Acompanhado do coordenador de 
Desporto da secretaria, André Figueiredo, ele informou que a 
prefeitura inaugurou recentemente uma nova quadra esportiva 
e ofereceu o espaço para a realização da final do IX 
Campeonato de Futsal da Construção Civil da Ademi. 
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A volta por 
cima após u 
diagnóstico 


Alagoana com 
esclerose múltipla 
transforma 
experiência com 

a doença, que 

não tem cura, 

em conhecimento 
e inspiração para 
outras pessoas 


LAYZA CASSIANO 
Estagiária* 


€C E u não conseguia dirigir, 
minha perna esquerda 
parou”, esse foi o primeiro sin- 
toma que fez com que Priscylla 
Gouveia, de 40 anos, descobris- 
se uma doença rara. Diagnostica- 
da há 2 anos com esclerose múlti- 
pla, ela não desanimou diante das 
dificuldades, mas encontrou for- 
ças para se erguer, transforman- 
do sua luta em uma missão de 
conscientização. 
Idealizadora e criadora da re- 


vista Raros, que leva informa- 
ções sobre doenças como a dela, 
Priscylla convive com a esclerose 
múltipla de maneira leve e, atra- 
vés das suas redes sociais, tem 
ajudado diversas pessoas a en- 
tender que o diagnóstico não é o 
fim. Mas nem sempre foi assim. 

Os sinais da doença chega- 
ram em 2016, quando ela resol- 
veu voltar aos treinos após notar 
um ganho de peso por causa do 
sedentarismo. Em apenas duas 
semanas de exercícios, come- 
çou a ter tremores, espasmos e 
dormência no corpo. “Jurei que 
havia me machucado nos treinos 
e que seria um problema de colu- 
na devido ao peso e exercícios de 
alto impacto”, relata. 

Na sua primeira ida ao médi- 
co, Priscylla precisou iniciar fisi- 
oterapia com eletroterapia, sem 
imaginar que essa seria ape- 
nas a primeira de muitas ses- 
sões de tratamento. Depois de 
alguns meses, os sintomas vol- 
taram. Dessa vez, na emergên- 
cia, ela foi diagnosticada com es- 


tresse e ansiedade sem ter feito 
nenhum exame. Encaminhada a 
um psiquiatra, ela começou a 
tomar ansiolíticos fortes. Nova- 
mente, os sinais e sintomas desa- 
pareceram. 
Entre 2016 e 2022, ela vivia si- 
tuações que claramente mostra- 
vam que algo estava errado com 
sua saúde, mas aceitou o diag- 
nóstico inicial e continuou sua 
rotina “workaholic”. Enfermeira 
e empresária, Priscylla gerencia- 
va mais de 100 funcionários e 
muitos pacientes. “Eu não para- 
va. Trabalhava full time e era fu- 
mante. Realmente acreditei que 
essa vida agitada e o uso exces- 
sivo de cigarros pudesse mesmo 
me causar estresse e ansiedade”, 
conta. 
Ainda sem saber o que esta- 
va acontecendo com sua saúde 
e sendo diagnosticada por duas 
vezes com estresse e ansiedade, 
ela enfrentou a pandemia e todas 
as consequências que vieram. Em 
2020, perdeu 17 pacientes em 
menos de 2 meses e o irmão para a 
Covid-19. Sem sócios, passou por 


o 
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problemas financeiros e o luto. 

Diante de tantas dificulda- 
des, Priscylla fechou a empresa 
que tinha há mais de 6 anos. 
Ainda de luto, resolveu lecio- 
nar em uma faculdade perto de 
casa. Certo dia, ao final do ex- 
pediente, após sentir desequi- 
líbrio e visão turva, precisou 
parar o carro em um acosta- 
mento e pedir ajuda ao marido. 
“Eu não conseguia dirigir, minha 
perna esquerda parou”, relata. 
Desta vez, o diagnóstico foi de es- 
tresse pós-traumático. No entan- 
to, os sintomas pioraram. Quedas 
constantes, incontinência uriná- 
ria, espasmos involuntários e a 
incapacidade de realizar tarefas 
simples começaram a fazer parte 
do dia a dia dela. 

Apesar das dificuldades que 
vinha passando, ela não perdia 
o bom humor e chegava a brin- 
car quando sentia alguns sinto- 
mas. “A idade chega para todos”, 
“Tão velha fazendo xixi nas cal- 
ças”, falava. Mas Priscylla desco- 
briu que a situação era grave e, 
mesmo com medo, marcou uma 


consulta com um neurologista. 
“Passaram mil coisas na minha 
mente”, diz. 

O médico pediu ressonâncias 
magnéticas com contraste e, no 
dia seguinte, Priscylla parou de 
andar. Os exames revelaram es- 
clerose múltipla com lesões gra- 
ves na coluna e no cérebro. “O 
médico estava em viagem, mas 
devido à urgência, me contou o 
que eu tinha e disse que preci- 
sava me internar para fazer pul- 
soterapia”, conta. Inicialmente 
resistente, ela se internou no 
hospital onde o irmão havia fa- 
lecido e, logo no primeiro dia 
de tratamento, voltou a andar. 
Desde então, decidiu deixar o ci- 
garro e começou a se tratar com 
a medicação adequada para a 
doença, tomando a cada 28 dias. 
Sua vida mudou completamen- 
te. Após vencer uma depressão 
profunda, decidiu reagir. “Vi que 
sabia muito pouco sobre a es- 
clerose múltipla e comecei a 
aprender com pessoas e profissi- 
onais”, relata. 


“Aos 40 anos, sinto 
que minha vida e 
minha história mal 
começaram” 


Nas redes sociais, ela criou 
um conteúdo irônico sobre a ro- 
tina com a doença, atraindo se- 
guidores e convites para even- 
tos. Hoje, com quase 40 mil 
seguidores somando todas as 
redes sociais, tornou-se uma re- 
ferência na área da saúde. 

Junto com uma amiga jor- 
nalista de São Paulo, que tam- 
bém tem esclerose múltipla, fun- 
dou a revista “Raros”. A parceria 
uniu diagnóstico, enfermagem e 
jornalismo. Hoje, as duas são 
conhecidas internacionalmente. 
“Temos responsabilidade social 
de falar sobre a causa com em- 
poderamento, responsabilidade, 
ética e respeito. Não somos frá- 
geis por ter uma doença rara”, 
diz. 

Atualmente sem cigarros, sem 
surtos da doença e com quali- 
dade de vida, Priscylla se sente 
mais saudável do que nunca. 
“Aos 40 anos, sinto que minha 
vida e minha história mal come- 
çaram”, conclui. 


* Sob supervisão da Editoria 


NAS REDES SOCIAIS 

Acompanhe o dia a dia de 
Pryscilla Gouveia. 

Siga a Epryscillaemrr nas redes 
sociais 


Repórter 
Hebert Borges 


hebertborges (Dgazetaweb.com 


I à faculdade de odontologia com mo- 
torista particular é privilégio de pou- 
cos, coisa que um cidadáo comum em 
Alagoas talvez náo consiga ter ou pro- 
porcionar, mas para a filha de José Emer- 
son da Silva, o Nem Catenga, de 40 anos, 
essa é uma realidade diária. Outra situ- 
ação também longe do trabalhador ala- 
goano é passear de lancha em Angra dos 
Reis, no Rio de Janeiro, com lagostas no 
cardápio, coisa que José Emerson fez re- 
centemente e registrou nas redes sociais. 
Nem Catenga não é nenhum empre- 
sário de sucesso. Não de produtos líci- 
tos. De acordo com a Secretaria de Segu- 
rança Pública de Alagoas (SSP-AL), ele 
é o chefe da facção criminosa Comando 
Vermelho (CV) no estado, mas há cerca 
de seis anos não pisa aqui. Nem Catenga 
está no Complexo do Alemão, no Rio de 
Janeiro, de onde controla todo o negócio 
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CRIME A 


DISTÂNCIA 


Líderes do Comando Vermelho saem do estado para viver no 
Rio de Janeiro, mas continuam mandando na facção em AL 


criminoso. E ele não é o único alagoano 
da quadrilha refugiado por lá. Segundo a 
SSP-AL, cerca de 20 líderes do CV estão 
escondidos no Alemão, que virou uma 
espécie de “quartel-general”? do crime. 

O delegado Gustavo Henrique, chefe 
da Inteligência da SSP-AL, é categóri- 
co ao dizer que “as principais lideranças 
da facção Comando Vermelho daqui de 
Alagoas hoje se encontram homiziadas 
no Rio de Janeiro”. Além de Nem Caten- 
ga, outro traficante conhecido como Zé 
Dirceu, que é o segundo na hierarquia 
da facção, também está no Alemão. Jun- 
tos, segundo o delegado, eles decidem o 
rumo dos negócios no estado. 

Gustavo Henrique explica que dois fa- 
tores foram determinantes para a fuga 
desses criminosos para o Rio de Janeiro. 
O primeiro, segundo o delegado, são as 
operações policiais contínuas das forças 
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de segurança de Alagoas. Já o segundo 
fator foi o entendimento da Justiça que 
impôs restrições à realização de incur- 
sões policiais em comunidades do Rio 
de Janeiro. 

Esta semana o nome de Nem Caten- 
ga voltou ao noticiário após a polícia ter 
apreendido um fuzil que teria sido, se- 
gundo as forças de segurança do Estado, 
enviado por ele do Rio de Janeiro para 
Alagoas. O fuzil primeiro chegou ao bair- 
ro do Clima Bom, na parte alta da ca- 
pital, que é uma área sob influência do 
CV, e depois foi enviado para a Levada, 
na parte baixa, também sob influência da 
facção. O armamento seria usado numa 
guerra que já dura meses entre os trafi- 
cantes do CV que atuam da Levada até 
o Trapiche da Barra contra traficantes ri- 
vais que agem no Bom Parto, área de in- 
teresse do CV. 


Paripueira 


Ipioca 


O chefe da inteligéncia da SSP-AL 
detalha que, atualmente, o CV detém 
hegemonia no comércio de entorpe- 
centes em várias regiões de Alagoas. 
“Toda essa parte baixa da Orla La- 
gunar, Levada, Brejal, Vergel, os trés 
conjuntos Virgem dos Pobres, Muti- 
ráo”, elenca Gustavo Henrique. O de- 
legado acrescenta, ainda, que as ou- 
tras áreas de influéncia do CV sáo o 
bairro do Clima Bom, a cidade de Rio 
Largo, que fica na Regiáo Metropoli- 
tana de Maceió, e todo Litoral Norte, 
de Paripueira até Maragogi. “Essas sáo 
as principais. Lógico que tem focos 
menores. Benedito Bentes tem focos 
do CV. Cidade Universitária, especifi- 
camente no Maceió 1, é Comando Ver- 
melho, mas o Village Campestre já é 
neutro. Eustáquio Gomes é dividido”, 
completa. 
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Gerentes da faccáo viajam de Maceió para o 
Rio de Janeiro de aviáo para receber ordens 
pessoalmente dos lideres, diz delegado 


José Emerson da Silva, conhecido 
como “Nem Catenga”, de 40 anos, 

é apontado como líder do Comando 
Vermelho em Alagoas 


delegado explica que a facção tem uma 
hierarquia estabelecida, tal qual uma 
empresa. Encabeçada por líderes nacionais, 

o CV tem ainda líderes para cada uma 
das cinco regiões e líderes estaduais, que 

em Alagoas são Nem Catenga e Zé Dir- 
ceu. Dentro do estado, os gerentes das 
áreas que tocam os negócios. Gustavo 
Henrique relata que em áreas maiores 
existe a figura do gerente operacional, 
O que trata da logística de recebimento e 
venda da droga, e o gerente financeiro, 
que cuida do dinheiro arrecadado e sua 

destinação. No topo dessa pirámide está o 

aviãozinho, que é quem vende a droga, exe- 
cuta os inimigos e cumpre as demais ordens. 

O delegado relata que o aviãozinho é o que 
menos tem lucro na empreitada criminosa, 

agindo muitas vezes para obter droga para 
si próprio e conseguir algum respeito 
dos líderes. O gerente, segundo Gustavo 

Henrique, já recebe algum valor, mas a 

maior parte vai para os líderes estaduais, 
que, por sua vez, repassam uma parte do 
dinheiro para a liderança nacional para 

bancar a estrutura da facção. 

Gustavo Henrique conta que as decisões 
acerca da dinâmica criminosa nessas regi- 
des onde a facção atua são todas chance- 
ladas pelos líderes que estão no Rio de Ja- 
neiro. “Inclusive, é muito frequente, é muito 
comum, os gerentes se deslocarem daqui 
para o Rio de Janeiro para receberem ori- 
entação pessoalmente, como tomar alguma 
área, determinar execuções, principalmen- 

te execuções de lideranças de facções rivais. 

Eles não se arriscam em passar essa comu- 

nicação de outra forma que não seja pessoal- 
mente”, revela. 

O chefe da inteligência da SSP conta que ao 

chegar no Rio de Janeiro esses líderes esta- 

duais chegam com status elevado. “I 


Eles vão 
ficar lá na comunidade num vip, numa espécie 
de hotel cinco estrelas”, conta. Gustavo Henri- 
que pontua que eles agem como se fosse uma 
empresa. 

O delegado Gustavo Henrique destaca, no 
entanto, que o termo correto a ser usado acer- 
ca das áreas onde há atuação do crime em Ala- 


£ 


goas é “área de influéncia”, ao invés de área 


de domínio. Segundo ele, não há no estado 
um lugar sequer onde a polícia náo consiga 
entrar a hora que quiser. “Aqui eles [crimino- 
sos] penam com a segurança pública. Tudo 
por conta da integração criada aqui. Integração 
com o judiciário, com o Ministério Público”, 
frisa. 

Além disso, o chefe da inteligência ressalta a 

ajuda da população dada por meio do disque- 
denúncia. “Tanto prisão importante, tanta ope- 
ração que a gente já deflagrou aqui que come- 
çam no disque-denúncia”. 
Questionado sobre as chances de prender 
Nem Catenga e outros traficantes refugiados 
no Morro do Alemão, o delegado diz que é 
muito difícil na conjuntura que está posta, mas 
não impossível. “O local onde eles estão já é 
naturalmente difícil e esse entendimento do 
STF”, resume. 

Por fim, o delegado lamenta que a engrena- 
gem do crime é movida e renovada com cons- 
tância, e destaca que o problema do tráfico de 
drogas não será resolvido somente pela segu- 
rança pública, pois tem origem social. 
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Repórter 


Foragido de operação 
da PF e morto durante 
confronto em Goias 


Joseval Torres Santana Filho integrava facção da BA e estava 
com outros membros ostentando vida de luxo em Maceió 


m dos alvos da Operação 
“Blefe”, deflagrada pela Po- 

lícia Federal nessa quinta-feira 
(11), e que estava foragido mor- 
reu em Goiás. Segundo a Polícia 
Militar daquele estado, ele reagiu 
a prisão e entrou em confronto 
com militares, quando foi balea- 
do. Joseval Torres Santana Filho 
integrava uma facção criminosa 
que atua no tráfico de drogas e 
outros crimes no Oeste da Bahia. 
De acordo com a Polícia Mi- 
litar, após investigações, ele foi 
localizado em uma residência e 
tentou fugir pulando o muro de 
outro imóvel. Na perseguição, o 
homem teria atirado contra os 
militares e acabou atingido. Con- 
forme a PM, o suspeito morreu 
antes mesmo de receber atendi- 
mento médico. 
“Tivemos a informação de que 
ele estava foragido aqui em Goiás 
e fomos até o local. Lá, ele reagiu, 


atirou contra os policiais, sendo 
atingido e não resistiu”, disse o 
Major Gonzaga, da PM de Goiás. 
A polícia informou que Joseval 
atuava na facção e, dentre outras 
funções, era segurança de Ru- 
bens Alves Gonçalves, conhecido 
como Sapatinho, que foi morto 
também ao reagir a prisão, em 
um apartamento de luxo no bair- 
ro da Jatiúca, parte baixa de Ma- 
ceió, nessa quinta-feira. 
Sapatinho é apontado como 
líder da facção criminosa Bonde 
do Zoológico da Bahia, mas se 
instalou em Maceió onde, de 
acordo com as investigações, 
ampliou as suas atividades cri- 
minosas. Entre os delitos que 
eram atribuídos a ele estavam 
também homicídios e roubos. 
Segundo a polícia, o homem era 
considerado de alta periculosi- 
dade. Em 2020, por exemplo, 
quando foi preso na Paraíba, foi 


divulgado pela Secretaria de Se- 
gurança da Bahia que ele era 
o traficante mais procurado do 
Oeste daquele estado. 

Joseval esteve com Sapati- 
nho em Maceió antes de ir para 
Goiás. Outro suspeito de inte- 
grar O grupo que estava na capi- 
tal foi preso durante a operação, 
que resultou na desarticulação 
da atividade da organização cri- 
minosa aqui no estado. Os en- 
volvidos são suspeitos de trá- 
fico de drogas e lavagem de 
dinheiro. Além da PF, a ação 
contou com o apoio do Ba- 
talhão de Operações Especiais 
da Polícia Militar de Alagoas 
(Bope). 

Já em Goiás, a operação con- 
tou com o trabalho do 16º 
Comando Regional da Polícia 
Militar, e da 9? Companhia In- 
dependente da Companhia de 
Policiamento Especializado. 


Ex-funcionário é suspeito de desviar 
R$ 650 mil de universidade em Maceió 


GREYCE BERNARDINO 
Repórter 


m ex-funcionário de uma 

universidade de Maceió é 
suspeito de desviar R$ 650 mil 
da instituição. Nessa sexta-feira 
(12), a Polícia Civil deflagrou 
uma operação e apreendeu dois 
carros de luxo, uma arma e vá- 
rios cartões de créditos, uma pis- 
tola 9 mm, cartuchos, um Mac- 
Book, duas câmeras fotográficas 
e dois celulares. 

A ação cumpriu mandados de 
busca e apreensão nas cidades 
de Maceió e Rio Largo, pela De- 
legacia de Estelionatos, sob o 
comando do delegado Lucimé- 
rio Campos. As ordens judiciais 
foram expedidas pela 102 Vara 
Criminal da Capital, após pare- 
cer favorável do Ministério Pú- 
blico 

As investigações descobriram 
que o ex-funcionário, de 30 


anos, do setor de tecnologia da 
informação, desenvolveu um en- 
genhoso método para desviar va- 
lores de matrículas de alunos e, 
por cerca de dois anos, praticou 
a fraude, provocando prejuízo à 
instituição. 

O crime começou a ser des- 
vendado após uma aluna ter de- 
sistido de um curso e solicitado 
o reembolso da matrícula, mo- 
mento em que o departamen- 
to financeiro percebeu que o 
dinheiro não constava na conta- 
bilidade. Diante da informação, 
a universidade pediu uma audi- 
toria e, com a confirmação, pro- 
curou à polícia.. 

Após seis meses de investi- 
gação, que contou com a que- 
bra dos sigilos dos investigados, 
o crime foi esclarecido e o autor 
identificado. O ex-funcionário 
desviava o dinheiro para contas 
bancárias vinculadas a uma em- 
presa em nome de sua esposa. 


DIVULGAÇÃO 


Arma e vários cartões de 
crédito foram apreendidos 


Colunista 


lunamozartjornalista(dgmail.com 


MACEIÓ PARA FÉRIAS 

O inverno chegou, mas os brasileiros seguem buscando sol e calor 
para aproveitar as férias de julho. E dos destinos mais procura- 
dos, segundo uma pesquisa divulgada pela Associação Brasileira 
das Operadoras de Turismo (BRAZTOA), junto às suas operadoras 
associadas, sáo as cidades de Maceió e Porto de Galinhas. Apesar 
da diversidade de destinos nacionais revelada pelos brasileiros, o 
Nordeste segue sendo a regiáo favorita para esse período de curti- 
cáo e descanso. 


PORTO DE GALINHAS 

De acordo com o levantamento, cidades como Maceió (AL) e 
Porto de Galinhas (PE) estáo no topo das escolhas para curtir o 
merecido recesso escolar, mas Rio de Janeiro (RJ) e Foz do Igua- 
cu (PR), especialmente pelas Cataratas, também aparecem na lista 
de desejos de quem quer conhecer novos destinos brasileiros, cri- 
ando memórias que se perpetuaráo na família. 


PESQUISA 

Os resultados do estudo da BRAZTOA seguem uma tendência re- 
velada na pesquisa divulgada pelo Ministério do Turismo no início 
do ano, que indicou os destinos de sol e praia como os favoritos na 
rota das famílias brasileiras, registrando a preferência de 51% dos 
viajantes. 


TENDÊNCIAS 

Segundo a associação, apesar de estar apenas no início do mês, é 
possível obter um termômetro dos locais mais buscados, propor- 
cionando uma ideia de tendência para quem deseja aproveitar as 
férias escolares. No entanto, ainda podem ocorrer mudanças nos 
destinos mais comprados até o final do período, especialmente 
por causa das aquisições de última hora. 


PROGRAMA DO GOVERNO FEDERAL 

O Ministério do Turismo desenvolve várias ações para estimular o 
brasileiro a viajar mais pelo País. Uma delas é o “Conheça o Bra- 
sil: Voando”, parceria com o Ministério de Portos e Aeroportos e 
empresas aéreas. O programa envolve, por exemplo, o aumento 
da oferta de voos e a opção de “stopover”, já disponível em cida- 
des como São Paulo (SP) e Brasília (DF). Na modalidade, com a 
mesma passagem, o turista visita um local intermediário antes de 
seguir ao destino final. 


MINISTÉRIO DO TURISMO 

Já o “Conheça o Brasil: Realiza” permite o acesso de correntistas 
do Banco do Brasil a uma linha de crédito voltada à aquisição de 
serviços turísticos, a partir de condições diferenciadas. O trabalho 
do MTur também engloba o “Conheça o Brasil: Cívico”. A iniciati- 
va, que motiva estudantes, professores e pesquisadores a visitarem 
destinos conectados à história nacional, tem um projeto-piloto de- 
senvolvido em Brasília (DF) e cidades do entorno da capital. 


MACEIÓ CONVENTION 

A captação de eventos para um destino demanda um grande tra- 
balho de bastidores. Muitos desses eventos passam por candidatu- 
ras e disputam com outros lugares a preferência para a realização 
de congressos, encontros, feiras e conferências. Em Alagoas, a en- 
tidade responsável por contribuir nessa captação é o Maceió Con- 
vention & Visitors Bureau, que, junto com profissionais de diver- 
sas áreas, faz com que o Estado receba novos visitantes todos os 
meses e movimente a economia. 


HOMENAGEM 

E para homenagear esses profissionais locais que realizam even- 
tos e geram negócios dentro do Estado, o Maceió Convention esta- 
rá realizando, na próxima quarta-feira, 16, às 19h, mais uma edição 
dos Embaixadores do Turismo. Ao todo, 28 profissionais de diver- 
sas áreas serão homenageados. 
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Abandono dei incapaz: casos não 


são poucos e precisam de análise 


Promotor Lucas Salchida acredita que os números podem estar sendo sub-notificados por causa da abordagem 


DIVULGAÇÃO /MPAL 


A repercussão de mais um 
caso de abandono de inca- 
paz, dessa vez no município de 
Palmeira dos Índios, no Agreste de 
Alagoas, no início deste més, de- 
monstra que situações assim são 
mais comuns do que se imagi- 
na. Seja por envolvimento com a 
dependência química ou alcoolis- 
mo, pais, mães ou responsáveis 
têm sido flagrados e presos pela 
polícia. Há ainda alguns casos 
de emergências de trabalho e até 
socorro a algum familiar, o que 
impõe a necessidade de uma aná- 
lise do Ministério Público no curso 
do processo. 
Há oito anos à frente da Pro- 
motoria de Vulneráveis, o promo- 
tor Lucas Salchida explica que os 
casos que envolvem crianças cha- 
mam a atenção e não são poucos. 
Inclusive, ele acredita que os núme- 
ros podem estar sendo sub-notifi- 
cados por conta da tipificação do 
crime no momento da abordagem. 
“No caso das crianças, o mais 
grave e que tem chegado a nós 
são casos decorrentes de alcoolis- 


mo e drogadição dos pais. São as 
principais causas. A mãe sai para 
beber e é encontrada alcoolizada. 
Mas também existem casos de ex- 
trema necessidade, onde as crian- 
ças são deixadas sozinhas porque 
a mãe tem que correr com a outra 
para o hospital. Tudo é analisado 
caso a caso e, em muitas situações, 
nós conseguimos o retomo ao lar 
da criança”, disse Lucas. 

Ele explica que, para isso, quan- 
do o caso é descoberto, ocorre a 
mobilização de toda a rede de pro- 
teção que envolve o Caps, o Cras 
e o Conselho Tutelar. Em geral, 
todos os municípios contam com 
esse apoio ou a presença de um 
ou outro órgão. Há ainda situações 
onde o relatório psicossocial é re- 
alizado por uma equipe do Poder 
Judiciário. 

Os casos que envolvem crian- 
ças chamam atenção, mas o con- 
ceito de incapaz vai mais além. 
Inclui idosos, pessoas com defi- 
ciência física ou mental que este- 
jam em situação de risco. 

“O abandono de incapaz tem 


duas óticas de definição. A primei- 
ra delas é o tipo penal, e é quan- 
do se deixa ao alento uma pessoa 
sem condições de cuidar de si, não 
importando a idade. A ótica crimi- 
nal gera a percepção penal deste 
crime. E aí temos o crime comum, 
que é quando, em razão deste 
abandono, gera-se uma lesão cor- 
poral grave ou até mesmo a morte. 
A depender disso, temos penas 
distintas. E há os casos de aumen- 
to de pena quando o local onde a 
pessoa foi abandonada é conheci- 
damente perigoso ou quem aban- 
dona são ascendentes ou pessoa 
maior de 60 anos”, esclareceu o 
promotor. 

Quando o crime envolve crian- 
ça, ele alerta que há ainda uma 
ótica cível protetiva. Nestes casos, 
aciona-se outra promotoria de jus- 
tiça cível para analisar medidas 
previstas no Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA). O objeti- 
vo é analisar sobre a segurança do 
ambiente familiar para a criança. 

“A partir daí, será analisada a 
necessidade ou não do poder fa- 


miliar e sua perda. Nestas situa- 
ções, vamos observar a colocação 
da criança em família extensa ou 
até família substituta através de 
adoção. O entendimento de famí- 
lia extensa é qualquer pessoa que 
não faça parte do núcleo famili- 
ar pai e mãe. Então, se a criança 
for ficar com a avó, isso precisa 
ser comunicado ao Judiciário que 
o poder do pai e da mãe está sendo 
suspenso. Neste momento, a cri- 
ança ficará em guarda provisória 
e se realmente ficar comprovado 
que os pais não têm condição algu- 
ma, aí O próximo passo é a conces- 
são da tutela com todas as ques- 
tões relativas à proteção, criação e 
educação da criança”, detalhou o 
Salchida. 

Por conta de toda a complexi- 
dade e pelo fato de estar em jogo 
o presente, as condições de segu- 
rança e o desenvolvimento da cri- 
ança, a análise sempre será mul- 
tidisciplinar. Nunca o Judiciário 
tomará a decisão a partir da ótica 
da lei. Por isso, ela própria prevê 
o acompanhamento, a investiga- 
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Lucas Salchida está a frente 
da Promotoria de Vulneráveis 


cáo social e a análise psicológi- 
ca para subsidiar a posição final. 
Leia-se o retorno para família de 
origem, a permanéncia definitiva 
com família extensa (parente) ou 
até mesmo familia substituta, por 
meio de adoção. 
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Interações 


Solteiros têm mais 
chances de morrer do 
que comprometidos 


A reportagem sobre um estudo da 
Universidade do Colorado, que re- 
velou que ser solteiro pode aumen- 
tar riscos de ter uma doença coroná- 
ria que leve a morte em 83% do que 
ser comprometido, chamou a aten- 
ção nas redes sociais e gerou muitos 
comentários. Alguns de quem não 


concorda com a pesquisa. 
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Compromissos 
Y Braskem 


Comecam as obras em ruas, praca e O 
outros espacos públicos nos Flexais 


Compensacáo 
e requalificacáo 


Mais de quatro quilómetros de vias nos Flexais estáo em obras para melhorar a mobilidade de espacos de 

de pedestres, ciclistas e motoristas. Tobias Barreto e Faustino da Silveira sáo as primeiras colo soclal das 
, as Aide ici P e i áreas afetadas e da 

ruas a receber as intervenções. Espaços públicos da região, como áreas de canteiro, jardins a 


e uma praça, também serão reformados. 


Projeto Flexais 


Esse pacote de obras faz parte do Projeto 
Flexais, criado a partir do Termo de 

Acordo* assinado em 2022. As ações 

têm como objetivo reverter o ilhamento 
socioeconômico da região após a 
desocupação de trechos dos bairros vizinhos. 
Moradores também estão sendo indenizados 
e um repasse de R$ 64 milhões foi feito ao 
Município, para medidas adicionais. 


Termo de Acordo 


*Firmado em outubro de 2022 pela Braskem, Município 
de Maceió, Ministério Público Federal, Ministério Público 
do Estado de Alagoas e Defensoria Pública da União. 


Entre no nosso 0800 006 3029 


WhatsApp: De segunda a sexta, das 8h às B E S k m 
18h (exceto feriados). Ligações 


(0) 82 99973-7161 gratuitas, inclusive de celulares. 


Acompanhe os Compromissos da Braskem com 
Maceió em: 
www.braskem.com/compromissosmaceio 
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Lábio 


leporino, 
o caminho para 
uma vida normal 


Segundo especialistas, o 
tratamento para a condição 
pode durar, em média, 18 anos 


Repórter 


greycebernardino(gazetaweb.com 


aria Helena, hoje com 6 

meses de vida, nasceu 
com lábio leporino e fenda pala- 
tina, o que preocupou sua mãe, 
Laura Carneiro, de 26 anos, que 
descobriu essas condicóes ainda 
durante a gestação. No entan- 
to, com o tratamento adequa- 
do, a menina vem progredindo 
para uma vida normal. A peque- 
na já passou por um procedimen- 
to cirúrgico e está se preparando 
para outro. Segundo especialis- 
tas, o tratamento dura, em média, 
18 anos. No Hospital Universi- 
tário Professor Alberto Antunes 
(HUPAA), no Tabuleiro do Mar- 
tins, em Maceió, um ambulató- 
rio vem dando assistência a quem 
nasce com essa condição. 

O lábio leporino é uma fissura 
no lábio superior que pode ocor- 
rer isoladamente ou acompanha- 
da de fissuras no palato, como foi 
o caso de Helena, afetando a ali- 
mentação e a fala. Ambas as con- 


Cirurgias primárias 


dições são corrigidas com cirur- 
gia, cujo momento depende da 
gravidade da deformidade e das 
condições do bebê. 

No Sistema Único de Saúde 
(SUS), o tratamento especializa- 
do para fissuras orais é regulado 
pela Portaria nº 62/1994 do Mi- 
nistério da Saúde, focando na re- 
abilitação cirúrgica. No entanto, 
não existe uma política nacional 
para o acompanhamento dos pa- 
cientes na atenção primária e na 
média complexidade. 

Atualmente, apenas 30 hospi- 
tais são habilitados por essa por- 
taria, mas eles não estão distri- 
buídos por todo o país, como é 
o caso de Alagoas que não conta 
com essa unidade especializada. 
O Centro de Atenção aos Defei- 
tos da Face (CADEFT), no Recife, 
é a opção mais próxima para os 
alagoanos. 

Diante das lacunas na saúde 
das pessoas com fissuras orais 


no estado, o Grupo de Pesqui- 
sa Estudos Interdisciplinares em 
Anomalias Congênitas e Doenças 
Raras (ICARDS), da Universidade 
Federal de Alagoas (Ufal), lide- 
rado pela médica geneticista Isa- 
bella Monlleó, iniciou estudos fi- 
nanciados pelo programa para o 
SUS e para o Conselho Nacio- 
nal de Desenvolvimento Científi- 
co e Tecnológico (CNPq). O ob- 
jetivo é reduzir as desigualdades e 
melhorar o acesso a tratamentos 
nesta área específica de saúde. 
“Nosso grupo desenvolveu 
projetos de 2009 a 2018 e con- 
seguiu elaborar, testar e implan- 
tar uma estratégia de referência 
e contrarreferência de pacientes 
com fissuras orais no SUS em 
Alagoas. Atualmente, temos um 
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ambulatório de genética crani- 
ofacial que atende à demanda 
de pacientes encaminhados pela 
rede básica”, informa Isabella. 

O ambulatório que a geneticis- 
ta cita é o do HUPPA, que ela co- 
ordena. “Neste ambulatório, fa- 
zemos a primeira avaliação para 
discernir se o paciente tem fissu- 
ra oral isolada ou se esta é parte 
de uma síndrome mais comple- 
xa que afeta outros órgãos. Esta 
primeira abordagem é feita em 
consulta médica de genética e 
consulta de enfermagem. Se a pa- 
ciente é lactante, a enfermeira 
orienta sobre todos os aspectos 
necessários e auxilia as mães na 
tentativa de manter o aleitamen- 
to natural”, explica. 

Ela continua informando que, 


bl 


Isabella Monlleó 


Maria Helena, de 6 
meses, nasceu com 
lábio leporino e fenda 
palatina 


ao final da primeira avaliação, 
o ambulatório encaminha os pa- 
cientes para as áreas assistenci- 
ais necessárias, como nutrição, 
psicologia e otorrinolaringologia 
(disponíveis no HUPAA), fono- 
audiologia e odontologia (dispo- 
níveis na rede). Dependendo da 
complexidade do caso, a cirur- 
gia pediátrica do HUPAA realiza 
a abordagem cirúrgica, ou o pa- 
ciente é encaminhado para trata- 
mento fora do domicílio, ao CA- 
DEFI, no Recife. Após a consulta, 
o paciente recebe uma contrarre- 
ferência para sua unidade básica 
de saúde, onde são explicadas as 
conclusões diagnósticas e forne- 
cidas orientações para o acompa- 
nhamento na rede de atenção pri- 
mária. 

O acompanhamento no am- 
bulatório de genética craniofaci- 
al termina na consulta de acon- 
selhamento genético, onde são 
explicados o diagnóstico (se fis- 
sura isolada ou síndrome), as 
causas genéticas, os tratamentos 
necessários ao longo da vida e 
a possibilidade de recorrência da 
anomalia congênita em outros 
membros da família (risco de re- 
corrência). “Alguns pacientes são 
acompanhados por um ano, en- 
quanto outros requerem segui- 
mento prolongado até que seja 
possível estabelecer um diagnós- 
tico final”, diz a geneticista. 

Desde 2009, o ambulatório já 
atendeu a mais de 400 pacientes. 
A equipe é formada por Chryste- 
nise Paes (enfermeira), Marshall 
Fontes (médico geneticista), Ana 
Karolina de Andrade (médica 
geneticista) e Isabella Monlleó 
(médica geneticista e coordena- 
dora do ambulatório de genética 
craniofacial). 


Por isso, em Alagoas, há tantos pacientes sem tratamento ou 
com tratamento incompleto que leva a sequelas diversas” 


ese Monlleó destaca que os hospi- 
tais em Alagoas estáo preparados, ape- 
nas, para a realização da cirurgia primária 
dos pacientes (queiloplastia para lábio e 
palatoplastia para o céu da boca, ape- 
nas o fechamento, sem as demais eta- 
pas). Essas cirurgias são realizadas fora 
do que recomenda a Portaria 62 do Mi- 


nistério da Saúde, que prevê o acompa- 
nhamento por equipe multiprofissional. 
“Por isso, em Alagoas, há tantos pacien- 
tes sem tratamento ou com tratamento 
incompleto que leva a sequelas diversas. 
Os mutirões existem, porém não resol- 
vem a questão, pois o tratamento não se 
restringe a uma cirurgia. Isso não é sufi- 


ciente para promover a reabilitação sem 
sequelas”, destaca. 

A fissura labiopalatina causa compli- 
cações na alimentação e respiração, al- 
terações na arcada dentária e no cres- 
cimento facial. Também prejudica o 
desenvolvimento da fala, audição e apa- 
rência física. Essas fissuras podem ser 


parciais ou completas, afetando o lábio 
e/ou o céu da boca, podendo ser unila- 
teral ou bilateral. Suas causas envolvem 
fatores genéticos e ambientais, como 
consumo de álcool, tabaco e certos me- 
dicamentos durante o primeiro trimes- 
tre da gestação, cujo impacto depende da 
predisposição genética do embrião. 
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A INFORMAÇÃO 
PODE AJUDAR OUTRAS MAES 


GREYCE BERNARDINO 
Repórter 


aura Carneiro relatou que 

descobriu as condições de 
Maria Helena durante a 19? sema- 
na de gestação. “Desde o início, o 
médico especializado em ultras- 
sonografia percebeu que ela tinha 
uma condição. Fiquei muito ner- 
vosa naquele momento, quase 
desesperada”, relembra. 

“Receber o diagnóstico foi um 
choque; surgiram muitas dúvi- 
das. Perguntei a mim mesma se 
poderia ter sido por falta de al- 
guma vitamina que deveria ter 
tomado no momento certo, ou 
por algo que fiz. Muitas pessoas 
me questionaram, falavam mitos 
ou questionavam se algo que eu 
fiz causou. Mas não foi nada 
disso. Segui a gestação conforme 
o que foi orientado pelo médico, 
me alimentei bem, tudo estava 
normal. No entanto, ela nasceu 
com essa condição que, dizem, 
não ter um diagnóstico preciso 
nem causa definida, simplesmen- 
te acontece”, acrescenta. 

Maria Helena nasceu com 36 se- 
manas. “Falam que é um prematu- 
ro tardio porque nasceu antes do 
esperado, mas já estava completa- 
mente formada, tudo certinho. Já 
estava com oito meses e pouco, 
mas é um prematuro tardio, como 
eles dizem”, disse a mãe. 

Laura também descreveu a 
primeira impressão ao ver Maria 
Helena após o nascimento: 
“Quando a vi, fiquei assustada 
porque a gente tem uma ideia na 
barriga, mas ao nascer o rosto 
estava todo inchado. Ela era tão 
pequenininha, e a fissura parecia 
maior do que o normal”, conta. 

A pequena ficou 13 dias inter- 
nada na UTI do Hospital Arthur 
Ramos, onde nasceu. “Ela preci- 
sou permanecer na UTI após o 
nascimento devido à complexi- 
dade da alimentação. Não pude 
alimentá-la como faria com um 
bebê comum, não que ela não 
seja normal, mas nasceu com 
essa condição. Apesar disso, é ex- 
tremamente saudável”, diz orgu- 
lhosa. 

“Os médicos tiveram que estu- 
dar como ela poderia se alimen- 
tar e evitar broncoaspiração, de- 
vido à fissura no palato e labial. 
A fonoaudióloga Bruna, especi- 
alista em lábio leporino, cuidou 
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do caso e foi ela quem ajudou 
Maria Helena a se alimentar cor- 
retamente”, acrescenta Laura. 

Após dias internada, Helena 
teve alta e a mãe foi orientada 
a consultar outros especialistas 
para os demais cuidados. “Em 
casa, é você e Deus, né? Eu botei 
a mão na massa, fiquei receosa, 
mas não deixei o medo tomar 
conta. Quis aprender como fun- 
cionavam os cuidados com ela. 
Maria Helena só come senta- 
da, com a mamadeira numa in- 
clinação de 45 graus, para evi- 
tar broncoaspiração e engasgos, 
e os cuidados são tranquilos”, 
conta Laura. 

A menina fez a primeira cirur- 
gia recentemente, aos 6 meses, 
no hospital onde nasceu, e 
nos próximos meses se prepa- 
ra para o segundo. “Maria He- 


lena não teve problemas pós- 
cirúrgicos. Ela recebeu as me- 
dicações para não sentir dor 
e se alimentou normalmente, 
demonstrando muita determina- 
ção. Não houve dificuldades para 
ela”, disse Laura. 

Daqui a três meses, será mar- 
cada a próxima cirurgia. A pe- 
quena fará a segunda cirurgia e, 
com um ano e meio, começará os 
procedimentos no céu da boca. 
“Eles esperam que a criança cres- 
ça um pouco mais para lidar me- 
lhor com a estrutura óssea”, ex- 
plica Laura. 

Mesmo sabendo dos desafi- 
os do tratamento, Laura se man- 
tém confiante e incentiva outras 
mães a não terem medo, buscan- 
do sempre informações corretas 
para garantir o melhor para seus 
bebês. 


Ao descobrir 
condição de Maria 
Helena, ainda na 
gestação, Laura 
ficou assustada 

e procurou 
explicações 


Fonoaudiologia 


m dos cuidados com o lábio leporino é com a 

voz, pois fissuras labiopalatinas podem compro- 
meter o funcionamento de estruturas tanto da cavida- 
de oral quanto da nasal. Assim, podem ser detectadas 
alterações na fala, na sucção, mastigação, voz, respira- 
ção e deglutição. 

“O diagnóstico precoce e o devido acompanhamen- 
to por uma equipe especializada e que trabalhe no âm- 
bito interprofissional são essenciais para minimizar o 
impacto dessas malformações na qualidade de vida”, 
explica a fonoaudióloga Conceição de Santana. 

“Para um adequado acompanhamento, alguns pro- 
fissionais são primordiais, como pediatra, cirurgião pe- 
diátrico, geneticista, fonoaudiólogo e cirurgião dentis- 
ta. É importante considerar a singularidade do cuidado 
na definição dessa equipe”, finaliza a especialista. 
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'Aprendi a conviver": a luta diária de 
alagoana contra a “maior dor do mundo" 


Professora com neuralgia do trigêmeo diz que mudança de hábitos a ajuda a enfrentar crises 


Ana Carolina faz uso de vários medicamentos para conter a dor 


AILTON CRU; 
| 


história de Ana Carolina Vi- 
ira, de 42 anos, professora e 
pesquisadora da Universidade Fe- 
deral de Alagoas (Ufal), é um re- 
trato de resistência e superação di- 
ante da neuralgia do trigêmeo. Essa 
doença, conhecida por ocasionar 
uma das dores mais intensas que 
um ser humano pode experimentar 
- a maior dor do mundo -, tem afe- 
tado criativamente o seu cotidiano. 
A trajetória da alagoana é seme- 
lhante a da mineira Carolina Arru- 
da, que também enfrenta a doen- 
ça e, após esgotar todas as opções 
médicas no Brasil, decidiu buscar 
a eutanásia na Suíça. Recentemen- 
te, ela foi internada em uma clí- 
nica especializada para tratamento 
da dor, atendida pelo SUS, e disse 
que pode reconsiderar fazer o pro- 
cedimento caso o tratamento seja 
eficaz. 


PROGRAMA DE COMPENSAÇÃO FINANCEIRA E APOIO À REALOCAÇÃO 


É D | T 


A 


CONVOCAÇÃO 


ESPECÍFICO 


A Braskem S.A., pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 42150.391/0001- 
70, com sede na Rua Eteno, 1.561, Polo Industrial de Camaçari, Camaçari - BA, CEP 42816-200 
(“Braskem”), considerando o falecimento do(s) morador(es) abaixo identificado(s) após o seu in- 
gresso no Programa de Compensação Financeira e Apoio à Realocacáo (“PCF”), por meio do pre- 
sente, dá publicidade e formalmente oportuniza que todos os titulares de direitos sucessórios 
relacionados à(s) pessoa(s) ora identificada(s), busquem a Braskem, apresentando os fatos e 
documentos comprobatórios de seu direito ao pleito de compensação financeira em andamen- 
to no PCF, no prazo de até 15 (quinze) dias corridos, contados da publicação deste Edital, cientes 
de que, caso não manifestado o interesse no(s) imóvel(is) abaixo ou contestada a compensação 
pleiteada, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos alegados pelos requerentes do PCF 


sobre seus sucessores, a saber: 


* Maria Vanisia Da Silva - Rua Tenente Antonio Oliveira, nº 160 — Farol, Zona D. 


Para mais informações sobre o presente Edital, bem como caso possuam relação com algum dos 
imóveis aqui indicados e tenham interesse em ingressar no PCF, por favor, entrem em contato 
pelo número: 0800 006 3029. A ligação é gratuita, inclusive de telefone celular. Para fins de 
ampla publicidade e transparência, a Braskem disponibiliza o presente Edital em seu site (www. 


braskem.com.br/alagoas) para consulta. 


Braskem $ 


O diagnóstico da alagoana de- 
morou para ser fechado. “Sempre 
senti dores de cabeça, do lado 
direito, principalmente em locais 
frios ou após ingerir bebidas alcoó- 
licas, mas nunca tinha sido associ- 
ado a este diagnóstico. Procurei as- 
sistência médica várias vezes e fiz 
vários exames. Um médico chegou 
a me encaminhar para assistência 
psicológica, pois afirmou que as 
dores eram “criação da minha cabe- 


2» 


ça”. 
Após consultar um neurologista 


e um bucomaxilofacial, o diagnós- 
tico foi confirmado.Ela conta que 
as crises afetam intensamente a ro- 
tina dela, muitas vezes impedindo- 
a de trabalhar, dirigir ou até mesmo 
dormir. “Eu fiquei extremamente 
irritada e, sinceramente, já tive cri- 
ses de ter vontade de morrer, por- 
que é uma dor insuportável,” reve- 
la. 

A professora diz que aprendeu 
a lidar com a dor e também faz 
uso de uma variedade de medi- 
camentos. “Há um formigamento 
e, dependendo das minhas ativida- 
des diárias ou da minha alimenta- 
ção, ele aumenta ou não o nível de 
dor. Quando isso se transforma em 
‘choques’ e o nível de dor aumen- 
ta, sei que é preciso usar os me- 
dicamentos para controlar e não 
piorar. Existe uma ‘escala de me- 
dicamentos que uso, do mais fraco 
ao mais forte, a depender da dor. 
Todos prescritos por profissionais 
na área”, conta. 

Além do uso dos remédios pres- 
critos pelos médicos, a professo- 
ra pratica atividades físicas regular- 
mente, como triatlo, que considera 
essencial para o manejo das cri- 
ses. “Os medicamentos são efica- 
zes no controle da dor, mas eu 
não gosto de me sentir sonolenta 
e limitada por eles. Sou uma pes- 
soa hiperativa e gosto de movimen- 
to. Os medicamentos me deixam 


sem dor, porém lenta. O médico 
falou que praticar atividade física 
seria importante para controlar a 
dor crônica e hoje o triathlon faz 
parte da minha rotina. O esporte, 
no meu caso, tem o efeito táo po- 
tente quanto os remédios”, afirma. 

Para ela, algumas atividades do 

cotidiano, da vida de casal ou entre 
amigos, precisariam ser deixadas 
de lado. “Evito ambientes frios 
sem estar agasalhada, não abuso 
do álcool e pratico atividades fí- 
sicas. Além disso, mantenho uma 
alimentação equilibrada. Às vezes, 
tomo um vinho, uma cerveja, sa- 
bendo que depois, provavelmente, 
terei uma crise. Então, hoje esses 
momentos com a presença de ál- 
cool se tornaram mais raros”. 
A médica neurologista Giselle 
Theotonio, especialista em cefalei- 
as, explica que a neuralgia do trigê- 
meo é uma condição neurológica 
que causa dor facial intensa e súbi- 
ta. “A principal causa é a compres- 
são vascular, onde um vaso san- 
guíneo pressiona o nervo trigêmeo. 
Outras causas podem incluir escle- 
rose múltipla, um tumor ou trau- 
matismo craniano”, explica. 

O diagnóstico é essencialmente 
clínico, e exames de imagem, como 
a ressonância magnética, podem 
ser solicitados para identificar cau- 
sas subjacentes. “Os sintomas tí- 
picos incluem dor muito forte e 
aguda, semelhante a um choque 
elétrico, que pode ser desencade- 
ada por atividades simples, como 
escovar os dentes ou falar”, explica. 


Leia mais na Gazetaweb 


Convocamos a Sra. Maria Dayse Lima Gomes, sócia da empresa ROMANA MODA 
FEMININA LTDA EPP, registrada sob o CNPJ 13.038.923/0001-84, para assinatura do distrato 
da sociedade limitada e resolução de possíveis pendências. Favor entrar em contato com a 
sócia MARIA ELIDIANE RAPAH DA SILVA GONÇALVES através do número (82) 99616-3868 
no prazo de 30 (trinta) dias a partir da data desta publicação. 


AVISO DE CONTRATAGAO 
Considerando o Art. 93 da lei n° 8.213 de 24/07/91, a empresa Santos e Silva Serviços Ltda 


inscrita no CNPJ 07.139.196/0001-49 torna público que está realizando recrutamento e 
seleção para vagas exclusivas com destino a pessoas com PCD. Agende sua entrevista pelo 
e-mail inovatti.servicos@gmail.com ou WhatsApp 82 98126-8545 (RH). 
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13 DE JULHO: 


34 ANOS DO ESTATUTO 
DA CRIANÇA E DO 
ADOLESCENTE CECA) 
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GOVERNO E MUNICÍPIOS ALAGOANOS 
E FALHAM NA 
PROTEÇÃO À INFÂNCIA E À ADOLESCÊNCIA. 
[=] 
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INTEAL 


FILIADO A GlIT/CERE 


FUNDAÇÃO DO SINDICATO DOS TRABALHADORES DOS SUPERMERCADOS, 
MINIMERCADOS, MERCADOS E HIPERMERCADOS DE MACEIÓ — SINDTAM 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A ASSEMBLEIA GERAL DE FUNDAÇÃO DO SINDICATO DOS 
TRABALHADORES DOS SUPERMERCADOS, MINIMERCADOS, MERCADOS E 
HIPERMERCADOS DE MACEIO — SINDTAM 

A Comissão Pró-Fundação composta por: Argemiro Ferreira da Silva Neto, brasileiro, casado, 
portador do RG 4.526.324 SPTC/ES, CPF: 453.826.894-15, residente nesta cidade; José dos 
Santos, brasileiro, casado, comerciário, portador do RG 1395351 SSP/AL, CPF: 
021.083.614-80, residente nesta cidade e Silvia Regina Barbosa, brasileira, casada, 
aposentada, portadora do RG 697819 SPTC/ES, CPF: 862.731.247-87, residente nesta 
cidade, do Sindicato dos Trabalhadores dos Supermercados, Minimercados, Mercados e 
Hipermercados de Maceió — SINDTAM, com base territorial no município de Maceió/AL, 
neste ato representado pelo Presidente: Argemiro Ferreira da Silva Neto, ao final subscrito, 
CONVOCA todos os trabalhadores desta categoria laboral, qual seja: Trabalhadores dos 
Supermercados, Minimercados, Mercados e Hipermercados de Maceió/AL, para participarem 
da Assembleia Geral de Fundação do Sindicato supracitado, a ser realizada no dia 12 de 
agosto de 2024, na Rua Bacharel Jacinto Buarque, nº 568, Jatiúca, CEP: 57.035-684, 
Maceió/AL, às 09h, segunda-feira, em primeira chamada, com maioria absoluta dos 
trabalhadores da categoria e, às 09h30min., em segunda e última chamada com qualquer 
número de participantes presentes, para deliberarem sobre os seguintes pontos de pauta: a) 
Fundação do Sindicato dos Trabalhadores dos Supermercados, Minimercados, Mercados e 
Hipermercados de Maceió — SINDTAM, para exercer a defesa dos interesses e direitos da 
categoria; b) Apresentação, discussão, votação e aprovação do Estatuto da entidade; c) 
Eleição e posse da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal do Sindicato; e d) Aprovação do 


valor da contribuição mensal dos associados; e, e) Outros assuntos de interesse da categoria. 


Maceió/AL, 10 de julho de 2024. 
Argemiro Ferreira da Silva Neto 
Presidente da Comissão Pró-Fundação 
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Instituto. Honrado! 


Cantos Conce 


Mestre em Comunicacáo/UFRJ 
Professor e Psicanalista 


carlosconce_ 


a: www.CARLOSCONCE.com.br 


A Comunicação 
& Liderança 


ZIANE COSTA 


Registro, em Delmiro 
Gouveia, de Curso de 
Oratória com o apoio 


desta grande gestora 
Ziane Costa. Gratidão! 


GERVÁSIO NETO 


Recebendo Gérvásio 
Raimundo Neto. Este 
grande líder, aqui no 


TIAGO FREITAS 
Registro da presença 
do amigo e líder Tiago 
Freitas, como paraninfo 
aqui no Instituto Carlos 
Conce em Maceió/AL. 


LA escola 
SEB 
bilíngue 
plataforma E 


| | OAB PENEDO/AL 


O destaque da semana é 
para o presidente da OAB, 
Ordem dos Advogados do 
4 Brasil, Subsecção Penedo, 
Alagoas, CLAUMADSON 
DOS ANJOS, pela sua 

| alta performance à frente 
da entidade. Avante, líder! 
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Duda Arakaki: 


o destino é Paris! | 


lista da equipe olímpica 

brasileira de ginástica rít- 
mica foi divulgada pela Confe- 
deracáo Brasileira de Ginástica 
(CBG), no último dia 5. As convo- 
cadas da modalidade váo dispu- 
tar os Jogos Olímpicos de Paris, 
neste més de julho. E uma grata 
satisfação para Alagoas é que, 
entre as convocadas, está a ginas- 
ta alagoana Duda Arakaki. Além 
dela, Bárbara Galváo, outra alago- 
ana, também está no time. 

Maria Eduarda de Almeida 
Arakaki, a Duda, é a capitá da 
equipe brasileira. Aos 20 anos de 
idade (12 de agosto de 2003), ela 
já coloca em seu currículo a dis- 
puta de sua segunda Olimpíada. 
E a garota comemorou a convo- 
cação: 

“Sem palavras para descrever 
a noite de ontem (da convoca- 
ção) e a sensação de ser convo- 
cada para a minha segunda Olim- 
píada. Só agradecer, a Deus e a 
todos que nos apoiam nesta jor- 
nada. Continuaremos nos doan- 
do de corpo, alma e coração. Esta 
Olimpíada é nossa e vai ser histó- 
rica!”, disse Duda, em suas redes 
sociais. 

Antes das Seletivas, em busca 
da vaga olímpica, Duda acabou se 
machucando e saiu de um treino, 
sendo avaliada pelo DM da CBG, 
onde foi constatada uma entor- 
se no tornozelo direito, deixando 
toda a equipe preocupada. 

“Por que isso foi acontecer, 


logo no primeiro treino? E eu, 


como treinadora, fiquei logo pen- 
sando: “o que eu fiz de errado? 
Onde eu errei?”, disse a técnica 
Camila Ferezin, a época. Inclusi- 
ve, todo o momento de tensáo foi 


mostrado no programa Espor- 
te Espetacular, da TV Globo, 
no domingo passado. 

Mas Duda se disse con- 
fiante na recuperação. Ela 
passou por cuidados mé- 
dicos, foi se recuperando, 
aos poucos, com trabalhos 
de fisioterapia. E conseguiu, 
depois de alguns dias de trata- 
mento. 

“Eu fiquei com muito medo. 
Muito obrigada por tudo, porque 
se náo fosse por vocés eu náo sei 
o que seria”, disse a alagoana para 
toda a sua equipe de ginastas e 
da comissáo técnica. E, enfim, a 
equipe brasileira está classificada 
para as Olimpíadas de Paris, com 
Duda no time. 

Natural de Maceió, a alagoa- 
na agradeceu a Deus pelos mo- 
mentos que vem vivendo. Antes 
mesmo da convocação, ela decla- 
rou: “Toda honra e glória a Deus! 
O trabalho sempre devolve, se- 
guiremos firmes e cada vez mais 
próximas do nosso objetivo, Paris 
é logo ali. Obrigada a toda nossa 
equipe, patrocinadores e a Mari- 
nha do Brasil”. 


O INÍCIO 

Os primeiros passos de Duda 
Arakaki no esporte se deram 
quando ela tinha apenas seis 
anos de idade. Aos 9 anos, ela 
conquistou o seu primeiro títu- 
lo. Foi em uma competição na- 
cional, na categoria mirim. Já em 
2019, aos 15 anos, a alagoana en- 
trou de vez na Seleção Brasileira 
de ginástica rítmica, Após superar 
uma séria lesão que teve no joe- 
lho esquerdo. E foi, a partir daí, 
que ganhou espaço no mundo es- 


ESTÉFANE PADILHA 


De MES. 
e | 


ido À 


portivo brasileiro. 


Aos 17 anos, 
Duda disputou os 
Jogos Olímpicos de N 
Tóquio 2021. À \ 
época, a atleta alago- 
ana era tratada como a 
maior promessa, não só 
de Alagoas, mas do Brasil, na mo- 
dalidade. Já em 2024, ela se mos- 
tra como uma das grandes líderes 
da Seleção, sendo, inclusive, a ca- 
pitã do time do Brasil da ginástica 
rítmica. 

Duda encontra-se na Romê- 
nia com a equipe brasileira titu- 
lar, para a disputa de mais uma 
etapa de Cluj-Napoca, da Copa 
do Mundo de Ginástica Rítmi- 
ca. Inclusive, foi quando falou 
com a reportagem, na quarta-fei- 
ra (10). A competição começou 
nessa sexta (12) e segue até este 
domingo (14). 

Em abril deste ano, ela este- 
ve em Alagoas para participar de 
um treino da Seleção, realizado 
no ginásio do Colégio Marista, 
em Maceió, onde iniciou na gi- 
nástica. Na ocasião, Duda reviu 
vários amigos. 

Entre os títulos conquistados 
por Maria Eduarda, estão tam- 
bém a medalha de ouro no Mun- 
dial de Ginástica Rítmica, em 
Portugal, no ano passado, na 
prova de cinco arcos; medalha 
de ouro na Copa do Mundo de 
Cluj-Napoca, Romênia, na mo- 
dalidade 3 fitas mais 2 bolas; 


além de levar 
prata e bronze 
no mesmo torneio 
em outras categori- 
as. Arakaki também 
faturou 3 medalhas 
de ouro no Pan-Ame- 
ricano de 2021, no Rio 
de Janeiro. 

A outra alagoana, 
Bárbara Galvão, ou Bár- 
bara Urquiza, de 21 anos 
e natural de Maceió, vai 
participar de seus pri- 
meiros Jogos Olímpicos. 
Mas, diferentemente de 
Duda, ela está listada como 
reserva da Seleção. Assim, 
só entrará para a disputa em 
caso de lesão de uma das 
suas companheiras de equi- 


pe: 


AS BRASILEIRAS 

As titulares do conjunto 
brasileiro serão: Débora Me- 
drado, Maria Eduarda Arakaki, 
Nicole Pircio, Sofia Madeira e 
Victória Borges. A equipe co- 
mandada por Camila Ferezin e 
Bruna Rosa terá ainda as reser- 
vas Mariana Pinto, Giovanna 
Silva, Gabriella Coradine e 
Bárbara Urquiza. 
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guilhermemnobre23@gmail.com 


Na zona de rebaixamento, CRB busca 


reencontrar vitórias contra o Coritiba 


Galo enfrenta momento ruim na Série B e conta com apoio do torcedor, neste sábado (13), no Rei Pelé 


reta final do primeiro turno 

da Série B está próxima. 
Neste sábado (13), a 15? roda- 
da tem prosseguimento com o 
duelo entre CRB e Coritiba, no 
Rei Pelé, em Maceió. As 18 horas, 
o Galo vai em busca do reen- 
contro com as vitórias para ten- 
tar sair da zona de rebaixamento. 
Já o Coxa, está de olho em uma 
aproximação ao G4. 

O momento do CRB no cam- 
peonato não é bom. Com uma vi- 
tória nos últimos cinco jogos, o 
time regatiano ainda amarga a 17º 
posição, no Z4. Na rodada passa- 
da, a derrota foi para o Mirassol, 
por 1xo. Com 13 pontos e deven- 
do dois jogos, a vitória é funda- 
mental para alimentar as espe- 
ranças da equipe na competição. 

A briga do Coritiba é na parte 
de cima da tabela. Mas isso não 
quer dizer que a equipe vive um 
grande momento. O Coxa acu- 
mula três jogos sem vencer: uma 
derrota para o Amazonas fora de 
casa, e empates contra Vila Nova 


e Paysandu, jogando em seus do- 
mínios. Isso faz com que o Ver- 
dão esteja na 10 colocação, com 
20 pontos. 


CRB 

A semana foi mais curta que o 
comum para o CRB. Devido à via- 
gem complicada entre Mirassol e 
Maceió, o tempo para treinos foi 
diminuído, o que deixa o técnico 
Daniel Paulista com dor de cabe- 
ça para montar sua equipe. 

O maior problema para o Galo 
envolve os jogadores que estão 
entregues ao Departamento Mé- 
dico. O lateral-esquerdo Willian 
Formiga não joga, por um proble- 
ma muscular. Já Raí, Lucas Kall- 
yel e Getúlio são dúvidas, após 
passarem a semana no período 
de transição. Facundo Labandei- 
ra é mais um que pode ficar de 
fora do confronto. 

No quesito suspensão, quem 
não joga é Hereda, que tomou o 
terceiro amarelo. Desta forma, o 
provável é que Matheus Ribeiro 


volte para a posição de origem 
na lateral direita. Entre as boas 
notícias, os novos reforços estão 
disponíveis. O atacante Kleiton 
e O lateral-esquerdo Ryan devem 
ficar, pelo menos, no banco. 

O CRB deve entrar em campo 
com: Matheus Albino; Matheus 
Ribeiro, Saimon, Fábio Alemão e 
Jorge (Ryan); Falcão, João Pedro 
e Gegê; Léo Pereira, Mike (Klei- 
ton) e Anselmo Ramon. 


CORITIBA 

O técnico Fábio Matias convo- 
cou 23 jogadores. A ausência mais 
sentida foi a do centroavante Le- 
andro Damião, suspenso pelo ter- 
ceiro cartão. O zagueiro Maurício 
Antônio também não viajou, pois 
se recupera de um desgaste mus- 
cular. E Johnny também está fora, 
por problemas pessoais. 

O retorno é de Bruno Melo, 
livre de suspensáo. No meio, o 
trio com Sebastian Gómez, Mo- 
relli e Matheus Frizzo deve ser 
mantido. Na frente, Lucas Roni- 


CSA recebe o Floresta, com 
sonho de encostar no G8 


MATHEUS GUIMARÃES 


Estagiário* 


CSA enfrenta o Floresta 
na noite deste domingo 
(14), às 19h, no Estádio Rei Pelé, 
em partida válida pela 132 ro- 
dada do Brasileiro da Série C. 
O clube mandante busca chegar 
em seis jogos de invencibilidade 
e na sua 4? partida consecutiva 
com vitórias. O Azulão ocupa a 
11 colocação na tabela, com 14 
pontos; já o clube visitante está 
buscando se distanciar do Z4. 
As duas equipes só se en- 
frentaram em duas oportuni- 
dades na história, uma válida 
pela Copa do Nordeste de 2022, 
quando o Azulão venceu no Tra- 
pichão, por 2 a o, e outra pela 
Série C, na última temporada, 
quando o time alagoano tam- 
bém venceu, por 2 a o, mas 
dessa vez jogando fora de casa. 


A expectativa para este jogo é 
de casa cheia. O CSA divulgou 
que 10 mil ingressos foram co- 
mercializados já na última quar- 
ta-feira (10). 

A partida também marcará o 
reencontro do técnico Marcelo 
Cabo, ex-treinador do CSA, com 
a torcida maruja. 


CSA 

O técnico Higo Magalhães 
não tem atletas suspensos para 
a partida, porém ainda não po- 
derá contar com o atacante Ri- 
chard e com o volante Jean Clé- 
ber, que se recuperam de lesão. 

A baixa do elenco azulino du- 
rante a semana ficou foi o volan- 
te Pedro Favela, que procurou 
a direção do clube e pediu seu 
desligamento do clube. O golei- 
ro Paulo Vitor, recém-chegado, 
foi regularizado no BID e fica 
disponível para o jogo. 


Diante disso, o CSA deve 


jogar com a seguinte formação: 
Yuri Sena; Lucas Marques, Edu- 


ardo Biazus, Matheus Santos e 
Roberto; Gustavo Nicola, Buga e 
Brayann; Vitor Leque, Gustavi- 
nho e Tiago Marques. 


FLORESTA 
O Verdão de Marcelo Cabo 


vem com uma grande baixa para 


esta partida: o meia Marcelo, 
suspenso pelo terceiro cartão. 
Outro desfalque é o cabeça de 
área William Oliveira, que ainda 
se recupera de lesão. Fora isso, 
não há mais problemas na equi- 
pe cearense. 

Com essas situações, o Flo- 
resta deve ir a campo com: Luiz 
Daniel; Watson, Ícaro, Ricardo 
Lima, Pará; Lucas Santos, Jô, 


Wescley; Andrew, Romarinho e 


Buba. 


*Sob supervisão da Editoria 


er segue como titular, enquan- 
to Robson deve ser improvisado 
como um falso 9. 

Ainda há algumas dúvidas 
em relação ao time que empa- 
tou com o Paysandu. Figueiredo 
pode ir para o banco e Vini Pau- 
lista tem chances de jogar como 
titular. Geovane Meurer também 


CRB e Coritiba em duelo pela Série B de 2021, no Estádio Rei Pelé 


AILTON CRUZ 


pode aparecer, no meio. 

O Coxa deve jogar com: Pedro 
Morisco; Natanael, Marcelo Be- 
nevenuto, Bruno Melo e Rodrigo 
Gelado; Morelli (Geovane Meu- 
rer), Sebastian Gómez e Matheus 
Frizzo; Lucas Ronier, Vini Paulis- 
ta (Figueiredo) e Robson. 


*Sob supervisão da Editoria 


ASA joga a vida contra o 
Petrolina e CSE busca vaga 
contra o líder Itabaiana 


GUILHERME NOBRE 


Estagiário* 


Série D está no seu mo- 

mento de definições e uma 
delas é de quem irá para a 
fase de mata-mata. Com esse 
sonho ainda vivo, o ASA entra em 
campo neste sábado (13), às 16 
horas, para enfrentar o Petrolina, 
no Estádio Paulo Coelho, pela 132 
rodada do Grupo A4 da Série D. 
O confronto é extremamente de- 
cisivo para o Fantasma, pois um 
simples empate pode eliminá-lo 
matematicamente, com uma ro- 
dada de antecedência. 

A vida do Petrolina já está de- 
finida nesta Série D. Com a der- 
rota por 2x0 para o Itabaiana, na 
rodada passada, a Fera Sertane- 
ja foi matematicamente elimina- 
da nesta fase de grupos. 

Já o ASA está com a corda 
apertada no pescoço. São duas 


derrotas consecutivas, a última 
delas para o CSE, dentro do Co- 
aracy da Mata Fonseca. A equi- 
pe despencou e ocupa o 6º lugar, 
com 15 pontos. Atualmente, o 4º 
colocado é a Juazeirense, com 18 
pontos. Ou seja, em caso de nova 
derrota, a eliminação na fase de 
grupos é iminente. 


CSE X ITABAIANA 

O CSE quer fazer história e um 
feito inédito pode ser construído 
neste domingo (14). A partir das 
16 horas, no Estádio Juca Sam- 
paio, em Palmeira dos Índios, o 
Tricolorido recebe o Itabaiana. A 
depender dos resultados, o clube 
alagoano pode garantir sua classi- 
ficação de maneira inédita. 

O time palmeirense está na 3? 


posição do grupo ( E 


8 pontos). E, 
caso vença, precisa de uma derro- 
ta do Jacuipense para avançar. 


*Sob supervisão da Editoria 
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Finais da Copa América e Eurocopa 
serão disputadas neste domingo (14) 


No período da tarde, Espanha e Inglaterra duelam; já à noite, é a vez de Colômbia e Argentina 


JUAN MABROMATA/AFP 


ESPN E LANCE! 


final de semana está re- 

cheado de decisões pelo 
mundo. Neste domingo (14), 
duas grandes partidas prometem 
parar o mundo do futebol: Es- 
panha x Inglaterra e Argentina x 
Colômbia, nas grandes finais da 
Eurocopa e Copa América, res- 
pectivamente. 

As partidas acontecem em ho- 
rários distintos. Porém, para a 
final da Copa América há uma 
grande expectativa, mesmo após 
a eliminação da Seleção Brasilei- 
ra. 

O duelo final da Copa América 
será às 21 horas (horário de Bra- 
sília), e colocará frente a frente 
os argentinos, que foram campe- 
ões na última edição e são guia- 
dos por Lionel Messi, contra os 
colombianos, que voltam a uma 
grande final de torneio pela pri- 
meira vezes desde 2001. A equipe 
tem como destaque a dupla Luis 
Diaz e James Rodriguez. 

Para a partida, o treinador Li- 
onel Scaloni já planeja uma mu- 
dança. De acordo com apuração 
da ESPN Argentina, o treinador 
quer realizar alteração na equipe. 
No entanto, isso acontecerá sem 
tirar nomes do 11 inicial, e sim 
fazendo um ajuste de posiciona- 
mento do time. 

Segundo fontes, a intenção de 
Scaloni é repetir a mesma escala- 
ção que venceu o Canadá por 2 
a o, na última segunda-feira (9), 


pela semifinal, mas com um reto- 
que na posição dos jogadores. 

A ideia do comandante da Al- 
biceleste é melhorar seu ataque 
pelas pontas, fazendo duas “do- 
bradinhas”: Di María com Tagli- 
afico pela esquerda, De Paul e 
Montiel pela direita. Assim, Mac 
Allister ficaria mais centralizado 
pelo meio, fechando o setor ao 
lado de Enzo Fernández. 

Com isso, a escalação da Ar- 
gentina para esta finalíssima deve 
ter: Emiliano “Dibu” Martínez; 
Montiel, Romero, Lisandro Mar- 
tínez e Tagliafico; De Paul, Enzo 
Fernández e Mac Allister, Di 
María; Messi e Julián Álvarez. 

Já a Colômbia deve atuar com: 
Colômbia: Vargas; Santiago Arias, 
Sánchez, Cuesta e Mojica; Lerma, 
Richard Ríos (Uribe), Jhon Arias 
e James Rodríguez; Luis Díaz e 
Jhon Córdoba. 

A arbitragem terá: Raphael 
Claus, auxiliado por Bruno Pires 
e Rodrigo Correa. VAR: Rodolpho 
Toski (quarteto brasileiro). 


E NA EUROCOPA 

Na final da Eurocopa, marca- 
da para este domingo (14), Ingla- 
terra e Espanha se enfrentam, no 
Estádio Olímpico de Berlim, às 16 
horas, e vivem uma fase curiosa: 
ambas as seleções tiveram dificul- 
dades contra seleções sul-ameri- 
canas nos últimos tempos. 

A seleção sul-americana que 
mais chama atenção é a Colômbia. 
Com a chegada do técnico argen- 


Jogadores da Argentina durante comemoração de gol na semifinal da Copa América, contra Canadá 


tino Néstor Lorenzo, eles chega- 
ram a 28 jogos de invencibilidade: 
foram 18 vitórias e seis empates, 
além dos outros quatro jogos an- 
teriores. A última derrota da sele- 
ção colombiana foi em fevereiro 
de 2022, por 1 a O para a Argen- 
tina, durante as eliminatórias da- 
quele ano. 

As finalistas ficaram lembradas 
pelos amistosos contra o Brasil em 
março deste ano, nos primeiros 
dois jogos no comando de Dorival 


Júnior. Segundo estatísticas do So- 
fascore, Espanha e Inglaterra, nos 
últimos dez anos, venceram ape- 
nas uma vez contra seleções da 
América do Sul. Veja o retrospecto 
dos finalistas da Eurocopa. 
Espanha contra seleções sul- 
americanas nos últimos 10 
anos: Espanha O x 1 Colóm- 
bia (Amistosos - mar/2024); Es- 
panha 3 x 3 Brasil (Amistosos - 
mar/2024); Espanha 6 x 1 Argen- 
tina (Amistosos - mar/2018); Es- 


panha 2 x 2 Colômbia (Amistosos 
- jun/2017); Espanha o x 2 Chile 
(Copa do Mundo 2014). 

Inglaterra contra seleções 
sul-americanas nos últimos 10 
anos: Inglaterra O x1 Brasil (Amis- 
tosos - mar/2024); Inglaterra O x 
o Brasil (Amistosos - nov/2017); 
Inglaterra 1 x 2 Uruguai (Copa 
do Mundo 2014); Inglaterra 2 x 2 
Equador (Amistosos - jun/2014); 
Inglaterra 3 x O Peru Amistosos - 
mai/2014). 


Paolini enfrenta Krejciková 
Afinal da categoria simples feminina em 
Wimbledon, neste sábado (13), terá a ita- 
liana Jasmine Paolini contra a tcheca Bar- 
bora Krejéiková. Na quinta (11), Paolini ven- 
ceu Donna Vekić, e Krejtiková bateu Elena 
Rybakina (ambos por 2 sets a 1). 


(7/1), 6/3, 6/4 e 6/4. 


Alcaraz vai em busca do bi 
Atual campeão de Wimbledon, o espanhol 
Carlos Alcaraz precisou buscar uma vira- 
da contra o russo Daniil Medvedev, nesta 
sexta (12), para se garantir na grande final. 
Em 2h55min, ele fechou o placar em 6/7 


Alison dos Santos no pódio 
Alison dos Santos, o Piu, terminou na ter- 
ceira posição os 400m com barreiras na úl- 
tima etapa antes dos Jogos Olímpicos, re- 
alizada nessa sexta (12). O americano Rai 
Benjamin (1º) e o norueguês Karsten War- 
holm (2º) finalizaram à frente do brasileiro. 


Tocha olímpica em Paris 
Lançado no início de maio em Marselha, o 
revezamento da tocha olímpica foi ofusca- 
do pelas convulsões políticas na França. A 
passagem por Paris neste domingo (14) e 
nesta segunda (15) poderá ajudar a reacen- 
der o entusiasmo na cidade pelo Jogos. 
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€C ue mais gente possa chegar junto para 

ouvir o que ainda temos para cantar”. A 
frase é de Diogo Braz, que, após mais de uma dé- 
cada em hiato, reuniu novamente os componentes 
da banda Eek, da qual faz parte, para tocar o bom 
rock'n'roll alagoano. A banda realizou o show de 
volta nesse último dia 12, no Babasom, declarando 
oficialmente o retorno aos palcos. 

A história da Eek teve início em 2003, quando o 
vocalista Diogo Braz e o baterista Christophe Lima, 
ambos já com experiência na cena local, uniram- 
se para dar vida a um projeto autoral inovador. A 
dupla logo atraiu outros talentos: o guitarrista Wag- 
ner Sampaio e o baixista João Carlos Omena comple- 
taram a formação que, durante anos, marcou presen- 
ça em shows, festivais e lançou dois discos. 

Foi um início de história comum para uma banda. 
O nome dela, no entanto, surgiu de uma linha com- 
pletamente diferente. Dá para dizer que a emoção de 
iniciar o projeto foi maior que a de adquirir o sta- 
tus de banda, então o nome acabou aparecendo mais 
pela necessidade do que pela criatividade. 

“O nome surgiu quando marcamos o nosso pri- 
meiro show. Não tínhamos um nome ainda, fizemos 
uma daquelas reuniões de brainstorming até o ponto 
de surgirem as onomatopeias e palavras sem sen- 
tido. O som “Eek (ic) não desagradou e pensamos 
em colocar dois “es” e k pela estética. Depois, fomos 
buscar os significados e descobrimos que é o código 
postal do Alasca, o nome de um rio, a sigla de um par- 
tido grego, e a interjeição de nojo quando se vê um 
rato. Então achamos legal o fato do nome significar 
tanta coisa aleatória e ao mesmo tempo não signifi- 
car nada”, diz Diogo. 

Em 2010, a Eek consolidou sua trajetória com o 
lançamento do disco “Fantasia de Equilibrista”, um 
álbum que sintetizava a essência da banda e trazia 
canções que se tornaram verdadeiros hinos. Muni- 
dos desse trabalho autoral, os músicos conquistaram 


espaço em diversos festivais e eventos. 


As letras das músicas trazem consigo uma 
leveza. Em resumo, são guias do pensamento 
que levam o ouvinte a uma área de reflexão 
sobre a vida e os problemas do dia a dia, de 
uma forma suave. 

“As letras, em geral, tratam do cotidia- 
no de forma mais abstrata, da passagem do 
tempo, da finitude, da relação entre as pes- 
soas. Sempre esperamos que o público se re- 
lacione com as letras, que preste atenção e 
tente descobrir significados nelas, que as res- 
signifique. E lógico, que saia com algo positi- 
vo nesse processo”, relatou Diogo. 

Levando a música autoral a outro nível, 


a Eek produziu três clipes de música e um 
minidocumentário. Os dois primeiros foram 
“Calendários”, do álbum “Fantasia de Equili- 
brista”, e “Vida Bela”, uma composição con- 
junta entre a banda Eek e a cantora Andreia 
Dias, em seu disco “Pelos Trópicos”. 

No mesmo ano, a banda gravou um mini- 
documentário intitulado “Onde quer que eu 
faça barulho”, relatando a viagem da banda 
até o município de Juazeiro do Norte, no 
Ceará, e Sousa, na Paraíba. A produção teve 
como objetivo mostrar a jornada de uma 
banda independente e autoral no cenário do 
rock em outros estados. 


Aide volta aos palcos 


O último clipe foi lançado em 
2022, após uma lembrança de 
Wagner sobre a gravação de uma 
das músicas da banda. 

“Em 2021, em plena pandemia, o 
Wagner lembrou de uma gravação 
que o Márcio Brebal fez do show 
da Eek no projeto Teatro Deodo- 
ro é o Maior Barato, em 2012. A 
gravação soa tão bem para a gente, 
não há recortes, está tudo ali, que a 
gente achou digno lançar”, contou 
Diogo. 

Cientes da carência de espaços 
para a música autoral em Maceió, 
os integrantes da banda idealiza- 
ram e colocaram em prática o festi- 
val InTR3Sessões, que reunia pelo 
menos três bandas e tinha uma in- 
tersecção, um artista que não fosse 
da área musical para compor o fes- 
tival. Mais do que um evento, o 
InTR3Sessões se tornou um ma- 
nifesto pela valorização da pro- 
dução musical local, reunindo ar- 
tistas talentosos e abrindo portas 
para novos nomes da cena. 

A primeira edição do InTR3Ses- 
sões foi em 2007, no Espaço Cul- 


Genuinamente alagoano, grupo de rock retoma 
apresentações trazendo suas músicas autorais 


DIVULGAÇÃO 


tural Linda Mascarenhas, e as ou- 
tras no teatro do Sesi. “Na época, 
o Wagner tocava numa banda de 
blues, a Vagalume, e como a gente 
sempre conversava sobre o cená- 
rio cultural da cidade e as di- 
ficuldades de se arranjar espaço 
para tocar música autoral, decidi- 
mos fazer esse festival, que iria tra- 
zer três bandas por edição, que ti- 
vessem alguma intersecção e, do 
mesmo modo, ligar a música des- 
sas bandas com outras artes”, con- 
tou o vocalista. E continua: “Acho 
que foi essencial para a Eek e im- 
portante para a época. Muitos dos 
shows foram registrados pela TV 
Assembleia, ficando na programa- 
ção por um tempo”, finalizou. 

Os festivais eram sempre bem 
animados e diversos artistas fora 
da área musical passaram por lá 
sendo as intersecções. Artistas vi- 
suais, escritores e outros tiveram 
sua oportunidade de unir o que 
a arte mais tem a oferecer: cultu- 
ra. Mesmo assim, os desgastes de 
tempo e recursos fizeram com que 
esses eventos chegassem ao fim. 
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A retomada 


após uma pausa 
de 10 anos 


m 2013, as coisas desandaram um pouco 

para a Banda Eek. Devido ás dificuldades de 
conciliar a vida na banda e a pessoal, além de ou- 
tros compromissos cotidianos de cada um dos in- 
tegrantes, a Eek decidiu dar uma pausa nas ativida- 
des, mantendo a fidelidade, estivesse o integrante 
longe ou perto. 

“Voltamos, depois, para fazer alguns shows de 
forma esporádica, como o festival Maceió Veráo 
de 2014. No entanto, nada muito constante. 
Nesse período, o Wagner foi morar em Sáo 
Paulo, mas náo saiu da banda. Decidimos 
que, quando houvesse a possibilidade de con- 
tar com ele em algum show, contaríamos, porém, 
quando não fosse possível, seríamos um trio”, con- 
tou Diogo. 

Outro evento igualmente notável durante o hiato 
foi o lançamento do disco “Ao Vivo no Teatro Deo- 
doro”, que foi gravado em 2012 pelo produtor Márcio 
Brebal. 

Agora, em 2024, em uma conversa entre João 
Omena e Christophe, da Eek, com Ayrton, baterista 
da banda Casa da Mata, surgiu a ideia de voltarem 
a tocar. Pode parecer uma casualidade, mas foi a fa- 
ísca necessária para reacender a chama do resto da 
banda, que logo concordou em arrumar um local 
para o grande retorno. 7 

“No começo deste ano, estávamos numa ye 
festa eu, Christophe e o Ayrton [baterista 
da Casa da Mata] e surgiu a conversa de 
fazermos uma casadinha das duas bandas e a 
tocarem juntas, com uma tocada em Maceió W ELA + 
e outra em Arapiraca. Levamos a proposta para ` 
os demais integrantes de ambas as bandas e todos 
concordaram e gostaram da ideia”, contou Omena. 

No entanto, nem tudo são flores. A mesma difi- 
culdade que a banda enfrentou tempos atrás, desde 
o seu surgimento, voltou a bater à porta: a aceitação 
de bandas autorais. No entanto, com a devida insis- 
tência e colaboração do empresário Alencar Camilio, 
o grupo tocou no BabaSom Rock Bar, junto com a 
banda Casa da Mata, na última sexta-feira. 

“O sentimento agora é de nostalgia e de prazer em 
estar tocando as músicas autorais, que é muito mais 
gostoso que tocar apenas covers”, disse o baixista. 

Impulsionados pelo desejo de voltarem a tocar 
juntos e pela saudade do palco e do público, Diogo 
Braz, Christophe Lima, João Carlos Omena e Wagner 
Sampaio se reencontram para dar vida a um novoca- fora dos eixos, sem um 
pítulo da história da Eek. rumo claro de onde al- 

A banda, que outrora sofreu uma troca de com- meja chegar. De forma 

ponentes quando João Omena teve que sair por mo- estoica, Diogo revela que o 
tivos pessoais, hoje volta na formação original do propósito atual é tocar, cur- 
grupo, com a guitarra e a voz marcante de Wagner tir e viver o momento. 
Sampaio se juntando à bateria poderosa de Chris- “A gente não parou para traçar nenhum plano 
tophe Lima, à voz inconfundível de Diogo Braz e ao sobre o futuro da Eek, acho que o que nos motivou a 
baixo de João Carlos Omena, com sua precisão e mu- voltar a fazer música foi a vontade de tocarmos nos- 
sicalidade, completando o quarteto. sas músicas juntos, sem expectativas de que isso vá 
Em um estilo bem rock'r'roll, a banda volta ainda voltar a ser algo constante ou não”, pontua. 


Eek enfrenta a 
dificuldade de 
trabalhar com 
música autoral, mas 
sobe aos palcos 
levando o melhor do 
rock alagoano 
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Entenda a ideia que ainda 
promete mudar a tecnologia 


ESTADÃO 


Com editoria 


m 2022, O termo “metaver- 
so” ficou em segundo lugar 
entre as palavras do ano da Ox- 
ford University Press (OUP). O 
conceito conquistou nomes im- 
portantes do mundo da tecnolo- 
gia, mais notavelmente o funda- 
dor da Meta, Mark Zuckerberg, 
que inclusive direcionou inves- 
timentos e mudou o nome de 
sua empresa (antes chamada Fa- 
cebook) para englobar sua visão 
de que o “metaverso” seria a 
nova grande revolução tecnológi- 
ca. Mas, afinal, o que é esse tal de 
“metaverso”? 
O termo “metaverso”, cunhado 
pelo escritor estadunidense de fic- 
cáo científica Neal Stephenson, no 
livro Snow Crash (1992), é usado 
hoje de forma ampla para se re- 
ferir a mundos virtuais comparti- 
lhados que podem ser acessados 
pelas pessoas por meio da internet. 
Esses ambientes de realidade virtu- 
al possibilitam que os usuários in- 
terajam entre si e com o ambien- 
te ao seu redor de modo imersivo, 
por meio de avatares - e podem 
se tomar mais realistas com o uso 
de dispositivos de realidade virtu- 
al (RV) ou de realidade aumentada 
(RA). Hoje, no entanto, a maioria 
dos espaços virtuais ainda se pare- 
cem mais com o interior de jogos 
de videogame do que com a vida 
real. 
A ideia de um mundo virtu- 
al se tomou ainda mais presente 
no imaginário popular quando a 
empresa de Mark Zuckerberg, até 
então chamada de Facebook, co- 
meçou a anunciar investimentos 
milionários para a construção de 
um metaverso, em 2021. Em outu- 
bro do mesmo ano, veio o anúncio 
de uma grande mudança: o Face- 
book passou a se chamar Meta. 
Zuckerberg apresentou sua 
visão para a construção de um me- 
taverso e afirmou acreditar que o 
futuro das conexões virtuais esta- 
va na criação desse mundo virtu- 
al compartilhado e não apenas nos 
formatos que as redes sociais atu- 
ais podem oferecer. 
A nova marca veio durante uma 
das piores crises do Facebook, que 
passava por escrutínio de regulado- 
res e legisladores depois do vaza- 
mento de documentos sobre sua 


negligência na moderação de con- 
teúdo - o que rendeu até depoi- 
mentos no Senado dos EUA. O 
novo branding trouxe uma dese- 
jada mudança de foco do 
momento ruim da com- * 4 
panhia e, em meio ao iní- £ 
cio da popularização do A 
metaverso, tinha possibi- 
lidade também de impul- 
sionar sua adoção. 

No entanto, apesar de a 

Meta se tornar para o grande 
público o exemplo mais fa- 
moso de empresa que investe 
no metaverso, ela não estava so- 
zinha nessa empreitada, nem foi pi- 
oneira. A ideia já atraía interesse de 
investidores e empresas, com Mi- 
crosoft, Google e Apple, por exem- 
plo, conduzindo pesquisas de de- 
senvolvimento dessas tecnologias. 
Mesmo com todo o investimen- 
to e esforço, o metaverso ainda 
não “pegou” do modo como era 
esperado. Em junho deste ano, a 
empresa anunciou uma reestrutu- 
ração dessa divisão, separando o 
metaverso dos vestíveis - a reor- 
ganização visa fortalecer a posi- 
ção da Meta no mercado de inteli- 
gência artificial (IA) vestível. Com 
o redirecionamento dos esforços 
até então infrutíferos no metaverso 
para focar em IA, a empresa agra- 
dou os investidores, que voltaram a 
apostar no seu sucesso. 
Em fevereiro deste ano, chega- 
ram ao mercado dos Estados Uni- 
dos os óculos Vision Pro, da Apple. 
Revelado pela empresa em junho 
de 2023, o dispositivo foi conside- 
rado a “última chance” para o me- 
taverso se popularizar. 

O Vision Pro seria uma “tela infi- 
nita”, segundo a empresa, que per- 
mite o uso do espaço ao redor 
para o uso dos aplicativos. Ele tam- 
bém permite a interação com os 
conteúdos digitais tridimensionais 
por comandos de voz, rastreamen- 
to ocular e gestos das mãos - mu- 
dança grande em relação a com- 
putadores e celulares, que exigem 
movimentos do mouse e dedos 
com a interface bidimensional de 
uma tela. O Estadão testou o Vi- 
sion Pro nos EUA, em análise que 
considerou o dispositivo impressi- 
onante, mas ainda pesado e muito 
caro - o preço de lançamento foi a 
partir de US$ 3,5 mil (cerca de R$19 
mil). Ainda não há data para a che- 
gada ao mercado brasileiro. 


Conceito de 
mundos virtuais 
imersivos 
começou a 

se popularizar 
durante a 
pandemia 
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Astral 


-=  ÁRIES 
an Com Mercúrio e Vênus no seu paraíso 
Na à 24 astral, a semana deve ser arretada de boa. 
Sua criatividade e magnetismo prome- 


tem ficar no modo turbo e tem sinal de 
muita diversão. Ai, que delícia! 


TOURO 

2 Seu coração grande e um tiquinho dra- 
mático pode dar o ar da graca, sobretu- 
do no lar. É que Mercúrio e Vénus estáo 
on na sua Casa 4 e prometem intensificar 
suas relações familiares. Tem tudo pra 
expressar suas ideias com simpatia e cri- 
atividade, atraindo aliados. 


GÊMEOS 

“Mercúrio e Vênus na sua Casa 3 podem 
te deixar no centro das conversas, deci- 
sões, palpites, rolês e afins, geminiangel. 
Só cautela com a falta de humildade, so- 
bretudo na sexta. Tem tudo pra começar 
a semana com uma notícia maravilinda. 


CÂNCER 

Algumas inseguranças podem pintar. 
Mas o caminho para as suas ambições 
talvez não seja tão tortuoso e te leve 
a grandes conquistas, realizações, novos 
inícios e possibilidades. Sua criatividade 
tá que tá, assim como sua intuição e gen- 
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LEÃO 

Com Mercúrio e Vênus no seu signo, luz na passa- 
rela que lá vem você pronta(o) para brilhar e ser 
a(o) protagonista de tudo, além de ter muito or- 
gulho e zero paciência ao ser interrompida(o). Seu 
jeito mandão pode ser um problema no dia 12, mas, 
de resto, talvez mostre mais calma e tolerância. 


VIRGEM 

Embora seu signo possa ficar reservado e espiritua- 
lizado, também tende a mostrar seu lado solidário e 
generoso. E aí tem tudo pra se relacionar numa boa 
com todos e fazer ligações poderosas. Sua habilida- 
de comunicativa, boa vontade e criatividade tá on e 
pode te render êxitos e crescimento ou um job. 


LIBRA 

Sua vida social, que já não costuma ser monóto- 
na, deve ficar um fervo. É que Mercúrio e Vênus 
em Leão te dão um gás a mais pra sair, papear, 
fazer novos contatos e se cercar de amigos. Com 
uma imagem mais cuidadosa, talentosa e simpáti- 
ca, pode conquistar prestígio e ajuda de gente im- 
portante. 


ESCORPIÃO 

Notícia inesperada, mas favorável, talvez chegue 
logo na segundona. E com a energia leonina na sua 
Casa 10, o desejo de brilhar, ter sucesso e ganhar 
aplausos vem que vem com tudo. Esbanjando ener- 
gia, autoconfiança e criatividade, pode ganhar reco- 


tileza. nhecimento e subir na carreira. 
TV Aberta 
Sábado 
TV GAZETA CANAL 7 21h20 Renascer 17h00 Cidade Alerta - Edição de 
06h00 Globo Repórter 22h25 Altas Horas Sábado 
06h50 É de Casa 00h15 Supercine - Venha Como Você É 19h45 Jornal da Record - Ed. de Sáb. 
11h45 AL1 01h55 Família é Tudo 21h00 Heróis Eternos 
12h50 Troque Sua Antena 02h40  Corujáo!- Maus Momentos No 21h30 A Rainha da Pérsia 
13h00 Globo Esporte Hotel Royale 22h45 A Grande Conquista 
13h25 Jornal Hoje 23h00 Super Tela 
14h10 Cheias de Charme TV PAJUÇARA CANAL 11 
14h40 Sessão de Sábado - Scooby- 07h00 Brasil Caminhoneiro TV PONTA VERDE CANAL 5 
Doo 2: Monstros á Solta 07h35 Fala Brasil - Edição de Sábado 06h00 Sábado Animado 
16h15 Caldeirão Com Mion 12h00 Pajuçara Auto 11h15 Luccas Toon 
18h40 No Rancho Fundo 12h30 Esporte Campeão 12h00  lapois 
19h25  AL2 13h00 Sempre com Você 13h00 Agenda 
19h45 Família é Tudo 14h00 Show do Vinny 14h15 Big Pai, Big Filho 
20h30 Jornal Nacional 15h00 Cine Aventura 15h45 Debi & Lóide 2 
Domingo 
TV GAZETA CANAL 7 20h45 Futebol 15h30 Hora do Faro 
06h00 Santa Missa 23h15 Domingo Maior - O Exterminador 18h00 Canta Comigo Teen 
06h50 Globo Comunidade do Futuro: Destino Sombrio 19h30 Domingo Espetacular 
07h20 Pequenas Empresas & Grandes 01h15 Cinemaço - O Poderoso Chefão 23h00 A Grande Conquista 
Negócios 23h45 Câmera Record 
08h05 Globo Rural TV PAJUÇARA CANAL 11 01h00 Programação IURD 
09h25 Auto Esporte 07h00 Santo Culto em Seu Lar 
10h00 Esporte Espetacular 08h00 Alagoas Rural TV PONTA VERDE CANAL 5 
12h30 Temperatura Máxima - X-Men: 08h30 Pajuçara Auto 06h00 SBT News na TV 
Fênix Negra 09h00 Alagoas Dá Sorte 07h00 Pé na Estrada 
14h15 Domingão Com Huck 10h00 Esporte Campeão 07h30 SBT Agro 
15h35 Futebol 10h30  Contextualizando 08h00 SBT Sports 
18h15 Domingão Com Huck 11h00 Todo Mundo Odeia o Chris 09h00 Notícias Impressionantes 
19h00 Fantástico 13h30 Cine Maior 11h00 Sorteio da Tele Sena 
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SAGITÁRIO 

Além de entrar na vibe do “vai dar tudo certo”, 
tudo indica que seu signo não vai querer ficar 
preso e irá se jogar nesse mundão, seja físico ou 
intelectual. Mas segura a emoção na sexta, tá? 
Vênus e Urano podem trazer mudança repentina, 
inclusive notícia sobre efetivação, novo cargo ou 
job melhor. 


CAPRICÓRNIO 

Vêm transformações por aí! É que, além de Mer- 
cúrio, Vênus também entra na sua Casa 8 e pro- 
mete ativar seu lado bem resolvido, otimista e ge- 
neroso, mas também seu amor por dar ordens. 
Júpiter na sua Casa 6 indica sucessos e oportuni- 
dades e, ao trocar likes com Mercúrio no dia 8, 
pode trazer uma vantajosa troca de função ou em- 


prego. 


AQUÁRIO 

Amiga(o) da galera que fala, é Com Mercúrio e 
Vênus em Leão, tudo indica que vai se aproxi- 
mar mais das pessoas que gosta, além de mostrar 
muita extroversão e seu coração enorme. 


PEIXES 

Além de deixarem sua criatividade e bom gosto 
nas alturas, Mercúrio e Vênus tendem a engrande- 
cer sua alegria, otimismo e capacidade de resolver 
os pepinos com desenvoltura, bebê. Seu brilhan- 
tismo no dia a dia do serviço e em entrevista de 
emprego promete triunfos. 


GazetaNews 


l 
Canal 525 Claro net hd 

06h00 Sessão de Cinema 18h20 Podcast Diário do 
08h00 Sessão Caverna do Poder 

Dragão 19h20 Gazeta Entrevista - 
09h00 Revista Gazeta Especial 30 Anos do 
10h00 Bem Assim Plano Real 
12h00 GazetaNews Sports 20h20 Pelo Mundo 
13h00 Circuito Mundo - 21h20 Sessão de Cinema 

Inédito 23h30 Podcast Carango 
13h30 Podcast Carango 00h00 Bem Assim 
14h05 MacMasi - (mix) 02h00 Sessão de Séries - 
16h05 Mais Estilo - Inédito Variadas da Semana 
16h35 Podcast Cesmac 
17h20 Revista Gazeta 

Rádios Gazeta 
E E EE t 
Sábado 

MIX FM 98.3 MHZ GAZETA FM 94.1 MHZ 
03h00 Super Mix 01h00 SHOW DA MADRUGADA 
04h00 3 Mais 03h00 TÚNEL DO TEMPO 
05h40 Mix Acústico 05h00 FORRONEJO GAZETA 
06h55 Baú da Mix 06h00 BOM DIA GAZETA 
08h55 PEDE ZAP 09h00 ALÔ GAZETA 
09h55 Baú Express 11h00 GRID GAZETA 
11h00 3 Mais 12h00 ESPECIAL DA GAZETA 
11h55 Top Mix 13h00 SABADÃO GAZETA 
13h00 Super Mix 18h00 PAGODÁO GAZETA 
15h55 3 Mais 20h00 FESTA DA GAZETA 
16h55 Top Mix Rolé 
17h55 3 Mais 
18h55 Baú Express 
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto. 


O célebre edifício Dakota 


Localizado na ilha de MANHATTAN, no bairro do Upper West Side, especifica- 
mente na ESQUINA da Rua 72 coma face OESTE do Central Park, o DAKOTA 
é um dos edifícios residenciais mais SUNTUOSOS e emblemáticos de Nova 
lorque. Foi construído na década de 1880, quando a região onde o prédio fi- 
caria era ainda uma área praticamente rural. Por isso, apesar da OPULÉN- 
CIA da construção — com pé-direito alto, PAREDES revestidas de MOGNO 
e piso de mármore —, os ALUGUÉIS ali não eram tão altos. Assim, de início, 
conviveram no Dakota os ricos ABASTADOS e uma classe média alternativa. 

Décadas mais tarde, o EDIFÍCIO pia a ter moradores ILUSTRES, o que 
acabou marcando definitivamente y 

sua história. Por lá passaram nomes 

como Boris Karloff, Judy GARLAND e 

o casal John Lennon e YOKO Ono. Foi, 

inclusive, na FRENTE do Dakota que 

LENNON acabou morto a tiros por 

um fã. Além disso, a FAEHABA do pré- 

dio foi usada no clássico filme de ter- 

ror“O Bebê de Rosemary”, do diretor 

Roman Polanski. 
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Ellen DeGeneres diz a fas que vai se 
aposentar após especial da Netflix 


FOLHA DE S. PAULO 


fã sobre futuros projetos, Ellen 
disse que vai encerrar sua carrei- 
ra após seu especial da Netflix. 
“Essa é a última vez que vocês 
vão me ver. Depois do meu espe- 
cial, acabou”, afirmou. 


pois de surgirem alegações de 
dez ex-funcionários que acusa- 
vam a apresentadora de racismo, 
má conduta sexual e intimidação. 
Posteriormente, outros profissio- 
nais se manifestaram, totalizando 


A apresentadora Ellen DeGe- 
neres, 66 anos, uma das 
mais famosas dos Estados Uni- 
dos, deu a entender que vai se 


aposentar em uma apresentacáo A tumê é o primeiro gran- 36 denúncias. 
de sua tumê de shows de stand- de projeto de Ellen desde o No show, Ellen brinca com o 
up em Santa Rosa, na Califórnia. fim de seu programa, em 2022. episódio. Ela relembra sua demis- 


De acordo com o portal local SF- 
Gate, ao ser questionada por um 


O talk show, que estava no ar 
desde 2003, ruiu dois anos de- 


são da série “Ellen” em 1997, logo 
após se revelar lésbica. 


“Essa é a última vez que vocês vão me ver”, afirmou a apresentadora 
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“O livro dos filmes proibidos e censurados 
na história do cinema” é lançado no pais 


Obra destaca 
como o 
processo de 
repressão foi 
gerado e se 
desenvolveu 
nas mais 
variadas 
vertentes e 
sociedades 


Obra é apenas a 
primeira de uma série 
de três volumes que 
tratam do tema 


DIVULGAÇÃO 


PEDRO MARTINS FREIRE 


O LIVRO DOS FILMES 


PROBIN OS- 


E CENSURADO) 


Na HISTÓRIA DO CERENA 


A 
VOLUME 1 


DA EDITORIA DE CULTURA 


Com assessoria 


Livro dos Filmes 

Proibidos e Cen- 

surados na História do 
Cinema, de autoria do 
jornalista Pedro Martins 
Freire, não tem como 
objetivo apenas destacar 

os filmes proibidos, mas 
como esse processo de re- 
pressão foi gerado e se de- 
senvolveu nas mais varia- 
das vertentes e sociedades. 
Para expressar e ampliar a 
consciência quanto à his- 
tória dos filmes atingidos e 
perseguidos durante quase 
130 anos de existência do 
Cinema, por repressões e in- 
tolerâncias conforme as suas 
épocas e continentes, torna- 
se essencial o conhecimen- 
to da perseverança da busca 
pela imagem em movimento. 
A obra registra como esse pro- 
cesso, iniciado na Pré-Histó- 


ria, foi incansavelmente buscado 
com determinacáo por cientistas, 
técnicos e pesquisadores de naci- 
onalidades diversas ao longo dos 
tempos até ser, finalmente, “in- 
ventado” na Franca ao final do 
século XIX e referenciado como 
arte no início do século XX. Ape- 
sar da referência, nem assim es- 
capou da censura, a qual lhe 
negou a liberdade de expressão. 

Este primeiro volume conden- 
sa a década de 1890 a 1899 - O 
autor possui mais trés volumes 
em edição que darão continuida- 
de cronológica aos demais perío- 
dos históricos - 1900-1909 (vol 2), 
1910-1919 (vol 3) e 1920-1929 (vol 
4) - da coletánea Do Siléncio ao 
Som. Além da busca pela imagem 
em movimento, resgata a origem 
da censura na Grécia com a morte 
de Sócrates e, a partir dos filmes 
pioneiros, como as pernas e tor- 
nozelos de bailarinas e trapezis- 
tas, a danca-do-ventre de danca- 
rinas, O strip-tease e a nudez de 
atrizes, que foram criando, atra- 


vés da indignação, do preconcei- 
to e da defesa da moralidade e dos 
bons costumes, os instrumentos 
de censura aos filmes. 

Muitos foram censurados com 
banimentos, cortes e mutilações, 
inicialmente nos EUA, por Conse- 
lhos de Censores criados por en- 
tidades conservadoras e religiosas, 
civis e policiais, além de órgãos go- 
vernamentais, os quais, em segui- 
da, se alastraram em escala mun- 
dial. E, sim, como esse processo, 
inicialmente sem tribunal, ocorreu 
- e se perpetua até hoje —, também 
no interior dos próprios estúdios, 
embora em escala bem menor. 

Diferentemente dos demais li- 
vros que apenas tratam dos fil- 
mes vetados, o Livro dos Filmes 
Proibidos e Censurados na Histó- 
ria do Cinema registra o proces- 
so de criação do cinema e como 
a censura foi igualmente gerada 
e se incrustando ao longo de sua 
história em dez países de diferen- 
tes continentes, incluindo, obvia- 
mente, o Brasil. 


PRÉ-VENDA 


DISPONIVEL 


STUDIOS 


Religião 
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Católica 


Paróquia Santa Terezinha 
envia doação a Porto Alegre 


Arrecadação foi realizada durante as missas, com a participação da 
catequese, para ajudar as vitimas das enchentes no Rio Grande do Sul 


FERNANDA MEDEIROS 


Com Amélia Sandes/Pascom 


Paróquia Santa Terezinha 

do Menino Jesus, na Serra- 
ria, em Maceió, se mobilizou em 
junho e fez uma doação de R$ 
11.120,00 à Arquidiocese de Porto 
Alegre-RS. O valor foi destina- 
do às necessidades mais urgen- 
tes dos irmãos afetados pelas en- 
chentes no Rio Grande do Sul. 

A devastação sensibilizou os 
paroquianos e a união de todos 
possibilitou que a coleta realiza- 
da durante cinco celebrações da 
Santa Missa fosse enviada à Ar- 
quidiocese de Porto Alegre para 
ajudar aos afetados pela tragédia. 

O monsenhor José Augusto, 
pároco de Santa Terezinha do 
Menino Jesus, explicou que a ini- 
ciativa foi comunitária: Os pa- 
roquianos sentiram a necessida- 


Evangélica 


PASCOM SANTA TEREZINHA 
É y ee 


Monsenhor José Augusto, pároco de Santa Terezinha do Menino 
Jesus, informou que a iniciativa da doação foi comunitária 


de de ajudar. Então, resolvemos 
fazer todos juntos. Entramos em 
contato com alguns padres do 
Rio Grande do Sul e eles nos 
informaram que a maior ne- 
cessidade é do dinheiro para 
as urgências. Então, lançamos a 
campanha”. 

A iniciativa envolveu até crian- 


ças da Catequese e os jovens da 
Crisma da Igreja Matriz e da Ca- 
pela de São Judas. O gesto de so- 
lidariedade material das crianças 
somou R$ 578,40. E os jovens do- 
aram, juntos, R$ 332. Esses valo- 
res foram para o Rio Grande do 
Sul com o pedido de que sejam 
usados na ajuda às crianças. 


Livro explica como cristãos 
chegam a santificação 


Em sua 2º obra literária, a professora Izia Brito busca atender a uma 
das maiores necessidades dos professores e lideres de igrejas 


RAIMUNDO GOMES 


Especial para a Gazeta 


m sua 2? obra literária, lan- 

cada neste sábado (13), a 
educadora cristã Izia Brito, busca 
atender a uma das maiores ne- 
cessidades dos professores e lí- 
deres. Uma carência que consiste 
em saber como alcançar resulta- 
dos e ter respostas na vida cristã 
por parte dos que frequentam a 
Escola Bíblica Dominical (EBD) e 
pequenos grupos. 

“Do ponto de vista do pro- 
fessor ou líder, todo ensino é 
uma proposta de mudança. E, do 
ponto de vista do educando, mu- 
dança de comportamento”, ex- 
plica a educadora. As propostas 
e respostas, segundo ela, fortale- 
cem naturalmente a comunhão e 
geram o relacionamento discipu- 
lador, que visa à evangelização e 


ao crescimento dos que já aceita- 
ram a Jesus como Seu Salvador. 

O livro “Prática de Evangelis- 
mo e Discipulado no Ensino”, lan- 
çado neste sábado, na Livraria 
Luz e Vida, na Praça Joaquim Na- 
buco, no Recife-PE, foi desenvol- 
vido por Izia a partir do tema “Ta- 
xonomia de Bloom” e adaptado 
para a educação cristã. 

“A partir da teoria de Bloom, 
elaborei a escala de crescimen- 
to cristão, na qual apresento eta- 
pas por domínio (cognitivo, afe- 
tivo e psicomotor), onde o leitor 
aprenderá como estabelecer os 
objetivos da aprendizagem, res- 
peitando a hierarquia dos obje- 
tivos educacionais, seguindo es- 
cala crescente de propostas e 
respostas. Também aprenderá 
como avaliar o desenvolvimento 
cristão de cada membro e con- 
gregado, motivando-o a crescer 


DIVULGAÇÃO /CORTESIA 


PRÁTICADE 


EVANGELISMO 
E DISCIPULADO 
NO ENSINO 


Professora Izia lança livro na 
Editora Vida e Luz; em agosto, 
a obra será apresentada em 
algumas igrejas 


na vida cristã, a partir da conver- 
são até a santificação, sem a qual 
não veremos a Deus”, concluiu. 


A prisão de Jesus 


Mons. Pedro Teixeira Cavalcante. Teólogo 


T odos os quatro Evangelhos narram a prisão de Jesus. Os si- 
nóticos dizem praticamente a mesma coisa. João, porém, 
acrescenta alguns pormenores. 

Vejamos o que aconteceu com alguns que estiveram pre- 
sentes ao fato. 
É difícil saber o que se passou na mente de Judas. Por 
que ele traiu Jesus? Inveja? Ciúme? Falta de fé? Dinheiro 
não, porque mais tarde ele jogou fora as moedas de prata. 
E na hora do beijo, o que sentiu Judas? Será que ele se 
entreolhou com os outros apóstolos? Os Evangelhos nada 
dizem a esse respeito. Ficamos sem entender. 
E os outros apóstolos? Eles quiseram uma reação e Pedro 
chegou a ferir um servo do sumo sacerdote. A reação de 
Jesus fê-los desanimar e foram embora e abandonaram o 
Mestre, ao qual tinham prometido fidelidade. Covardia e 


falta de fé! 

Uma multidão apareceu 
Quem estaria nessa multidã 
multidáo veio com paus e es 

Vemos muitas vezes nos | 


na hora da prisão de Jesus. 
o? Os Evangelhos dizem que a 
padas. 

Evangelhos que multidões cer- 


cavam Jesus, mas era gente que procurava Jesus para ouvi- 


lo, para pedir ajuda. 
Agora, porém, trata-se d 
Jesus. Quem foi esse povo e 


e gente armada para prender 
por que veio? 


Jesus enfrenta tudo e todos com calma e dignidade. Cura 
a orelha de Malco e a uma pergunta sua todos recuam, mas 


mesmo assim ele é preso. 

Ele podia evitar toda aqu 

Jesus aceitou tudo com e po 
Coisa de Homem-Deus! 


AD em Piabas 


ela confusão de maldade, mas 
r amor. 


celebra um ano 


do seu Ministério de Libras 


PORTAL AD ALAGOAS 


Assembleia de Deus em 

Piabas, que tem a dire- 
ção do presbítero Thiago Fer- 
reira, celebrou, no último sá- 
bado (6), o 1º aniversário do 
Ministério de Libras local, com 
um belo culto em ação de gra- 
ças. O ministério é coordena- 
do pelas irmãs Shirley Silva e 
Rayane Ferreira. 

A cerimônia contou com a 
presença de Thais Stefane, que 
é surda e compartilhou com 
a igreja uma porção da Pala- 
vra de Deus. Ela falou sobre 
a importância da comunida- 
de surda e dos intérpretes nas 
congregações, o privilégio de 
fazer parte do corpo de Cris- 
to etambém compartilhou um 
pouco do seu testemunho de 
vida. 

“A sua história de vida é 
linda. Toda sua família, assim 
como esposo e filhas, todas 
surdas. Isso mostra que nada 
nos impede de viver para a gló- 


PORTAL AD ALAGOAS 


de Libras da AD em Piabas 
foi celebrado com um belo 
culto em ação de graças 


ria e a soberania de Deus, sa- 
bendo que não tem dificulda- 
des e nem desculpas para estar 
próximo Ele”, comentou um 
participante do evento. 

A congregação em Piabas 
agradeceu a presença da irmã 
Thais e de sua família, como 
também as presenças das 
coordenadoras do ministério 
local, no caso, as irmãs Shir- 
ley Silva e Rayane Ferreira, e, 
ainda, da coordenadora-geral 
do Kalein, a irmã Jaqueline 
Soares. 
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o. DO JAMES+DOUGLAS APRAT- 
entre os homenageados pela ALANE 


com o troféu Jorge de Lima - c 
artista Fredy Correia. 


FAX... FAX 


- Lino Villaventura, David Lee, Ca- 
: tarina Mina e mais: com grandes 
: nomes da moda nacional, DFB 

: Festival divulga line up... 


: Na edição XXV, os desfiles acontece- 
: tão em uma mega sala para duas mil 
: pessoas... 


: A Amazon cumpriu meta de 

: energia 100% renovável 07 anos 
: antes - apontou relatório de sus- 
: tentabilidade... 


: Paulo André - o PA. - foi convocado 
: para as Olimpíadas de Paris... 


- Ovelocista competirá nos 100 
: metros rasos e no revezamento 
: 4X100M... 


: O Iguatemi anunciou a 8° edição do 

: Talks Fashion nos dias 22 e 23 de 

: outubro trazendo no line-up, o fun- 

: dador do perfil do instagram @style- 
: notcom, Beka Gvishiani... 


: Histórico! Pabllo Vittar foi a pri- 
: meira drag queen a alcançar o 
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om design do 


top 50 Global do Spotify... 


A coluna agradece o convite da Red 
Hat para a mais nova edição do Te- 
chTalk, na quarta, 17... 


Por meio da campanha de incen- 
tivo à adimplência da Equatorial, 
alagoanos podem ser beneficia- 
dos com sorteios mensais e pre- 
miação de até R$ 25 mil reais... 


No Mês do Batom, a Avon - marca 
líder de maquiagem no Brasil - apre- 
senta produtos com mais de 30% de 
desconto... 


ABDI: Projeto contemplado 
pelo Digital.br promove ga- 
nhos de maturidade digital e 
de produtividade a empre- 
sas de Alagoas... 


Jogger Hug, mais conheci- 
docomoo Homem 4 
do Sapa- Dre 

to, anunciou % 

nova linha 

de calgados... 


Crescimento da geracáo de ener- : 
gia solar e eólica no Brasil é o se- : 


gundo maior no mundo... 


Natura é a primeira empresa do 
Brasil a emitir debéntures atreladas 
a bioativos da Amazónia com parti- 
cipacáo da IFC e do BID Invest... 


Apenas 2,9% dos sites brasilei- 
ros sáo acessíveis para deficien- 
tes, aponta pesquisa... 


Divino Fogáo mira Nordeste 
para expandir com dark kit- 
chen... 


Mulheres náo ocupam cargos 
de diretoria em 50% das em- 
presas listadas na B3, aponta 
pesquisa... 


N raná para a ceri- 
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Após duas edi- 
ções de sucesso, : 
o empresário 
contábil+influ- 
enciador e pa- 
lestran- 
te FABIANO 
AZEVEDO 
vai apresentar 
a 3º versão 
do seu podcast 
“Papo de Qué, Fabi- 
ano? ao vivo, no próxi- 
mo dia 20. 
Dessa vez, o evento 
será na Associação Co- 
mercial, no Jaraguá, e 
contará com a presen- 
ça ilustre de convida- 
dos de renome nacional, 
como: Mônica Porto, 
Gabriel Rabelo, Caroli- 
na Souza, Chris Ca- 
valcante, Vicente 
Sevilha e Lucas 
Lima, mais co- 
nhecido no Insta- 
gram como Con- 
tador Revoltado - 
além de sua sócia 
na Tática Contá- 
bil PRISCILA GA- 
LINDO (foto). 
A edição de 2024 
foca em cultu- 
ra organizacional, 
lideranças, estru- 
turação de pro- 
cessos para em- 


presas de contabilidade 
e trará, também, in- 
formações importantes 
sobre a Reforma Tribu- 
tária. 

Interessou?!? Os ingres- 
sos (no valor de R$79,00 
mais um 1 kg de alimen- 
to não perecível) podem 
ser obtidos através do 
doity.com.br. 
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Gastronomia alagoana no 


Lis Bistró: 


experiencia 
única em 
Maceio 


O” pessoal! 
E com gran- 


de entusiasmo que 
venho compartilhar uma 
novidade que vai aguçar 

seus sentidos e fazer vocês de- 
sejarem mergulhar na incrível ex- 
periência gastronômica do Lis 
Bistrô, em Maceió. Mas antes de 
explorar os pratos incríveis deste 
menu que tive o prazer de as- 
sinar, permitam-me contar um 
pouco sobre o encanto desta re- 
gião, onde a história se mistura 
com a arte e a natureza. 

Imagine um hotel que já foi o re- 
fúgio da família Uchôa, onde Jub- 
son Uchôa morou com sua famí- 
lia e o seu filho Felipe Uchôa, o 
qual agora comanda o hotel junto 
com o pai. Essa casa, que um dia 
foi um retiro tranquilo, tornou-se 
o Flor do Lis Exclusive Hotel, um 
lugar onde você pode encontrar o 
mesmo sentimento de paz e rela- 
xamento do qual a família Uchôa 
desfrutou por tanto tempo. Um re- 
fúgio no coração de Maceió, a pou- 
cos passos do paraíso da Praia de 
Garça Torta. 

A proposta é única, pois en- 
quanto a maioria dos hotéis com 
essa atmosfera aconchegante e que 
proporciona experiências persona- 
lizadas e exclusivas fica afastada da 
cidade, o Flor de Lis fica pertinho 
de tudo o que Maceió tem a ofe- 
recer. É perfeito para aqueles que 
buscam escapar da agitação diária 
ou para turistas que desejam ficar 
mais próximos da cidade e aprovei- 
tar todas as programações da capi- 
tal alagoana. 

Algo que me chamou bastante 
atenção no Flor do Lis Exclusive 
Hotel foi o bom gosto em cada 
detalhe. O local é um verdadeiro 
museu a céu aberto, com obras de 
arte e artesanato de alta qualidade. 
E existe um cantinho feito especial- 
mente para se desconectar e apre- 
ciá-las: o Oiticica Lounge. 

É um espaço aconchegante, 
com sofás, bancos e poltronas. Os 


qua- 
dros do 
consagra- 
do artista de 
arte contemporá- 
nea, Delson Uchôa, 
dão vida às paredes 
com cores vibrantes e formas en- 
cantadoras, enquanto as peças do 
artesão Jasson, da Ilha do Ferro, no 
Rio São Francisco, agregam ainda 
mais beleza ao ambiente e nos 
fazem lembrar da vegetação e da 
natureza do Sertão de Alagoas. Nos 
quartos, você encontrará fotos de 
Luiza Patury, que enchem os espa- 
ços de poesia visual. 

Falando um pouco mais sobre 
esse pedaço do paraíso na capital 
alagoana, a Garça Torta é mais do 
que apenas um cenário paradisí- 
aco. É um lugar onde você pode 
mergulhar na cultura e na nature- 


za exube- 
rante do 1 
tado. 
Sabe aquelas 
praias mais desertas, 
em que você se sente 
super conectado com a na- 
tureza? Onde o mar revela sua 
imensidão exuberante e a areia 
fina combina perfeitamente com o 
vento suave, as ondas, os corais e 
a Mata Atlântica. Mas não é a sua 
característica mais deserta que a 
faz menos frequentada. A praia, 
que nos anos 80, já foi re- 
fúgio dos artistas, ainda é 
bastante procurada por 
aqueles que bus- 
cam essa energia 
bucólica, a gas- 
tronomia excelente 
e aqueles barezinhos 
à beira-mar charmosos, 


El 
P 


onde a gente passa o dia inteiro e 
não sente a hora passar. 

Agora, vamos ao que realmente 
nos faz suspirar de prazer por aqui: 
a gastronomia. Nosso menu no Lis 
Bistrô é uma verdadeira celebra- 
ção da culinária alagoana, e colo- 
quei todo o meu carinho e paixão 
em cada prato. Além disso, adoro 
trabalhar com a equipe. São todos 
muito alegres, gentis e talentosos. 

Entre as delícias que você pode 
saborear, destacamos o carpaccio 
com pão de queijo do reino, o 
camarão crocante com molho de 
caju picante, o polvo com batata 
doce e legumes, o bacalhau com 
batatas ao murro e alioli, e o cevi- 
che de camarão e manga. 

Ah, e não podia deixar de men- 
cionar esse queridinho do cardá- 
pio, um prato que evoca memórias 
da infância e tradições gastronô- 


micas: o queijo de 
coalho com doce de 
banana em rodinha. 

Mas não é só essa opção de 

doce que temos no cardápio do 
Lis Bistrô. A deliciosa cocada de 
forno com sorvete e lascas de coco 
queimado náo fica para trás. Cada 
prato é uma viagem pelos sabores 
auténticos de Alagoas. 
E náo podemos esquecer dos 
incríveis drinks do cardápio, pro- 
porcionados pelo Itynerantys, li- 
derado pelo CEO Dalton Passos 
Jr. Sáo coquetéis exclusivos, que 
sempre marcam presença nos 
melhores eventos e experiências 
únicas da cidade. A mistura tem 
um toque regional de sabores tro- 
picais das frutas da região, como 
o Nordeste Tonic, drink que leva 
gin, caju, sumo de limão e xarope 
de gengibre. 

Ou você pode optar pelo Me- 
lancia Sour, um drink que lem- 
bra o verão europeu. Uma mistura 
de gin, aperol, melancia, proteína, 
suco de limão siciliano e xarope 
natural. 

Então, pessoal, que tal se jun- 
tar anós nessa jornada gastronômi- 
ca e apreciar o que Alagoas tem de 
melhor? Esperamos por vocês! Até 
breve! 
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Ideia se popularizou 
há um tempo com o 
intuito de auxiliar no 
controle alimentar e 


na perda de peso. 
Mas ainda vale? 


METRÓPOLES 


or muitos anos, confiamos na de- 

finição de que o ser humano pre- 
cisa se alimentar de três em três horas. 
Infelizmente, a rotina corrida da popula- 
ção não facilita essa prática. Além disso, 
como fica a validade dessa afirmação no 
que diz respeito ao jejum intermitente, 
por exemplo? 

Você é daqueles que precisa comer de 
tempos em tempos e não pode manter 
um intervalo muito longo de jejum? Ou, 
para você, o hábito de ficar horas sem 
se alimentar funciona muito bem? Foi 
pensando nesses diferentes cenários que 
conversamos com as nutricionistas Mar- 


cela Novais e Sumaya Aissami, além do 
nutrólogo Vinícius Aguilera, para saber se 
a tese de ingerir alimentos de três em três 
horas ainda vale para os dias de hoje. 

Segundo Marcela Novais, esse conceito 
se popularizou há um tempo com o intuito 
de auxiliar no controle alimentar e perda 
de peso. “A ideia seria distribuir as calorias 
ao longo do dia e evitar grandes volumes 
nas refeições principais”, pontua. 

No entanto, a profissional ressalta 
que os estudos já comprovaram que 
não há uma vantagem metabólica clara 
em comer pequenas refeições a cada 
três horas em comparação com refei- 
ções maiores e menos frequentes. “O 
que existe é uma necessidade de indivi- 
dualizar as condutas para cada organis- 
mo e objetivo de saúde e/ou estético”, 
afirma. 

De acordo com a especialista, estudos 
indicam que a frequência das refeições 
não afeta significativamente o metabolis- 
mo basal ou o gasto calórico ao longo do 
dia para a maioria das pessoas. “O mais 
importante é o balanço energético total, 
ou seja, quantidade de calorias consumi- 
das versus calorias gastas”, frisa. 

Por outro lado, comer de três em três 
horas pode ajudar algumas pessoas a 
evitarem picos extremos de fome e a 
manterem níveis de energia estáveis ao 
longo do dia. Porém, isso vai depender 
de vários fatores, como o tipo e quanti- 
dade de alimentos consumidos em cada 
refeição. 


SEM REGRAS 


Para Sumaya Aissami, nutricionista especialista 

em doenças intestinais, autoimunes e saúde da 

mulher, não existe regra, sabendo-se que, hoje, o 

mais importante é a ingestão total de nutrientes, 
principalmente proteína, ao longo do dia, independente 
da janela alimentar. 


“A forma que essa divisão vai acontecer pode 

ser estrategicamente pensada de acordo com a 
rotina de trabalho, preferência, capacidade digestiva, 
controle de fome, entre outras variáveis”, confirma a 
profissional. 


Contudo, Sumaya observa que, em sua prática, a 
estratégia de três em três horas funciona bem para 
as pessoas que têm mais fome, principalmente no 
período noturno, além do desejo excessivo por doces 
e dificuldade de controlar porções. “É uma forma de 
manter o paciente saciado”, comenta. 


Na concepção do nutrólogo Vinícius Aguilera, a regra, 
realmente, não vale mais para os dias de hoje, bem 
como não irá trazer mais resultados. “Comer de três 
em três horas trás a ideia de gerar menos fome 
trabalhando com menores porções na dieta. Mas isso 
vai também depender do objetivo de cada um”, reitera. 


De acordo com o médico, para um processo de 
definição e emagrecimento, o importante é fazer uma 
restrição calórica, independentemente da quantidade 
de refeições e essas serem nutritivas. “Muitas pessoas 
realizam e se sentem bem com o jejum intermitente, 
que foge dessa regra e traz muitos resultados, não 
apenas estéticos, mas também de saúde”, diz. 


Já no quesito hipertrofia, para o nutrólogo, comer de 
três em três horas pode ser interessante, devido ao 
volume que o paciente precisa comer, facilitando essa 
ingestão. “O manejo dos horários varia de acordo com 
a rotina da pessoa”, acrescenta. 


Por fim, Aquilera faz um adendo: “A melhor dieta ou 
estratégia é aquela que cabe na rotina do paciente e 
que faça com que ele atinja o resultado que busca e 
consiga manter os hábitos e esse resultado sempre”. 
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mundo afora com mais de 
375 mil seguidores 


ursar Medicina, seguir a 

carreira e ter uma vida 
confortável financeiramente é o 
sonho de muitas pessoas. Mas a 
maioria delas esquece os sacri- 
fícios que ser bem sucedido na 
área exige. É preciso dedicação, 
abdicação e enfrentar riscos dia- 
riamente para salvar vidas. A pan- 
demia da Covid-19 mostrou bem 
essa situação, e O casal Leonardo 
Lopes e Isabelle Freitas, ambos 
de 33 anos, sentiu na pele a sen- 
sação de cansaço após enfrentar, 
dentro do hospital, a batalha con- 
tra o vírus. 

Médicos, eles trabalharam o 
quanto puderam. Cumpriram a 
missáo. E decidiram mudar de 
vida, deixar os jalecos de lado e 
ganhar o mundo. Tudo começou 
de forma despretensiosa, para fazer 
o que eles mais gostavam: viajar. 
Mas o negócio ficou sério e a conta 
aberta nas redes sociais para regis- 
trar as aventuras deles pelo mundo 
e compartilhar as experiéncias com 
a família e os amigos foi ganhan- 
do mais e mais seguidores. Quando 
perceberam, tinham se tornado in- 


fluencers de viagem. 

De lá para cá, já são 60 países vi- 
sitados e explorados, mais de 375 
mil seguidores, uma nova morada, 
algumas parcerias e sonhos reali- 
zados. O nome do perfil no Insta- 
gram já diz tudo: viajar é o melhor 
remédio. E é mesmo. Para o clíni- 
co geral Leonardo e a otorrinolarin- 
gologista Isabelle, foi a cura para a 
exaustão e um renascimento para 
a vida que, de fato, eles queriam 
levar. 

“Viver viajando o mundo não foi 
uma escolha repentina. Foi acon- 
tecendo naturalmente após alguns 
anos de formados. Viajar sempre 
foi uma paixão nossa e um ponto 
em comum quando nos conhece- 
mos, assim como a Medicina. Du- 
rante nossa faculdade, fizemos um 
ano do curso em universidades no 
Reino Unido, cada um estudou em 
uma diferente. Foi nesse ano que 
começamos o namoro e viajamos 
bastante pela Europa. Nos forma- 
mos em seguida e começamos a 
trabalhar e a fazer residência mé- 
dica”, conta Isabelle, destacando 
que, durante a pandemia, o traba- 


Viajar 
é o melhor remédio 


Os alagoanos Isabelle Freitas 
e Leonardo Lopes decidiram 
pausar as carreiras como 
médicos para fazer uma das 
coisas que mais amam: viajar; = 
se tornaram influencerse ¿> 
hoje compartilham a rotina ' 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


lho foi intensificado e eles acabavam 
não tendo tempo para mais nada. 

“Durante a pandemia, nosso ritmo 

de trabalho aumentou muito, pois 
trabalhamos em plantões de urgência 
e enfermaria. Esse período foi um de- 
safio pessoal enorme para nós, pois, 
ao mesmo tempo que amávamos o 
que estávamos fazendo, percebemos 
que a atividade estava consumindo 
todo o nosso tempo. Vivíamos para 
trabalhar e não o contrário. Após dois 
anos intensos imersos, trabalhando 
na pandemia, resolvemos diminuir 
o ritmo, marcamos algumas viagens 
pelo Nordeste e começamos a postar 
com mais frequência num Instagram 
que tínhamos feito para postar fotos 
das nossas viagens para a família e os 
amigos”, completa. 
E foi durante uma viagem para a 
ilha de Fernando de Noronha, em Per- 
nambuco, em novembro de 2021, que o 
casal notou o interesse de pessoas des- 
conhecidas no que estava sendo posta- 
do. A partir desse momento, os posts 
passaram a ser feitos de forma intencio- 
nal, mostrando o conhecimento ea pai- 
xáo por viajar em conteúdos que tém 
como objetivo ajudar outras pessoas 
que também querem conhecer novos 
lugares. 

O primeiro destino do casal após a 
formatura foi a Tailándia e o Sudeste 
Asiático, escolhidos por terem uma cul- 
tura bastante diferente da nossa. “Visi- 
tamos os templos, a natureza e as prai- 
as, e somos apaixonados pelo país até 
hoje. Já fomos trés vezes e sempre in- 
dicamos para quem nos pergunta qual 
lugar visitar. Conhecer a Ásia nos fez 
mudar e expandir a forma que vemos 
o mundo. A religião e cultura são total- 
mente diferentes das nossas, e isso traz 
repercussão em todos os aspectos da 
vida”, ressalta Leonardo. 

Fazer tudo no tempo que se dese- 
ja é um dos pontos positivos de quem 


escolhe viver viajando. Mas também 
há alguns pontos negativos, como 
tudo na vida. A falta de rotina é uma 
delas, o que acaba impedindo Leo- 
nardo e Isabelle de levarem uma vida 
mais saudável. “A parte mais fácil 
certamente é fazer tudo no nosso 
tempo, sendo donos de nossa agen- 
da. A mais difícil é a falta de roti- 
na que a vida de viajantes tem, pois 
cada dia estamos num lugar, pegan- 
do voos e estradas, entáo dificulta o 
estilo de vida saudável que uma roti- 
na ajuda a ter”, diz ele. 


“TROCANDO O CERTO 

PELO INCERTO” 

A mudanca de vida de Isabelle 
e Leonardo atualmente já é tratada 
de forma natural pela família, mas 
o início da jornada foi marcado por 
muitas dúvidas e falta de apoio, afi- 
nal, se mudar já náo é algo fácil, tro- 
car o certo pelo duvidoso é mais di- 
fícil ainda. 

“Passamos anos focados só na 
Medicina, ao ponto de esquecermos 
um pouco de outras atividades. Com 
nossa nova vida, um novo mundo 
foi descoberto, o que exigiu de nós 
ainda mais dedicação diante de tanto 
conhecimento que precisaríamos ad- 
quirir. Escutamos, desde o início, pes- 
soas próximas falando que nossa es- 
colha não ia dar certo. Realmente 
tivemos que acreditar praticamente 
sozinhos, o que tomou a situação 


ainda mais difícil, mas sempre man- 
tivemos nossa fé naquilo que só nós 
enxergávamos e que só dependia de 
nós mesmos”, pontua Isabelle. 


Ela diz ainda que, junto com Le- 


onardo, entendia o posicionamento 
da família, que pensava na Medici- 
na como sendo o melhor para eles. 


a 


Entendemos que nossas famílias só 


queriam o melhor e nos livrar de 
possíveis frustrações, e até por isso 
nunca compreenderam nossas esco- 
lhas. Hoje, eles já nos apoiam e enten- 
dem melhor que nós fazemos o que 
amamos e que estamos felizes com 
nossa vida”, diz. 


A vida de viajante também trouxe 


para o casal uma nova morada, em 
outro estado. Após irem três vezes no 
ano passado, para a cidade de Gra- 
mado, eles se apaixonaram pelo lugar 
e decidiram se mudar. Deixaram o 
calor da capital alagoana e hoje vivem 
na charmosa cidade do Rio Grande 
do Sul. 


“Como hoje trabalhamos 100% 


no digital e podemos trabalhar de 
onde quisermos, escolhemos Grama- 
do pelo clima, beleza e segurança. Vi- 
sitamos a cidade três vezes no ano 
passado e nos apaixonamos”, explica 
Leonardo. 


Dos sessenta países já visitados, os 


que deixaram o casal mais impacta- 
do foram o Egito e outros países ára- 
bes pela diferença cultural gritante. 
Lá, chegaram a oferecer camelos ao 
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Leonardo em troca de Isabelle al- 
gumas vezes. “Achávamos que era 
brincadeira, mas era sério”, diz ela. 

Mas é a Tailândia, até o momen- 
to, a responsável pelo maior im- 
pacto positivo que tiveram nessa 
vida de viajantes. “Impacto positi- 
vo, nada supera o estilo Mai pen 
ra? dos tailandeses. Essa expres- 
são, que significa “deixa estar”, traz 
consigo a paz e a leveza que aque- 
le povo consegue viver, totalmente 
diferente do estilo acelerado e sem 
tempo que vivíamos, quase no au- 
tomático”, fala Leonardo. 

Sobre a experiência mais me- 
morável, Isabelle diz que são mui- 
tas, e lista: “Desde ver as pirâmi- 
des, a muralha da China, o pôr-do- 
sol em Santorini ou ser pedida em 


casamento em Petra. A mais linda 
foi ver a aurora boreal na Islândia. 
Amamos experiências naturais em 
geral, pois sentimos a presença de 
Deus ali com a gente”. 

Mas ela ressalta que o mais 
memorável de todas as experiên- 
cias, na verdade, não está nas fotos 
e aparecem em pouquíssimos ví- 
deos. São as pessoas que aca- 
bam conhecendo pelo caminho. 
“Lembramos de pessoas em Cuba, 
Myanmar, Capadócia, Vietnã, Tai- 
lândia, Bali. Os rostos e momen- 
tos permanecem conosco. Somos 
adeptos do “slow travel, gosta- 
mos de assimilar a cultura, con- 
versar com os locais, ir onde eles 
vivem e fugir um pouco do turis- 
mo de massa. Como nosso conteú- 
do ainda é muito voltado para o tu- 
rismo, esse tipo de experiéncia náo 
aparece tanto, mas é o que mais 
nos marca sempre. Vamos come- 
car a mostrar mais esse lado tam- 
bém”, promete. 

Sobre a escolha dos destinos, 
Leonardo ressalta que eles tém 
priorizado conhecer alguns luga- 
res enquanto ainda sáo jovens 
e náo tém filhos. Como todo 
mundo que se propõe a viajar, eles 
escolhem o destino, compram as 
passagens e ficam dias e dias mon- 
tando o roteiro. Fazem tudo so- 
zinhos e contam que a viagem já 
começa antes mesmo de eles che- 
garem ao destino. 


MUNDO DIGITAL 

Há mais de um ano vivendo ex- 
clusivamente do digital, eles pro- 
curam sempre estudar sobre o as- 
sunto para se atualizar. Onde estão, 
tentam manter a hora dos estudos 
como parte da rotina, consideran- 
do que pretendem continuar ex- 
plorando o mundo da forma como 
acontece hoje. 

“Amamos o que fazemos, a co- 
munidade que construímos e o 
nicho que escolhemos. Atualmen- 
te, médicos ou outros profissionais 
liberais precisam aprender sobre 
marketing e como ter presença di- 
gital. O quanto antes eles acorda- 


rem para isso, mais sucesso terão 
na carreira. O digital já é a realida- 
de e será cada vez mais importan- 
te”, diz Isabelle. 

Sobre a produção do conteúdo 
que será postado, Leonardo conta 
que, no início, isso chegou a ser um 
problema, pois muitas vezes eles 
deixaram de aproveitar o momen- 
to, o destino, para postar. Hoje, 
com a experiência que já adquiri- 
ram, conseguem organizar melhor 
o tempo. 

Quem entra no perfil “Viajar é o 
Melhor Remédio”, no Instagram, se 
depara apenas com imagens de Isa- 
belle. Ela foi a escolhida para repre- 
sentar o casal no meio digital. Por 
trás das câmeras, está o Leonar- 
do. “A Belle aparece mais no per- 
fil porque decidimos que ela seria 
a representação de nosso público, 
ela é nossa persona. Mais de 80% 
dos nossos seguidores são mulhe- 
res. Não diria que nosso conteú- 
do é exclusivamente para mulhe- 
res, mas certamente elas têm mais 
pontos de conexão em relação à 
moda, beleza e cuidados, além de 
planejarem mais as viagens”, relata. 

O casal não costuma focar em 
publicidades e as parcerias são 
poucas e bem pontuais, apenas 
com as marcas que eles já usam e 
consideram um bom produto para 
o público com o qual se comu- 
nicam. “Nosso princípio que nos 
trouxe até aqui com tanta credibi- 
lidade é só postar o que é positivo 
para nossos seguidores, jamais farí- 
amos parceria com algo que pudes- 
se trazer prejuízos a quem gosta da 
gente”, diz Leonardo. 


MEDICINA OUTRA VEZ? 

Apesar de não ter mais a Medi- 
cina como fonte de renda, o casal 
conta que ama a profissão que tem 
por formação e que foi fundamen- 
tal para que os dois iniciassem a 
jornada mundo afora. Eles afirmam 
que nunca “deixarão a Medicina” e 
que a têm praticado de forma vo- 
luntária. 

“Amamos a nossa profissão de 
médicos, acreditamos numa medi- 
cina humana e integral e somos 
gratos por tudo que ela nos pro- 
porcionou. Sem ela, seria impossí- 
vel ter viajado tanto e conhecido 
o mundo para darmos esse novo 
passo em nossa vida. Também gos- 
tamos de devolver o que recebe- 
mos, por isso acredito que nunca 
chegaremos a “deixar a medicina”. 
Continuamos praticando a profis- 
são voluntariamente, ela só não é 
mais nossa fonte de renda. Não fe- 
chamos a porta sobre a Medicina e 
ainda pensamos em fazermos outra 
residência em outro país. Somos 
movidos a desafios e este é bem 
grande”, conclui Isabelle. 
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Colunista | 
Jacira Leão 
jaciraleaocolunista(dgmail.com 


Presidente do Rotary Club 
Mcz Marly Ribeiro 


Empresário Isidoro 
Maciel e filha médica 
Isadora Maciel 


Os queridos 
empresários 
Welington Veiga 
Pessoa e Angela 
Maciel Veiga Pessoa 


Amigos Marcos Leite 
Oliveira (Gerente BB)e 
Teresa Oliveira ele 
aniversariante 


Presidente da Academia de Letras 
Isvania Marques, médica Maria José 
Ferro na Posse em Palmeira dos Índios : 


Empresária Kristhine 
Albuquerque e filha 
médica Katherine 
Albuquerque 


e Ilca Maria Estevao ms... 


Por dentro da moda. Fora dos padr DES. Com Rebeca Ligabue, Luiz Maza, Júlia Marques, Pedro Ângelo e Igor Teixeira 


Olimpíadas: 


marcas de 


moda assinam 
uniformes 


esporte e a moda andam 

lado a lado, e as Olim- 
píadas são prova dessa união. 
Para os Jogos de Paris, que 
se iniciam em 24 de julho 
de 2024, os diferentes paí- 
ses competidores se uniram a 
marcas de moda para o de- 
senvolvimento dos uniformes 
a serem usados na capital fran- 


cesa. 


BRASIL 

A delegação brasileira se apre- 
sentará na abertura oficial dos 
Jogos Olímpicos, em 26 de julho, 
com uma coleção assinada pela 
Riachuelo. O que chama atenção 
nas peças são os bordados, feitos 
à mão por artesãs do Rio Grande 
do Norte. Os desenhos represen- 
tam a fauna e a flora do país, com 
símbolos como a onça-pintada e 
folhas locais. 

Durante a estadia em Paris, os 
atletas vestirão trajes da chinesa 


Adidas, Ralph 
Lauren e 
Riachuelo estão 
entre as marcas 
que estamparão 
os uniformes 
dos atletas 

da competição 
mundial 


Peak Sports. Segundo a Comis- 
são Olímpica Brasileira (COB), as 
roupas foram desenvolvidas para 
garantir o máximo conforto. A 
marca vestirá 700 pessoas, entre 
atletas, oficiais e staff. 


FRANCA 

Azul, vermelho e branco váo, 
possivelmente, ser os tons domi- 
nantes dessas Olimpíadas. Afinal, 
os jogos aconteceráo na Franca, 
e a delegação anfitriã exibirá essa 
paleta por onde passar. Para isso, a 
confederação local convidou o ar- 
tista parisiense Stéphane Ashpool, 
fundador da marca de streetwear 
Pigalle. 

A grande coleção foi desen- 
volvida para atletas de todos os 
esportes com competidores fran- 
ceses. Os trajes serão usados, 
inclusive, pela delegação para- 
límpica, assim como em even- 
tos midiáticos e celebrações de 
pódio. 


2] 


ESTADOS UNIDOS 


Desde 2008 assinando os tra- 
jes olímpicos para os Estados 
Unidos, a Ralph Lauren apre- 
sentou a coleção para os Jogos 
de Paris. Designs retrô e, como 
de costume, grande atenção à 
bandeira do país chamam aten- 
ção nos uniformes, desenhados 
também para a delegação para- 
límpica. 


REINO UNIDO 

Os uniformes a serem usados 
pela delegação britânica foram 
assinados pela Adidas e trazem 
um design “patriota”, após crí- 
ticas pelas experimentações e 
desconstruções em eventos es- 
portivos anteriores, inclusive em 
coleção assinada pela Nike. As 
cores do Reino Unido tomam 
conta, com simplicidade, dos tra- 
jes para os atletas. 


HAITI 

A delegacáo do Haiti se apre- 
sentará na abertura dos Jogos 
Olímpicos de Paris com um vi- 
sual criado pela estilista haitiana 
Stella Jean, com estampas vibran- 
tes do pintor Philippe Dodard. A 
versáo feminina engloba saia ro- 
dada e colete acinturado. 


OLIMPÍADAS DE PARIS 

Os Jogos Olímpicos de Paris 
de 2024 tém abertura marcada 
para 26 de julho. As competi- 
ções ocorrem desde o dia 24, com 
competidores dos cinco conti- 
nentes que disputam as táo cobi- 
cadas medalhas. Já os Jogos Pa- 
ralímpicos seráo realizados de 28 
de agosto a 8 de setembro. 


Maré 
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Confira na TV Gazeta a sua Novela preferida 


SEGUNDA 


Hélio diz ao advogado que 
terá que apresentar docu- 
mentos que provem que eles 
precisam sair. O advogado 
garante que voltará com os 
documentos, deixando todos 
assustados. 


Zefa Leonel avalia a ferida de 
Ariosto, que está desacorda- 
do. Deodora ameaça Vesper- 
tino com sua própria arma. 
Caridade repreende Primo 
Cícero e avisa a Fé do deslize 
do pai. Esperança e Jordão se 
beijam. 


Lupita e Guto decidem na- 
morar. Chicão desiste de ter- 
minar com Andrômeda. Jú- 
piter encontra Lupita e Guto 
juntos, e fica arrasado. Ubai- 
ara mente para Leda durante 
o jantar. Hans faz intriga de 
Plutáo para Nicole. 


Em transe, Teca aconselha 
Inácia a cuidar de Joáo Pedro. 
Morena acolhe Sandra em 
seus bracos. Eliana e Maria- 
na se chocam com a frieza 
de Egídio ao saber da morte 
da neta. Egídio cogita atentar 
contra Joáo Pedro. 


TERCA 


QUARTA 


QUINTA 


SEXTA 


VALE A PENA VER DE NOVO | ALMA GÉMEA | 17h 


Agnes se espanta, pois se lem- 
bra que Luna se feriu com o 
espinho de uma rosa no dia 
em que morreu. Adelaide diz 
que isso é uma prova de que 


Serena é mesmo Luna, mas 
Agnes náo se convence. 


Zefa Leonel teme pela vida 
de Ariosto e agradece quando 
Artur os encontra. Quinota e 
Benvinda se preocupam com 
a falta de notícias de Zefa Le- 
onel. Artur resgata Ariosto, e 
Zefa Leonel e Quinota cha- 
mam um médico. 


Vénus exige que Tom diga 
por que terminou com ela. 
Maya procura um especialis- 
ta para analisar os exames de 
Tom. Hans mobiliza a equi- 
pe de manutencáo da grava- 
dora para arrumar a casa de 
Nicole. 


Egídio propóe a Sandra dar 
metade de seus bens a Dona 
Patroa, caso ambas viajem para 
Salvador. Sandra rejeita Joáo, e 
diz que seu amor por ele mor- 
reu com sua filha. Damião fla- 
gra Eliana com o cacau rouba- 
do das terras de Venâncio. 


Eurico avisa Zulmira que Ivan 
é apaixonado por Cristina e é 
capaz de fazer qualquer coisa 
que ela peça. Cristina agra- 
dece Ivan por tudo que tem 
feito por ela, deixando-o en- 
cantado. 


Rafael quer saber se Guto 
teve encontros com Cristina 
depois que saiu da cadeia. 
Agnes fala para Serena que 
acreditará que ela é mesmo a 
sua filha se ela se lembrar de 
um segredo que existia entre 
as duas. 


NO RANCHO FUNDO | 18h 


Artur pede para Quinota vol- 
tar com ele para o hotel. 
Zefa Leonel confessa a Ari- 
osto que ficou com receio 
de perdê-lo. Marcelo Gouveia 
influencia Seu Tico Leonel 
contra Zefa Leonel, e Padre 
Zezo se preocupa. 


Zefa Leonel expulsa Seu Tico 
Leonel de casa. Vespertino 
anuncia mudanças no cabaré, 
e Deodora fica confusa com 
suas atitudes. Artur e Quino- 
ta decidem se casar na igreja e 
avisam a Padre Zezo. 


FAMÍLIA É TUDO | 19h 


Jéssica se enfurece com o 
resultado da audição. Lupita 
agradece a Júpiter pela ajuda 
com Guto. Andrómeda aban- 
dona o trabalho na galeria para 
sair com Ernesto, e Chicão fica 
arrasado. Lulu decide ajudar 
Sheila a ficar com Chicáo. 


Electra se irrita com Luca. 
Paloma, uma das bailarinas 
escolhidas, vé Jéssica se in- 
sinuar para o produtor do 
espetáculo. Wilson descobre 
que Maya viu os exames de 
Tom. Paulina controla uma 
crise, após falar com Wilson. 


RENASCER | 21h 


Marcal recebe ordem de Egí- 
dio para matar Joáo Pedro. 
Sandra deixa claro para Joáo 
Pedro que o casamento deles 
acabou. Mariana incita Mar- 
cal a sentir ódio de Egídio. 
José Inocêncio tem um mau 
pressentimento. 


João Pedro acode Egídio, que 
foi baleado. Sandra insinua 
que João Pedro tenha atirado 
contra seu pai. Mariana des- 
confia de Marçal. Damião diz 
a Bento que não foi ele quem 
atirou em Egídio. 


Cristina garante a Guto que o 
ama, que vai tirá-lo da prisão 
e pede que não conte nada a 
Rafael. Divina fica estupefata 
ao saber do namoro entre Da- 
lila e Raul. Olívia fica furiosa e 
Roberval defende Dalila. 


Marcelo Gouveia faz intriga 
de Artur para Seu Tico Leo- 
nel e Blandina se surpreen- 
de com a astúcia do compar- 
sa. Vespertino e Sabá Bodó 
selam um acordo. 


Electra se encanta com a se- 
enata feita por Murilo. Jéssi- 
ca se desespera ao saber que 
Maya e Luca descobriram 
onde encontrar Ana. Sheila 
inventa uma desculpa para se 
aproximar de Chicão. Ubaia- 
a aplica seu golpe em Leda. 


José Inocêncio pede perdão a 
João Pedro, mas diz a Deocle- 
ciano que sente que perdeu o 
filho para sempre. José Ino- 
cêncio manda Bento chamar 
Kika para que ela venha até a 
fazenda. 


Não há exibição. 


Margaridinha explica a Alde- 
nor que fugiu de Zefa Leonel 
e do Rancho Fundo, e o rapaz 
promete ajudá-la a permane- 
cer na cidade. Zélia Noronha 
chega ao hotel. Tia Salete e 
Floro Borromeu tentam ajuda 
para saírem da cela. 


Maya leva Tom para o hos- 
pital. Vénus questiona Wilson 
sobre o fim de seu namoro 
com Tom. Chantal sugere que 
Lupita investigue a história de 
Memo. Ubaiara mostra a foto 
de Leda para Chicáo. Hans de- 
cide patrocinar Nicole. 


Tiáo é detido pelos policiais. 
Dona Patroa abre as portas 
da casa que era de Jacutinga 
para o povo entrar. Buba está 
decidida a ajudar Humberto, 
e trata da transferéncia do pai 
para o Rio com a ajuda de Au- 
gusto. 


Tati Machado 
vai estrear, em 
agosto, como 
apresentadora 
do Saia Justa 


ra da 


o 
E 
3 
El 
2 
5 


< 


Quem é Tati Machado, 


vencedora do Dança 2024? 


DA EDITORIA 


Com Metrópoles 


Machado, campeá da 


ati 
T Dança dos Famosos de 2024, 
competição finalizada no domin- 


go (7), 


é jornalista e apresentado- 
Rede Globo. A mais nova 


vencedora do famoso quadro 
à popular exibido no programa 
Domingão com Huck é tam- 
bém a nova apresentadora 


do Saia Justa, tradicional 
| programa da GNT, canal 
pago pertencen- 
te à Globo. 


Com estreia para agosto, Tati dividirá o 
palco com Eliana, Bela Gil e Rita Batista. 
Tati iniciou sua carreira como estagiá- 
ria, acumulando experiência nos bastidores, 
antes de ganhar reconhecimento como 
pórter e comentarista de entretenimento. Ela 
ganhou destaque e reconhecimento dos te- 
lespectadores em sua participação frequente 


re- 


compar 
ciais. 


em programas como Encontro e E de Casa, 


como comentarista sobre o Big Brother Brasil 
e sobre o mundo das celebridades, televisáo e 


cultura pop em geral. 


Nas redes sociais, ela viralizou quando 
dançou a música Tá OK de Dennis DJ e Kevin 


O Chris, no Encontro. 


A repercussáo foi tanta que ela apresen- 


tou a música também no Batalha de Lip Sync, 
outro quadro do Domingáo com Huck. 
Graduada em jornalismo pela Universida- 
de Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Tati 
tem um relacionamento de 12 anos e é casada 
com Lucas Vianna, e o casal frequentemente 
ilha momentos juntos nas redes so- 


VERSATILIDADE 
Tati tem construído uma trajetória emble- 


mática nas programações da emissora, pas- 


sando por inúmeros quadros, programas e 
agora iniciando projetos que podem explorar 


ainda mais sua personalidade, com mais es- 


paco para trabalhos próprios. 
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oação de sangue pet: 


veja importância e 
os cuidados que 
são necessários 


Alagoas 


Ano IV - nº 674 
3003-2433 


(o custo é de uma ligação local 
em qualquer região do País, 
mesmo que solicite o DDD) 


INFORMA 


www.ciee.org.br 


Saiba como escolher a sua universidade 


A faculdade é uma importante porta de entrada para o mundo do trabalho 


O Brasil possui mais de 2,5 mil universidades de Educação Superior, segundo os dados do último Censo da Educação Superior de 
2022, realizado pelo INEP - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. O alto número de instituições 
existentes no País torna difícil a escolha de qual o melhor lugar para cursar uma graduação. 


É preciso avaliar as diversas variáveis para tomar a melhor decisáo, já que o curso superior abre muitas oportunidades de insergáo 
no mundo do trabalho e faz significativa diferença na carreira dos estudantes e jovens. 


O primeiro passo para nortear a escolha de uma instituição de ensino é pesquisar a sua avaliação no MEC -Ministério da Educação, 
órgão do Governo Federal que avalia anualmente as universidades do país, levando em consideração aspectos como ensino, pesquisa, 
extensão, responsabilidade social, gestão da instituição e corpo docente. Universidades com boas avaliações pelo MEC tendem a 
ser uma ótima escolha. 


Outro aspecto importante a ser analisado é a infraestrutura da faculdade para entender se ela está adequada ao que se espera e 
se atende a grade curricular do curso escolhido. Todas as universidades públicas e grande parte das privadas permitem visitas às 
suas instalações. 


Compreender qual a visibilidade que a faculdade possui no mundo do trabalho e se oferece suporte aos alunos em relação ao mercado 
profissional também aumenta as chances de, no futuro, estar bem colocado profissionalmente. Avaliar como são os programas de 
estágio que a faculdade oferece, se o local possui convênio com agentes de integração é um ótimo critério de escolha. 


CIEE e as universidades 


O Centro de Integração Empresa-Escola - CIEE é a maior ONG de inclusão social e empregabilidade jovem da América Latina, e oferece 
atualmente 6.315 oportunidades abertas de estágio para estudantes do ensino superior. As vagas estão em empresas privadas, 
mistas e órgãos públicos e os cursos com mais oportunidades são nas áreas de Administração, Ciências Contábeis e Marketing. 


Para se candidatar e buscar as vagas e processos é necessário realizar o cadastro gratuito no Portal CIEE e preencher informações 
como CEP, e-mail e número de contato, além da possibilidade de enriquecer o perfil por meio de vídeo apresentação e redação online. 


https://web.ciee.org.br/login/cadastro 


Atendimento por WhatsApp 


Descubra os 
critérios para 
saber se um 

pet pode fazer 
doação de sangue 
e conheça a 
importância da 
prática 


DA EDITORIA 
Com Metrópoles 


N f ocê sabia que, assim como 


os seres humanos, os cães 
e gatos também podem doar 
sangue e ajudar outros bichi- 
nhos que estejam precisando? 
Isso mesmo! Existem bancos de 
sangue que fazem a coleta e o ar- 
mazenamento do sangue de ani- 
mais doadores. 
A doação de sangue pet é muito 
importante, uma vez que trans- 


fusões podem ser necessárias em 
casos de cirurgias, anemia, hemor- 
ragias, problemas de coagulação, 
entre outros. 

Segundo a veterinária Carolina 

Soares Soeiro, a determinação se 
um sangue será correto para um 
pet acontece de forma um pouco 
diferente do que ocorre com os hu- 
manos. 
“Em cães e gatos, não é realiza- 
do teste de tipagem sanguínea, pois 
os cães apresentam muitos tipos 
sanguíneos diferentes e o custo 
é muito alto. Então, só é realiza- 
do um teste, que se chama teste 
de compatibilidade sanguínea. Isso 
vai garantir que o sangue do doa- 
dor seja compatível com o do re- 
ceptor”, explica. 

Ademais, realizam-se exames 
prévios, para garantir que o animal 
doador não tenha alguma doença 
que possa comprometer a saúde 
do receptor. 


Se você quer levar seu 
pet para doar sangue, 

é preciso saber algumas 
informações. A primeira é 
o local certo no qual isso 
deve ocorrer. De acordo 
com Carolina, o adequado 
é levar o bichinho sempre 
em laboratórios confiáveis 
que tenham centros de 
bancos de sangue. 


Além disso, para seu 
pet poder ser doador, 
ele deve estar dentro de 
certos critérios, criados 
para garantir a saúde 

e bem-estar do animal 
doador e do receptor. 


“Normalmente, os 
animais precisam ser 
adultos (1 a 8 anos) 

e saudáveis. Os cães 
precisam pesar a partir de 


25 Rg e os gatos a partir 
de 4 kg. Precisam ter 
vacinação e vermifugação 
em dia”, comenta a 
especialista. As doações 
podem ocorrer a cada três 
meses. 
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Governo estadual lança programa Alagoas + Cooperativa; 
iniciativa prevê ações integradas, acesso a crédito e suporte 
ao desenvolvimento sustentável das cooperativas no estado 
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Leitor em Foco 


DESTAQUE 

A Grecal, empresa do 
ramo de calcário que 
tem à frente como um 
dos diretores o exe- 
cutivo Phelipe Jatobá 
(foto), foi um dos des- 
taques da 18º FERSU- 
CRO, promovida pela 
Stab Leste. 


Vitrine 


COOPAGRISS impulsiona agricultura 
familiar com Selo Biocombustivel Social 


Cooperativa de Produção 
dos Agricultores de São Se- 
bastião (COOPAGRISS), fundada 
há oito anos, expandiu sua atu- 
ação no setor ao integrar o pro- 
grama Selo Biocombustível Soci- 
al, que valoriza a matéria-prima 
da agricultura familiar para a pro- 
dução de biodiesel. Tradicional- 
mente envolvida na produção de 
mandioca e farinha no Agreste 
alagoano, a cooperativa diversifi- 
cou suas atividades para incluir o 
cultivo de coco, ampliando assim 
sua rede de pequenos produto- 
res. 
Com uma base de 300 agricul- 
tores, o programa foi introduzi- 
do em São Sebastião há três anos 


e tem sido fundamental para au- 
mentar a produtividade do coco, 
com o envio mensal de uma to- 
nelada do produto. Um centro 
de produção de mudas de coco 
foi estabelecido através de cola- 
boração com a Unicafes-AL e a 
Coopaiba. 

Eduardo Félix, presidente da 
cooperativa, destaca que a ade- 
são ao programa proporcionou 
maior assistência técnica, acom- 
panhamento e, crucialmente, es- 
tabilidade econômica diante das 
flutuações de mercado. “Graças 
ao Selo, a COOPAGRISS con- 
seguiu melhorar e expandir sua 
infraestrutura, aumentando sig- 
nificativamente sua capacidade 


de produção. Este programa tem 
sido transformador para a agri- 
cultura familiar, abrindo novas 
oportunidades de escoamento 
para produtos que antes eram li- 
mitados à venda para merendas 
escolares”, afirmou. 

Além de fortalecer a produção 
de coco, o Selo Biocombustível 
Social permitiu à COOPAGRISS 
apoiar projetos sociais, incluin- 
do iniciativas voltadas para gru- 
pos de mulheres e jovens através 
de cozinhas industriais. A coo- 
perativa também se dedica ao 
beneficiamento da farinha, à co- 
mercialização de água de coco 
e macaxeira embalada a vácuo, 
sob sua própria marca. 
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ARROZ DA GENTE: GOVERNO FEDERAL | 
LANÇA AÇÃO PARA FOMENTAR PRODUÇÃO NA 
AGRICULTURA FAMILIAR 

Com a intenção de promover o cultivo de arroz em todo o país, 
o Governo Federal anunciou o programa Arroz da Gente, um 
conjunto de medidas para fortalecer a produção dessa cultura 
na agricultura familiar. A iniciativa inclui concessão de crédito 
com juros baixos, apoio técnico, garantia de comercialização e 
facilitação do acesso a tecnologias adaptadas às condições lo- 
cais, incluindo pequenas máquinas, colheitadeiras e secadoras 
de silos de pequeno porte. Inicialmente, o programa será imple- 
mentado em 200 municípios distribuídos por 14 estados, com 
expectativa de beneficiar cerca de 10 mil famílias produtoras. 
A ação é coordenada pela Conab, em parceria com o Ministé- 
rio do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar (MDA), 
o Ministério do Desenvolvimento Social, Família e Combate à 
Fome (MDS), o Consórcio Nordeste, além de movimentos so- 
ciais, sindicatos e centrais de economia solidária. Os estados 
contemplados são: Maranhão, Alagoas, Paraíba, Piauí, Rio Gran- 
de do Norte, Pernambuco, Sergipe, Ceará, Bahia, Pará, Rondó- 
nia, Goiás, Mato Grosso e Minas Gerais. 
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CNA DISCUTE FALTA DE VACINA DE 

BRUCELOSE NO BRASIL 

A Comissão Nacional de Bovinocultura de Corte da Confedera- 
ção da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) se reuniu, na se- 
mana passada, para discutir a falta de vacinas contra a brucelose 
— doença contagiosa que afeta diversos animais, especialmente 
bovinos e bubalinos. Diante da escassez de produtos no merca- 
do, diversos estados estão enfrentando dificuldades para cum- 
prir o calendário de vacinação e solicitar prorrogação do prazo 
da campanha. Na reunião, o Sindicato Nacional da Indústria de 
Produtos para Saúde Animal (Sindan) apresentou as ações das 
empresas fabricantes de vacinas contra a brucelose, tanto a B- 
19 quanto a RB-51, para ampliar a disponibilidade de doses após 
problemas no fornecimento em 2023. Segundo o Sindan, houve 
uma readequação e investimentos na produção das vacinas e o 
período atual é de recuperação de estoques. O Sindicato traba- 
lha com o prazo até o final de julho para estabilização do forne- 
cimento e estima até o final de agosto para que os produtores 
tenham vacinado seus rebanhos. 


CNA 
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Com mais recursos, Plano 
Safra será 63% mais eficiente 


Edição 24/25 conta com R$ 400,59 bilhões para a agricultura empresarial e ainda estão 


disponíveis R$ 108 bilhões em recursos de LCA, para complementar o apoio ao agronegócio nacional 


MAPA 


Governo Federal lançou o 

Plano Safra 2024/2025 para 
o agronegócio. Neste ano, com re- 
cursos na ordem de R$ 400,59 
bilhões para apoiar o setor, ofe- 
recendo linhas de crédito, incen- 
tivos e políticas agrícolas para os 
produtores rurais. É um aumento 
de 10% em comparação ao anteri- 
or, tornando-se o maior da histó- 
ria. 

“Agora, estou feliz por causa 
deste Plano Safra para a agricultu- 
ra empresarial deste país. Eu náo 
tenho nenhuma preocupação em 
dizer para qualquer empresário da 
agricultura aqui: foram nos meus 
governos e da Dilma que tivemos 
os maiores Planos Safra da histó- 
ria deste país. Sei da importância 
da agricultura brasileira e o signifi- 
cado para vocês”, destacou o pre- 
sidente Lula no evento. 

O ministro da Agricultura, Flá- 
vio Fávaro, reforçou que, nesta edi- 
cáo, o Governo Federal trabalhou 
com foco em ações para impulsi- 
onar cada vez mais a agropecuária 
nacional. “É determinação do pre- 
sidente Lula que possamos alcan- 
çar o maior Plano Safra da história”, 
pontuou. Também reforçou que o 
Plano vem sendo elaborado para 
reduzir custos de produção e tor- 
nar-se cada vez mais eficiente. 

“No comparativo com os dois 
Planos Safra que tivemos na atual 
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A solenidade foi realizada em Brasilia e contou com 


gestáo, houve um incremento total 
de 40%. O governo está dispo- 
nibilizando mais recursos para O 
setor. Nestes dois anos também, o 
custo de producáo dos produtos 
da agropecuária diminuiu. Com 
isso, o Plano acaba sendo mais efi- 
caz em cerca de 63%, com maior 
cobertura e mais recursos disponí- 
veis”, explicou Fávaro. 

Além disso, os produtores ru- 
rais podem contar com mais R$ 


108 bilhões em recursos de Le- 
tras de Crédito do Agronegócio 
(LCA), para emissões de Cédu- 
las do Produto Rural (CPR), que 
serão complementares aos incen- 
tivos do novo Plano Safra. “As cé- 
dulas têm uma subvenção embu- 
tida, pois têm isenção de imposto 
de renda e devem ser direciona- 
das para financiar a agropecuária. 
Com esses R$ 108 bilhões, totali- 
zam-se mais de R$ 508,5 bilhões 
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para o agronegócio’, ressaltou o 
ministro Fávaro. 

Dos R$ 400,59 bilhões em cré- 
dito para a agricultura empresari- 
al, R$ 293,29 bilhões (+8%) serão 
para custeio e comercialização, e 
R$ 107,3 bilhões (+16,5%) para in- 
vestimentos. Em relação aos re- 
cursos por beneficiário, R$ 189,09 
bilhões serão com taxas controla- 
das, direcionados para o Progra- 
ma Nacional de Apoio ao Médio 


a participação do presidente Lula e de ministros 
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Produtor Rural (Pronamp) e de- 
mais produtores e cooperativas, 
enquanto os outros R$ 211,5 bi- 
lhões serão destinados a taxas li- 
vres. 

As taxas de juros para custeio e 
comercialização são de 8% ao ano 
para os produtores enquadrados 
no Pronamp. Para investimentos, 
as taxas de juros variam entre 7% 
ao ano e 12%, de acordo com cada 
programa. 


Dirigentes da Unicafes-AL 
participaram da solenidade 
de lançamento do programa 


DA EDITORIA 


União das Cooperativas 

da Agricultura Familiar 

e da Economia Solidária de 

Alagoas (Unicafes-AL) foi re- 

presentada pelos seus direto- 

res durante a solenidade de 

lançamento do Plano Safra 

2024/2025, realizada em Brasí- 
lia. 

No evento, foi anunciado o 


ciclo de liberação de R$ 475,56 
bilhões para o financiamento 
da agricultura e da pecuária no 
Brasil até junho do próximo 
ano. 

De acordo com a presiden- 
te da Unicafes-AL, Maria José 
Alves, o novo Plano Safra traz 
as linhas de crédito mais atra- 
tivas do que as disponíveis no 
mercado. Serão direcionados à 
agricultura familiar R$ 74,98 bi- 


lhões (15,8%). 

“Essa é mais uma conquis- 
ta na valorização da agricultura 
familiar, com a pauta de incen- 
tivo à produção dos pequenos 
produtores sendo atendida e 
valorizada frente ao mercado. 
A Unicafes seguirá trabalhando 
junto às suas singulares para 
que o crédito e os benefícios 
do programa sejam acessados”, 
disse a presidente. 
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Diretores da entidade destacaram a iniciativa 


do governo federal junto a agricultura familiar 
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ENCOOPAL destaca pauta de inovação e lança 
programa de apoio ao setor cooperativista 


Iniciativa prevê ações integradas, acesso ao crédito e suporte ao desenvolvimento sustentável das cooperativas no estado 
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O Encontro Estadual do Coo- 
perativismo Alagoano (EN- 
COOPAL) recebeu, por mais um 
ano, cooperativas e apresentou 
os trabalhos de sucesso realiza- 
dos em Alagoas. A edição deste 
ano, que foi realizada na segun- 
da-feira, 8, em alusão ao Dia In- 
temacional do Cooperativismo, 
focou em palestras sobre inova- 
ção, crescimento, participação fe- 
minina e na geração de emprego 
e renda no setor da agricultura fa- 
miliar. 

Anual, o evento é uma inciativa 
da Secretaria de Estado do Desen- 
volvimento, Indústria e Serviços 
(Sedics), em parceria com a União 
das Cooperativas da Agricultura 
Familiar e da Economia Solidária 
de Alagoas (Unicafes-AL). 

O encontro contou com a par- 
ticipação do governador de Ala- 
goas, Paulo Dantas, que esteve 
presente ao lado do vice Ronaldo 
Lessa, e de secretários de gover- 
no. Na oportunidade, Dantas pro- 
moveu a assinatura do decreto 
que institui o Programa Alagoas + 
Cooperativa, que vai estimular o 
desenvolvimento de políticas co- 
operativistas integradas, em con- 
junto com as diferentes secreta- 
rias. O setor também receberá 
uma nova linha de crédito junto à 
Agência Desenvolve, com o Inova 
Cred Coop, que será destinado, 
principalmente, para a agricultu- 
ra familiar. 

“Alagoas se tornou modelo 
para o Brasil com o Cooperati- 
vismo, e tem sua população cada 
vez mais se conectando aos ser- 
viços e à filosofia cooperativista. 
São mais de 300 mil pessoas que 
usufruem das atividades do seg- 
mento. E nosso papel destacar e 
caminhar junto ao potencial do 
setor”, disse o governador Paulo. 

Com grande público de coo- 
perativas do segmento da agri- 
cultura familiar, o ENCOOPAL 
compartilhou três palestras abor- 
dando as temáticas do crédi- 
to, tecnologia e atendimento, e 
sobre a participação feminina 
no Sistema Nacional Unicafes. 
Já nos painéis sobre cases de 
sucesso, foram apresentados os 
seguintes casos: CoopVila e a 
reciclagem de resíduos em Mare- 
chal Deodoro; Inovação a partir 
do Selo Biocombustível Social — 
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O Encoopal reuniu centenas de representantes das cooperativas alagoanas no Palácio República dos Palmares 


Unicafes-AL e Coopaiba; CPLA e 
O leite em pó da agricultura fami- 
liar e a Comunicação alagoana — 
o caso da Cooperativa de Jorna- 
listas/Jorgraf. 

Na oportunidade, Marcelo 
Martins, CEO da Unicred União, 
apresentou a palestras inaugu- 
ral. Ele destacou o momento de 
ascensão do cooperativismo no 
Brasil e no mundo. O ENCO- 
OPAL também foi palco para o 
lançamento do livro CoopBook, 
escrito por Martins. A Unicred 
União é uma cooperativa de cré- 
dito que conta com mais de 25 
mil cooperados. 

“O cooperativismo nasce de 


uma necessidade. Por isso 
temos nacionalmente um movi- 
mento muito forte na busca por 
soluções para a economia e de- 
senvolvimento, onde o coope- 
rativismo vem sendo acionado 
por, justamente, ser esse movi 
mento que gira a economia e 
gera oportunidades em institui 
ções financeiras”, disse Martins. 

Previsto em lei,o ENCOOPAL 
foi retomado por inciativa da 
Unicafes Alagoas em 2022 e vem 
sendo um dos principais ambi 
entes de negócios e trocas de ex- 
periências. 

Na agricultura familiar, a pre- 
sidente da Unicafes-AL, Maria 


José Alves, destaca o protago- 
nismo do modelo de negócio 
cooperativo na organização dos 
pequenos agricultores e para o 
escoamento da produção. 

“O ENCOOPAL celebra os 
avanços do nosso setor, momen- 
to no qual a gente renova o 
nosso compromisso e ainda de- 
manda soluções para o desa- 
fio da comercialização dos pro- 
dutos da agricultura familiar. A 
Unicafes Alagoas se orgulha de 
ter batalhado pela retomada do 
ENCOOPAL, pois esse é mais 
um elo para a intercooperação 
e a soma de forças do nosso 
setor”, declarou Maria José, pre- 
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sidente da Unicafes-AL. 

Fátima Torres, presidente do 
Sistema Nacional Unicafes, par- 
ticipou do evento enquanto pa- 
lestrante, onde apresentou o 
tema “Participação das mulhe- 
res no cooperativismo”. 

“Alagoas já se torna solo sa- 
grado para o desenvolvimento 
do cooperativismo, e em especi- 
al na política de atenção às mu- 
lheres. Pude compartilhar o pro- 
tagonismo do público feminino 
no comando das cooperativas e 
na liderança. Isso é fruto do em- 
poderamento e da formação que 
as Unicafes trabalham em seus 
núcleos”, afirmou Torres. 
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Entidades debatem política 
industrial automotiva 


O encontro destacou a necessidade de o Brasil implementar políticas e 
medidas que consolidem a vocação nacional pelo motor de combustão a etanol 
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presidente do Sindicato 

da Indústria do Açúcar e 
do Etanol do Estado de Alago- 
as — Sindaçúcar-AL, Pedro Robé- 
rio Nogueira, participou da “Reu- 
niáo de Trabalho de Alto Nível 
sobre a Política Industrial Auto- 
motiva”, promovida pelo Minis- 
tério da Indústria, Desenvolvi- 
mento e Comércio. 

No encontro, ocorrido em Bra- 
sília, foram apresentadas pelo pre- 
sidente e CEO do Grupo Volkswa- 
gen da América e CEO da marca 
Volkswagen na América do Norte, 
Pablo Di Si, as palestras “A Política 
Industrial Automotiva na América 
do Norte: Racional, Principais Ins- 
trumentos, Incentivos, Medidas e 
Barreiras” e “Lições aprendidas, 
desafios e oportunidades para a 
cadeia automotiva brasileira”. 

Nesta reuniáo, segundo No- 
gueira, “ficou evidenciada a ne- 
cessidade de o Brasil implementar 
políticas e medidas que conso- 
lidem a vocação nacional pelo 
motor de combustáo a etanol”, 
declarou. 

Segundo o executivo do setor 
sucroenergético, o Brasil, por 
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COOPERATIVA 


PINDORAMA * 


Ninguém é Forte Sozinha! 
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o Presidente do Sindaçúcar-AL e demais entidades dos setores sucroenergético e automotivos participaram da reunião 


meio da Lei do Combustível do 
Futuro e do Mover, tornou-se o 
único país do mundo a estabele- 
cer o conceito do “poço à roda” 
e depois do “berço ao túmulo” 
para avaliação energética na mo- 
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(cooperativapindorama 


torização. 

No encontro, o presidente do 
Sindaçúcar-AL reforçou que foi 
defendida por todos os presentes 
uma posição firme do país contra 
a possibilidade de inundação de 


importação de veículos elétricos, 
bem como a adoção de políticas 
de defesa do emprego já aplicadas 
nos Estados Unidos da América. 
A reunião contou ainda com 
a presença de representantes do 


| Nutrição animal 


Produtos: 


E PINDORAMA 


A nova linha de produtos para alimentação e a 
estética da Cooperativa Pindorama já está T 
disponível no mercado. 


ABIOGÁS, ANFAVEA, BIOENER- 
GIA, Sindicato dos Metalúrgi- 
cos do ABC, SINDIPEÇAS, ABDI, 
BNDES, Casa Civil, EMBRAPII, 
PETROBRAS, SENAI, MCTI, MF e 
MME. 


“ 
- 


@ Melaco de cana-de-açúcar para alimentação animal 
O Óleo de coco indicado para uso animal 

O Levedura seca de cerveja 
Q Levedura seca inativa da cana-de-açúcar 


O /pindoramacooperativa 


www.cooperativapindorama.com.br 
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Serão oferecidos mais três cursos: produção de queijos artesanais, análise microbiológica e físico-química do leite 
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organização da Expo Bacia 

Leiteira e o Instituto Fede- 
ral de Alagoas - Campus Batalha 
(fal) renovaram a parceria por 
mais um ano para a exposição 
que será realizada entre os dias 
11 e 15 de setembro, no Parque 
Mair Amaral, em Batalha. O Ins- 
tituto tem auxiliado no processo 
de transferência de conhecimento 
para produtores e laticínios atra- 
vés de pesquisas e cursos sobre as 
demandas típicas da produção de 
leite. 

Na edição passada, o Ifal estre- 
ou a realização dos Cursos de For- 
mação Inicial e Continuada (FIC) 
sobre a prática de ordenha. De 
acordo com o Pró-reitor de Exten- 
são, Gilberto Neto, serão ofereci- 
dos mais três cursos: produção de 
queijos artesanais, análise micro- 
biológica e físico-química do leite. 

O Tfal é um parceiro históri- 
co das questões relacionadas à 
produção de leite no Sertão, com 
uma atuação forte na Exposição 
de Batalha, transferindo diversas 
atividades para o evento e ofere- 
cendo soluções desenvolvidas em 
pesquisas ao setor”, disse o Pró- 
reitor. 

Além dos cursos, de acordo 


Expo Bacia Leiteira 
renova parceria com Ifal 


com o professor e diretor-geral 
do Ifal Campus Batalha, Magno 
Abreu, o Ifal também será respon- 
sável pelo ciclo de palestras deste 
ano. Os alunos do Instituto tam- 
bém integraráo, como aprendizes, 
as equipes de julgamento e dos 
Tomeios Leiteiros. 

A Exposicáo traz a esséncia 
e o retrato da vida do sertane- 
jo criador e produtor de leite, 
e nossos alunos estáo inseridos 
nesse cenário. Entáo, vamos falar 
sobre a realidade, sobre a produ- 
cáo do leite, sobre cooperativismo 
e sobre o conhecimento científi- 
co difundido para que a atividade 
cresça”, explicou Abreu. 


EXPO 
Em sua 41? edição, a Expo Bacia 
Leiteira 2024 trará programação 
técnica e paratoda a família da re- 
gião do Sertão. O evento vai reunir 
os rebanhos da agricultura fami- 
liar, além de empresas do agro- 
negócio, laticínios, cooperativas, 
produtos e serviços. 

Entre as atrações deste ano, 
estão confirmadas a realização 
do Tomeio da Agricultura Fami- 
liar com premiação, Pavilhão do 
Leite, palestras, julgamentos da 
raça girolando, cursos e exposição 
animal. 
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Exposição se consagrou como uma das maiores do calendário do agro na região 


Adeal realiza a coleta de 
amostras em aves de subsistência 


DA EDITORIA 


Com assessoria 


Agência de Defesa e Ins- 

peção Agropecuária de Ala- 
goas — Adeal está dando conti- 
nuidade, nesta segunda e terça- 
feira, à coleta de amostras que 
farão parte do inquérito soroepi- 
demiológico do Plano de Vigilân- 
cia de Influenza Aviária e doença 
de Newcastle, referente ao ciclo 
23/24. 

Nesta segunda etapa, a pes- 
quisa será realizada com aves de 
criação de subsistência e abran- 
gerá nove municípios (Atalaia, Je- 
quiá da Praia, Lagoa da Canoa, 


Paulo Jacinto, Penedo, Pilar, Trai- 
pu, União dos Palmares e Viçosa). 

O trabalho de campo teve iní- 
cio no mês passado, com a cole- 
ta de material de aves de granja. 
A Adeal enfatiza que nas cole- 
tas são obtidas amostras de soro, 
swab de traqueia e de cloaca. 

Conforme informado pela 
Adeal, todo o material será en- 
caminhado para análise no labo- 
ratório oficial do Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa). 

Segundo as diretrizes técnicas 
estabelecidas pelo Ministério da 
Agricultura, a idade mínima para 
a coleta de aves é superior a 30 
dias de vida. 
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Trabalho de campo será realizado em nove municipios do estado 


Rural 
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Portaria institui o Programa Nacional de 
Controle da Ferrugem Asiática da Soja 


Medida objetiva fortalecer o sistema de producáo agrícola do gráo 


MAPA 


Ministério da Agricultura 

e Pecuária (Mapa) publi- 
cou a Portaria nº 1.124, que ins- 
titui o Programa Nacional de 
Controle da Ferrugem Asiática 
da Soja (PNCFS), substituindo a 
Portaria nº 865. O PNCFS visa 
fortalecer o sistema de produ- 
ção agrícola da soja, integrando 
ações estratégicas de defesa sa- 
nitária vegetal com suporte da 
pesquisa agrícola e assistência 
técnica na prevenção e controle 
da doença. 

Segundo o Departamento de 
Sanidade Vegetal e Insumos 
Agrícolas da Secretaria de Defesa 
Agropecuária (SDA), os princí- 
pios fundamentais do vazio sani- 
tário e do calendário de semea- 
dura da soja foram mantidos. No 
entanto, entre as principais alte- 
rações trazidas pela nova porta- 


ria, destaca-se a maior clareza na 
definição do período do calen- 
dário de semeadura e a possibili- 
dade de alteração dos períodos, 
tanto do calendário quanto do 
vazio sanitário, desde que base- 
ada em dados oficiais, pesquisa 
científica ou condições ambien- 
tais. 

Outra mudança importante 
refere-se aos cultivos de soja 
em caráter excepcional, ou seja, 
dentro do período do vazio sa- 
nitário ou após o calendário 
de semeadura. Estes cultivos, 
embora continuem sendo au- 
torizados pelos Órgãos Estadu- 
ais de Defesa Sanitária Vegetal 
(OEDSV), agora também preci- 
sarão ter suas finalidades apro- 
vadas pelo OEDSV, que deverá 
comunicar ao DSV, a cada safra, 
todas as finalidades aprovadas 
na respectiva unidade da federa- 
ção. 


O programa integrará ações estratégicas de defesa sanitária 
vegetal, com suporte da pesquisa agricola e da assistência 
técnica, na prevenção e controle da doença 


FAEAL 
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SINDICATOS 


Coluna do 


PRODUTOR RURAL 


NOTICIÁRIO FAEAL/SENAR 


COMISSÃO DAS MULHERES DO AGRO DE ALAGOAS 
PARTICIPA DE FORUM DA CNA EM BRASILIA 


Integrantes da Comissão das Mulheres do 
Agro de Alagoas participaram, nesta quarta- 
feira (03), do primeiro Fórum da Liderança 
Sindical Feminina, organizado pela Comissão 
Nacional das Mulheres do Agro da CNA. O 
evento aconteceu na sede da Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil, em Brasília, 
com delegações de todas as regiões do país. 

O presidente da CNA, João Martins, falou 
da importância da atuação das mulheres para 
fazer o agro, o sistema sindical e um Brasil 
cada vez mais forte. Na mensagem enviada 
ao Fórum, ele afirmou que desde a criação da 
Comissão, em agosto de 2022, os resultados 
foram expressivos. “Essas conquistas mostram 
a força dessa iniciativa, sempre em busca de 
aumentar a presença e a representatividade 
feminina no sistema sindical, a renda e a 
qualidade produtiva na agropecuária realizada 
por mulheres no campo”, salienta. 

As lideranças femininas participaram, ao 
longo do dia, de uma programação que contou 
com a realização de painéis em formato 
de mesa redonda e uma oficina sobre a 
representatividade rural. O eventotambémteve 
um espaço de vivência e compartilhamento, 
onde as participantes puderam conhecer mais 
sobre a atuação do Sistema CNA/Senar. 

A presidente da Comissão das Mulheres do 
Agro de Alagoas, Morgana Tavaresm destacou 
que a presença cada vez maior de mulheres 


na gestão de propriedades rurais só tende a 
crescer. “Representar o estado nesse fórum 
é muito importante, já que a nossa missão é 
ampliar a participação feminina na liderança 
do agronegócio”, diz a presidente, que também 
lidera o Sindicato Rural de Junqueiro. 

A diretora de Administração e Finanças 
do Sebrae, Juliana Almeida, que representa 
Alagoas na Comissão Nacional das Mulheres 
do Agro da CNA, também esteve presente 
ao encontro. “Estamos testemunhando um 
evento histórico nesse primeiro fórum, que 
mostra a força e o protagonismo feminino 
no agronegócio do país. Em outubro, vamos 
realizar o nosso segundo encontro estadual 
e, em breve, divulgaremos a programação”, 
afirma. 

Além de Juliana Almeida e Morgana 
Tavares, participaram do fórum as analistas 
do Sebrae Alagoas, Érica Pereira, e Pollyana 
Bellotti, gestoras dos programas Sebrae Delas 
e AgroNordeste, respectivamente. 

O diretor-geral do Senar, Daniel Carrara, 
recepcionou as participantes do encontro 
e falou de como o exemplo da sua mãe foi 
fundamental na sua trajetória e na sua carreira 
profissional. “Hoje eu tenho o prazer de dizer 
que o Sistema CNA/Senar é a casa da produtora 
rural. Vocês, juntas, estão aqui para colocar o 
agro no patamar que ele deve estar, que é no 
topo”, afirmou Carrara. 


CONFIRA A COTAÇÃO DAS COMMODITIES AGRÍCOLAS NO SITE WWW.SISTEMAFAEAL.ORG.BR 
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UNIAO, INOVAÇÃO E CRESCIMENTO! 


A Unicafes-AL celebra o sucesso da ENCOOPAL 2024! 

Em parceria com a Sedics e a Secretaria Executiva do Cooperativismo e Economia 
Solidária, reunimos cooperativas de diversos setores em um evento repleto de inovação e 
fortalecimento do cooperativismo em Alagoas. A presença do governador Paulo Dantas e a 
assinatura do Programa Alagoas + Cooperativa marcaram um novo começo! 

Com palestras inspiradoras, cases de sucesso e o lançamento do CoopBook, o 
ENCOOPAL 2024 foi uma verdadeira celebração do cooperativismo. Parabéns a todos os 
envolvidos! 


Vamos juntos rumo a 


NOVAS CONQUISTAS! 
SJENC<ZSPAL 


À Encontro do Cooperativismo Alagoano 


24 tico constroem um futuro melhor para todos 


a 


! Uniáo das Cooperativas da Agricultura Familiar e Economia Solidária de Alagoas 


